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A FAYOR DA ANISTIA OS SENADO!
C1LBERT0 MARINHO E SAULO RAMOS

O Minieâtr» do E\tt»rlor d» ll.R.H.8, d.-huii-
Cl» OH I .In..,l , !),.s ( ,t, ¦¦,!„ . \:;|',-ssl\OS
(«.ui i a o Alivio dn Teniflo Obtida un <-«-n«--
ünt — Apoio à r..iiii;ii..i.. tlu K\t«riito Na-
elontl i'"i»t»i:ti un RepAbUoa DetnocrÜJoa
Alemã — O VI Plano QuUHjuoiml Provo do
Ut*fct<liVolvÍnu*uto Kfiit l'rwwitMit4** do !•«»-
derio Material t KHpirittmt d» r.it.s.s. —
Os Blgnatirlof tio Trotado th* Vwsivln .Mun-
i'i.t«i Hua Copiivlriiitto dt* lh'(VhU n um Ni-
vt*l Apropriado — Todos «»-. i .d.nu*. INI»
r«iri:ii(riui. ui.. d» Confiança : mi. o* i-:*-

tados — (Leia nit 2* páglnn)

u temdor (Jilberto Marinho, quando fulava d reportagem

PEDIRAM A JUSCELINO
A REVOGADO DO SÍTIO
Oi:W HORIZONTE, 28
D tPclo telefone) - <Quu
o primeiro ato dc V. i :•.-:..
quando A (rente do Govôr-
-.", scjti n 11-...".¦. -,.i do eu-
¦a«lo dc sitio e n restituição
4 Imprensa dc sun plena II*
herdade». Estou (oram as
palavras pronunciados pelo
jornalista Mnrclllo Coimbra

JA 
itAo ao |MHte duwuiir d

amplitude da campanha
em (nvor da anUiia paro
i.-ii/ Cario* |'re*tt*a e todo*
U* .•>!.¦!••:;.!¦:¦¦ e \". ¦ ¦ ¦ ¦ •••

político*, A litlil I.- ¦•¦;.••-¦ -
è cada vez maior nu» mei«»
|. iri.ti'.-.. üi.n•-. como, «le re»
to, cm todo* o* "-I-.U- ¦ da
vida nacional. Ainda ontem,
tivemos .- .imo «le ouvir, a
0**1*110 «Ifitw» gnimlloso mo
vimento «lemm-ràtli-o, a opl-
nlüo «le dois ilustres s«nn
clorw. os srs. «liberto Mtirl-
nho, do P.S.D. c membro do

An l)is«-ri nu na •;«»«•-> Política* a Ideológico*
Atentam (.'outro n ConNtituiçâo e Ferem m

Nossas Tradições Democrático*

Tavares. secretArlo «lo «Dlft*
rio de Minas» c diretor do
sindicato dn sua categoria
prodstiionnl, no -iu Igli- •¦ no
sr. Kubitschek nn sua cite*
/.ui... ontem, ao aeroporto j
desta cidade. O Jornalista ,
Coimbra Tavares ínlou cm
nome de seu sindicato e de
todos os jornalistas mineiros.

Na Posse de Jus-
celino o Povo Er-
guerá a Bandeira
Dns Liberdades —
(Leia na 3* Pág.)

Comissão de Constituição e
Justiça da Câmara Alta. e
Saulo llnmo*. do P.TI1

Dls*4?-nos o sr. Gilberto
Marinho:

VITÓRIA DOS
FAVELADOS
DO BOREL

O »r. dr. dcscmlHrrfJtfdar
Ari Franco, presidente da <
Cdmuro Clnt, relator dure-
clumaçilo feita contra o fui:
dn 13* Vara Cível, dr. Mur-
Unho Pinheiro, mandou »ua-
pender a ordem do despejo
decretada pura o «lio •"> con-
tra os moradores do Morro
do Borel.

— Sempre chamado a ¦¦;¦,
nar» me tenho, invariAv«l-
mente, pronunciado contra
quatuquet diMrrtmmuçtes po
liticAS e Ideológicas, que
atentam contra os prtro li-¦¦
ronsillucionat» sob cuja 6ri
do vivemos e terem as nos*
SAS 'i.i !;...'-- . .I.-:::-- l.iü.-.ii

Cocitmiemente. nüo porto
deixar de manKestar o meu
nplnuso e o meu npoln A
i -.:..: ..:;!.-¦ I»l0 anistia J-.ii.i
os condenados e prwessad»*»
políticos, como Luiz Carlos
Prestes. Pwlro Mota Unia
e tanios outros.
sKNAimit SAUIX) ItAMOs

Quando ouvimos o sena-
dor Saulo Ramos, o destaca
do prôccr do P.TB. catarl-
nense sc encontrava ao lado

ito «eu colega Uilberio Ma-
rtnho, EntÃo, nos declarou:

— Nfto preciso dber maU
umla Suti-.iii •.. integral-
mente, a* -, .-.¦¦¦. t« du sena
dur Gilberto Marinho A anis-
tia è. realmente, uma nec**
sidade.

Saudação do Presidente
da Alemanha Democrática
BERLIM, 

28 (AFP) — O »r. Wllhtlni Pltck, pre-
tldente da República Ueinocràtlcu Alemã, enviou

ao »r Juscelino KubHschek dv Olh tini um tttvgramu
de felicitações, em *tu nome e em nonu da populaçfia
da Reptddlra Democrática Alento, par moilOO du sua
proelamaçilo de pretidrnte da República do Bratll,

Ao mesmo tempo, o sr. Pleck enviou saudações
aml*to»as ao povo bratllelra.

POSSE SEM ESIADO OE SITIO
EXIGÊNCIA OOSIMBÜLHIDOUES

Manifestam-se, Neste Sentido, Dirigentes Sindicais tle Todo o Pnis
— Novas Opiniões Colhidas Pe in IMPRENSA POPULAR

Jiu*clino o João Goulart »em pela IHPUÉN8A P0PULAI1.
ir.edidaa de cxcirç&o. A VOZ DK

Niste sentido ja opinaram, VOLTA HKDONPA
sa SUSPENSÃO Imediata do

estado de ¦¦••.'• ¦ uma das
n-lvindicações dos trabalhado-
res, que desejam a posse de

O POVO, NAS RUAS, COMEMORARÁ SUA VITÓRIA DE 3 DE OUTUBRO
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ntrave» dos cotunitH di IM-
PltENSA POPULAK, os so-
ntiotes i.i.i -,-• ¦'- ¦'<•:¦'¦ de
Costto, prvaiuciiie da Fedcar-
ravão do» Mctalurgicoü, João

1 : ...! ... !•'¦¦ • '•¦ '"¦ dü Slll*
dlcnto dos Operários Navata,
José Vieira Gulmaráts t* Moa.
cyr Palmeira, prcsiaentc o sc.
rrcUrlo, icspcctlvamenie, «Io
Sindicato Nacional dos Aero-
viário*, Miguel 1'cdn» da SU*
vii, tesoureiro do smdltaito dos
Hoteleiros, Pclbc Cardoso dn
Silva, secretario reeleito do
Sindicato dos Têxteis, dr. Luís
Fernando, secretario do Sin*
dlcuto dos Quimlcou.

As signiPcatlvas manifesta-
ções que anteriormente pubü-
camos, de sete prestigiosos «li-
rigentes sindicais do Distrito
Federal, sem contar as que. em
idêntico sentido se verificam
cm todos os l>t.nl"s do pais,
ajuntani-se hoje as opiniões «íe
outros «juatro conhecidos lide-
rcg operários, entrevistados

Ncstor <1<* Lima, socreti-
rio no Sinuicnto dos Meia*
lúigu-os de Volin RiKlonda,
«li-clarott A IMPRENSA PO*
PULAR:

— NSo há necessidade dc
estado dc slllo. Ao contri-
rio: sua vigíndu provoca atê
umn sltu ¦. dc mal-estar
entre os trabalhadores, que
vècri obstáculos ao livre de-
senvolvlmcnto dc suas lu-
tas reivindicatórias.

O prestigioso dirigente sin-
dlcal de Volta Redonda apro-
veitou a oportunidade para
através dc .nossas colunas,
np«lar ao embaixador Ne-
gríio de Lima para que pro-
vidende veículos para o
transporte dc «le/.enns de
i.p.-r.ii in-- da Companhia Si-
dcrúrglca Nacional quo pre-
tendem participar das Ics-
Uvidudcs do dia 31, data da
posse dc Juscelino c Jango,
os candidatos que levanta-
ram em sua campanha elei*

«tOXC'l.l'1 .V\ '." 1'AlilNAI

INTENSIFICAM-SE os pre*
¦ paratlvos para a maior e
mais expressiva participação
dos trabalhadores c das mas-
sas populares na festa da
posse. Organizações popula*
res e sindicatos, entidades
patrióticas. O M-N.PT. o oa
Clubes JJ revêem seus pia*
nos e iniciativas para o dia
31. Caravanas operárias e
populares deslocam-se de to-
do o pais. Erri todo o pais.
particularmente nos gran-
des centros operários, pre-
param-se comícios, desfiles
c demonstrações.

O povo brasileiro festeja-
rá a posse com comemora*
ções que exprimirão seu sen-
timento de vitória, sua dis-
posição de luta para asse-
jiurar o cumprimento dos
objetivos pelos quais se ba-
teu contra os seus piores ini*

OS SINDICATOS CONVIDAM OS TRABALHADORES Jti O POVO
A PMWlClPAREM DESTACAD.WKNTK DA SOLENIDADE DE
POSSE DO NOVO GOVERNO - TERÇA-FEIRA, ÀS 15 HORAS,
CONCENTRAÇÃO POPULAR EMy^N»ApP^CIO^mA,
DENTES - SERÁ LANÇADA A CAMPANHA PELA REVISÃOuj^in* pos 

NÍVEIS DO SALARIO-MINIMO
migos, sempre pronto.a on-
írentá-los cm qualquer ter*
reno.

As festas populares da
posse serão uma nova de-
monstração da decisão das
massas que desejam partici-
par cada vez mais ativamen-
1c dos acontecimentos poli-
ticos, influir de maneira ca-
da vez mais preponderante

! nos destinos do pais. Na ex-
pansão de sua alegria pelas
;;randes vitórias alcançadas.' 
o povo ergue bem alto e fir-

i me a bandeira das liberdades

A PLATAFORMA PROGRESSISTA
E A POSSE DO NOVO GOVERNO

0

democráticas, reafirma sua
unidade e reitera sua reivin-
dicação de que sejam preu-
tamente restabelecidas as
franquias democráticas sus-
pensa..

O povo se concentrara em
frente ao Palácio Tiradentes,
às 15 horas do dia 31, quan-
do os srs. Juscelino Kubits-
ehek c João Goulart serão
empossados. Após esse ato,
o presidente e vice-presidente
da República rumarão para
o Palácio do Catete onde sc-
rá feita a transmissão do

.cargo pelo.sr. Nereu Ramos.
Dirigentes dos mais Impor-

tantes sindicatos cariocas reu-
niram-se, ontem, na sede do

Sindicato dos Marceneiros
paru actrtar medidas sobre a
participação maciça dos traba-
lhadores mus soleniiiades de
posse dos sra. Juscelino Kubl-
tschek c João Goul-irt. Ficou
resolvido que serão convidados,
nus fábricas c locais dc tra-
balho, todos os operários a
firo de que, reunidos sob ns
bandeiras de seus sindicatos,
tragam ao novo governo suas
myis sentidas reivindicações,
cuja satisfação exigem c com
as quais assumiram compro-
missos solenes, durante a
campanha eleitoral, os candi-
datos vitoriosos.

Na reunião intersindical dc
U ONtl.ll NA 2» 1'AULNA)
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um aspecto aa reunião ue uuervs c ainyeiuca bututcius na tieue ao binuiauo aos ,uuixenetros.

CONVOCAÇÃO AOS CLUBES J-J
._ _. .«• • ... .._ 1! !i _-. ... , . .,. I í 1 11 ,ii. i ti * 1 i l-

ESTAMOS 
às Véífpertis da posse aos eleitos, concretização i

do trlunto do povo. No curso da campanli» eicitora., no 1
deseuvOivSo de Wdas as lutas que nos conuuziram até à ,
v33SSS eieiios no prazo «iKSI

uniram-se crandes lorças popmares e democráticas, aproxi*,.
nmíâin-so o atuaram em conjunto importantes correntes oi

setores patrióticos c progressistas.

MA situação atual, o terreno comui tia ação umda dasijj
NV^r^mocráúcas e populares é a luta por «™» «*jjM
liem «Snihaua Oo reivinUicaçocs que a platatorma pro-,
S^áSSatia por frestes e seus partidários rc«umo;||
ê dei ne «im clareza e precisão. K mna platatorma mMn|
ÍSl^ í «»«S o que ^^^« |necessidades da maioria esmagadora «los brasileiros.

CONVOCAMOS 
os Clubes

JJ a comparecerem à
manifestação popular de rc-
gozijo pela posse dos candi*
datos eleitos à Presidência
e à Vice-Presidència da Re-
pública, Drs. Juscelino
Kubitschek e João Goulart.

Convocamos a todos os
membros dos Clubes JJ cer-
to3 de que a democracia e

os direitos constitucionais
só podem ser defendidos pela
participação ativa nos pro-
blemas políticos, daqueles
que forjaram a vitória que
agora ae comemora. Todos
às cerimônias de Posse dos
Eleitos.

Legião Democrática dos
Clubes JJ.

O POVO PAGOU 5
TODOS OS BEÜS

ANTliS do tudo, a luta pelas liberdades democráticas e;
A iidtaulel» ,ctcsa da <JonstiluisiW- Por .?safi mT1
dJcawTja wuberam «m.i-se na caiiipauba eleitoral osi de* k

mSstwL «'pa&ioüw. Para levá-ias completamente h prática 1

êiSo Sar togo a suspensão «lo estatlo «le «tao., Poüti- ;
eiunent^ isw quer dizer nue «teve.n ser abolidas tôtlas as;
Z™aS^ ueoíògicas e políticas, isto é: legaudade para;,
odos os parüdos: para Prestas e seus correligionários. K}
SimiíiBtia aos presos, processados e perseguidos pohj
S e a revogação das leis, como as leis «le segurança c de|
imprensa. • .

CM segundo lugar, as lorças democráticas e patrióticas sào
£ untolmea na exigência de uma política externa de defesa,
da soberiuiia nacional, â serviço da causa da paz mmidlal,
S SZÍentos e relafiões pacificas com todos os povos ,
£ nrotunda repercussão da recente entrevista do marechal
iluiuâmn comprova mais uma vez que o desejo unânime dos
Sll progressistas é o reatamento «le relações com
a URSS. a China, as democracias oopttlares.

r?M terceiro lugar, estii a lula intransigente ein delesa «Íol
fc netróleo e «lemitis riquezas nacionais, contra a pilhagem |
dos frustes ianques, em defesa d.v indústria nacional. A posse,,
Mverlllca mun momento cm jue os trustes exigem a llqulj
ilação do monopólio estatal do petróleo em cuja defesa sei
ergue o povo brasileiro como um só homem.

EN 
(itiaito lunar, coloca-se cumo reiviiiuicuçiio iineUiata cf,

urcehto a melliorii nas condições de vida das massas;
trabaiiiadorns e populares. Os crescentes protestos contra
ÍSSSSSfcV&i as lutas em curso por aumenta de salário -
a camnanlia que se inicia em pro) do aumento substancial;
dos atuais níveis do saiario-minimo, a luta do funcionalismo,
nela classificação, as reivindicações dos estudantes, das mas-;.
sus camponesas, dos pequenos e médios comerciantes o íik
dustrlals — eis um conjunto tle iittos atuais quo ninguém
ImhIc ignorar.

POR 
estas reivindicações lula agora o povo

brasileiro. O governo do sr. Juscelino
Kubitsciiek terá todas us condições para sniis-
faáô-las, verdadeiro caminho parn receber o
apoio das massas populares que itôle votaram,
realizando o*sim ns promessas com t\tu>. sr «piv

,. sentou i» .canipnnhi. ^el\orttU_^:^,£_^_  
a.„_.-_,

SOMENTE AMANHA SERÁ CONHECIDO
O MINISTÉRIO DO NOVO GOVERNO

O sr. Kubitschek Viajou Para Minas Sem Anunciar os Nomes de Seus
Futuros Ministros — As" Quatro Pastas «já Preenchidas» — Con-

tinuariam os Ministros Militares

ERA 
esperada ontem a re-

lação do Ministério do
futuro governo, mas o sr.
Juscelino Kubitschek viajou
Dntem mesmo para Belo Ho-
.Izonte sem haver tomado,
?elo menos oficialmente, ne-
ihumà decisão a respeito,
iòmente amanhã é que o
lòvo presidente da Repúbli-

ca deverá comunicar os nô-
mes de seus ministros.

AS PASTA& JA
PREENCHIDAS

Entretanto, quatro pastas,
ao que consta, já estão vir-
malmente preenchidas: a da
Fazenda, com o sr. José Ma-
ria Alkimin; a da tíaude, com
o sr. Clóvis Salgado, atual
governador de Minas; a da
Justiça, com o sr. Nereu Ra-
mos e a do Exterior, com o
sr. José Carlos de Macedo

ÚLTIMA OPORTUNIDADE
PARA O BOTAFOGO

Difícil Comoromisso Para o Vasco da Gama
yASCO da Gama e Botafo-

go proporcionarão o clás-
sico de hoje no Maracanã,
pela penúltima rodada do se-
gundo turno do campeonato
carioca de futebol.

A liderança da equipe
cruzmaltina está em jogo,
uma vez que seu tradicional
adversário dará tudo para se
reabilitar dos últimos insu-
cessos. O quadro de Zezé Mo-
reira tem ainda em mira p
terceiro turno. Uma derrota
6 afastará deílnitivamentf
rie suas pretensões, enquan
to a vitória robustecerá a
-iperánca de classificação. *'&;ií nnnfírrnrm

m:, \ - '

Soares, que se manteria, as*
sim, no posto.

OS MINISTROS
MILITARES

Ontem, era tida como cer-
ta a permanência, também,
dos ministros militares . do
atual governo, visto o gene-
ral Teixeira Lott haver con*
cordado com as diversas s.o*
licitações que lhe íoram en-
caminhadas, principalmente
do seio do próprio Exér-
cito, para que continue à
frente do Ministério da
Guerra.

UM INSTRUMENTO DE
CHATEAUBRIAND

Vários nomes apout-ados
para o Min stério estão en-
contrando oposlções cerra-
das dentro das diversas cor-
rentes partidárias qut par-
ticiparão do novo governo. O
nome do sr. Parsifal Barro-
so para o Min stério do Tra-

(CONCLUI NA 3» PAGINA)

«A Companhia Recebeu de Volta o Dinheiro
Empregado, Sob a Forma dé Sobretaxa, Com

as Tarifas» — «Permitir a Venda é Burlar o
Povo Mais Uma Vez» — Declarações do dr.

Barbosa .Lima tíobrmho, Procurador da Pre-
feitura do Distrito Federal

— «|"\ ASPECTO íundameu-
tal desta iiuestâo da.

venda pela Lignt de.bçns que'
devem reverter à municipal!'
dade é o lado econômico. O
povo terá que pagar novarr.en-
te esses bens, já pagos em
sobretaxas nas tarifas pois a
Prefeitura precisirá desapro-
priá-los para quo possa funcio-
nar o serviço de bondes quan-
do terminar a vigência do
contrato*.

Essa a declaração , que nos
fêz ontem o dr. Barbosa-Lima
Sobrinho, procurador da Pre-
feitura, que defende a muni-
clpalidade contra as manobras
da Light

OS IMÓVEIS JÁ FORAM
PAGOS 4 OU B VEZES
«Como já disse — continuou

o dr. Barbosa Lima — em car-
ta amplamente divulgadi na
época, o sr, Eduardo Guinle,
esses bens da Light já foram
amortizados quatro ou cinco
vezes».

Escalerecu:
— «Como todos os bens Já

companhia revertem para a

Prefeitura . ao terminar a vi-
gência do contrato, junlamen-
te com a tarifa, fazendo parte
integrante dela, é cobiada
além da remuneração Uo cu-
pitai, além tio fundo de desva-
lorização para compensar o
desgaste do material, uma so-
bretaxa destinada a pagai
esses bens, amortlzando-os
dentro de um determinado
prazo. Pois, a cobrança dessa
sobretaxa já deu para pagar
cinco vezes os bens da Light.
Permitir agora que a Light
venda esses imóveis é burlar
O povo mais uma vez.

(OOMCLUJ NA 2' PAGINA)

K ' ^
.Dr. Barbosa Lima Sobrinho

JUSCELINO E JANGO
HOJE EM NITERÓI

Perdura 0 listérâ lebre
O Paradeiro k Mm
Providências da Comissão Parlamenta/

nOM a presença dos srs.
Juscelino Kubitsbhêk e

João Goulart, sv.rii realizada
hoje, em Niterói, uma grande
Festa da Vitória Popular, em
homenagem aos candidatos
eleitos pelo povo.

Além da participação de
todos os sindicatos de traba-
lhadores, associações, clubes,
uniões de moradores e comi-
lès e comissões de bairros
c de empresas do MNPT de

«CONCLUI NA St PAGINA)

ESTIVERAM 
em nossa re-

dação numerosos lei-
tores e amigos de IMPREN
SA POPULAR, manifestan-
do seus sentimentos de te-
mor e incerteza pela sorte
de nosso.companheiro Ozéas'
Ferreira. Declararam tam-
bém.que concordam com a
nossa suposição de que
Ozéas teria sido vitima de
um seqüestro policial. Não
tem ocorrido tanto episódio
semelhante?

E' licito,' então, se supoi
que Ozéas Ferreira tenha
sido vítima de provocação

policial, pelo fato de pertéft*
cer a este jornal, cuja ban-
deira de. luta em defesadoè
interesses do povo e das M-
herdades é sempre alvo dò
ódio e das «repressões» da
reação. Ozéas Ferreira è
um velho companheiro de
jornal a quem serve, com a
sua honradez, abnegação e
labor assíduo, há tantos
anos. Explica-se a suspeita
de que, por isso, tenha sido
seqüestrado e sujeito a bru
talidádès policiais.

Após tantos dias de absu
(CONCLUI NA 8' JPACUUA)
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»l„Ulim UlmmTmm VcJ-JOOti j*»UUf'» tlW US» *• lifiSEt»-»
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,,. - mlsttir-Mt a ni«tm«* rtimo* dr» irnliwrt» rataria***»*»
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J-..I-. douiMtlros, vtnjaluiutü rm féria* r tHirvtw mi«
RftfArios.

Nula i..«; ..i: ni- ;•>!.. a rflríincla d» ntUtura o»
| ramo»» tlmwn wr nm*».»4riamr«Ir «tiarim-n-**

Transcrição
Ge um ittaitiiiDu |íi*ti».=*._:
«Um policiai du Depari*-

meitio ih* ife»jiuraiti3» ilo w.
Jãlllo gi... :i.«=, lllH-Iol {-t-lát
daquèto organismo d*» u|ir*?«
sAo «? u..i.^..:;-.i contra o i**»-
vo. mslta ?.* st? apMttliar
mm a tetgatela de uuase 30
líllt • lii. -it..> im-lt^U *

Emprcs-ilo
bfo Pit*** Pinto, um ma*

Dobrava com os dinheiro*

Dois justos

do Panda Sindical no temi» I 1'IUGA, 88 iKtpecial pa. *ivu* imperinlltla», entre os
it« Nasoleao tfciitífila no Mi I raa uttfêtttuM .«Ji-wi-Ain quais o medo de reduzir a
ni&iérto «to i ...1...ÍI..., .-=.!.« I - 14,._.«i ......».i„s ...u,,.. tn....... iiit.-ti.... I..I...I e de do-
ii.í«-jjt..:.-... o -.-.•• ..:>!•> ú no Mm-ste«'io ao 141.....! ,i., Mflvalver g <*«.

......... ¦....,¦...... oti tia
w».iim* o* reunião uo

! UOIItltó t'Mllltl-0 ÍM.i4UlliV0
uím uavõc» uo liauoo de
V_r*óvui) A ¦ t . . -i..i...
•tpiovt-o.t eoiMpu-eiuto: u)
ipik-*.to«-*s de o.g«nn_fiv'ãu «»

h hi *i«»i'•=>•!" do» piuoiemas..;...-. i.. de NotwfUi to g ,- uiputiiai. comuns nectthril

i----i «!.• jornal da sr. u-
rientat.

tu^lira-s*. assim, o fam
d» Mo ainda nâo estar tou
i/í.-.«•--¦« e preventiva.

Má vcniatio

O sr. J«*5n Neves ila Fon«
loura pretende roíttlntiBr
eantanilo no rico galho «io
OontendoM d*» Ranni do
Brasil.

g ««ir falar nfsw assumo.
o sr. Artur Santos, evpresl*
denie da UUN, aimta nâo pe*
dlu dèmlK&Q da '-"» rica»
que ganhou do Cate npqucl*
esuihelecímenio,

K.. .i oMbutura pra cinta do
sr, (lusiavo Capanema, «
emmente pe***?dM>ta ile \>m
.-.,Ht« .«ni» e atitudes uiU-nls
ias. Au-. I.. ontem, com vist
vel ma vontade, o citado Jor
m\ rw-revia esia dura venta-

• - .-tíii» >
— O sr. Gustavo Capam?

ma esta preocupada em ar
ranjar sintvuras para os ti
lhos o nâo em liderar a maio
twt 1 ii...:..-:.' 'I

De cana
Circulava com Inslit&ncta,

oniciit. i..".t.i Capital e ou*
tra» pansens, que um «eer»
to sr. Cortei otttt pela quar*
ta ve/. piovãvelinciile cm ta«
eu da elevada <em|*cratura.
tm regime de caldo ile cana.

Pe gaiola um gaiola, isto
e, de can» -rm «ma. •»-».
Cortes ainda-vira «posta*
rinho.

9, ^Mtlr^iMlR_,___l>tK

Em familia
O *r. Olavo OUvriro, na presiüêncic do IAPC desde

UH*. o apucacao do tiaiano
llaiiüiniiuout a segun os

li..-."-. ii« .ii. -. tio in

poriam** discuino pronuneid-
! do pelo ministro do Hxtenor

Oa UtUfô. Vu¦--:-. ¦•-«¦* üo-
loiov.

ill \ PA/ i• A
¦*.!...l ItA.M. A

i ¦.¦•• «• nuiadameme o mt«
I i.uuo do i.\s.-ii.,i da i in.. ¦

¦¦.'..« ¦•¦'• 
-.

«Us iiossoa i..'....!¦". reu*
iiltli*-. no 11.....¦!¦• de Varsó\t Bt. *U.„1»W «»..%«...., H.l |««4_«M4_4._ •««. »«•• _• H.™> 

p llllll*» lll» II.UHUV MW «.««..

ou lemjiui» do sr. Cute Fidto, pretende continuar à testa | vi» lavados pelos mais ul
da rcudoMi uutarqula. AIíún <-*.ta è u única iiiiinelm Ü *"» miere»»*» da p_4 e ut
ih o ».r. Vava tinir janto da lauiiiln, da enjiiitia a* Iraiiln,
Irniàós, soliriulios. priiro*» e ntilhnilos, que êle, siihla e
Imiiili ..nu. ni.-. MnpWftMI naquele Instituto.

O sr. \u\ix Ulí\eira à du equipe do prefeito ÍSú
I..-4S.I, cum ligeiros ltM|lies do U, dum I .inlnii <s.

.asxrt»...»_._sst*í

PROVOCA PROTESTOS EM S. PAULO
A INVASÃO DS LIVRARIAS

ESSO

SXO 
PAULO, 28 <ID — O

Piciildeiilc do .Sindicato
dos .íi: :.... !.: de Silo Paulo,
sr. Frellns N'obro. tclegtuiou
ao Koveraudoi Jítnio Quadros,
!>:••!. •.:..:....! Mi.. O albttrú*

ria Invasilo policial, verifica-
da nntconiem. conformo comu-
nicnnio« cm dt*pacho anterior,
nn Livraria das IJnndclrs, na
I.i.i ii.i ttraiiilieiise, na Dis-
:.:-.-:¦..: i: ..:..•¦ ¦ c na su*

PERfDRA O MISTÉRIO SOBRE
O PARADEIRO RE OZÊAS

<IH)M l.l «-Atl II*. I* eSUINAI
lula tndifcrenc.T âs tlciiún*
cias que fazíamos n rcspcl*
to do dcsaparci-lmpiito rio
Ozón.i. ontem n polida simu*
lon tomai esta c aquela pro*
vldôncla em torno tio fato.
Mas eonfinnwi que a medi*
da Indicada foi a determina*

dn pelos dcpuL-idon federais
Aurélio Viana. Leônidas Car*
doso, Herâcllo Rôno, Campos
Vergai c Uorc Ferreira que
visitarão ImIo. os xadrtxtcs
o cubículos da capital, onde
sc presume esteja pròro o
companheiro Ozóas Ferreira.

Somente Amanha Será Conhecido
o Ministério do Novo Governo

(Concluf&o tln M P«*-"*>
balho, por cxrmp.o, prndtir
vivo descontentamento den-
tro da próprln bancada do
PTB e tambím no PSÜ
cearense. Descontcnlamenio'maior, anda, provoca no
selo dos trabalhadores, qoe
ex^em scia Indicada para
aquela pnt-la um nnm" cnpn/
de merecer a conflnnça rios
s'nd'cnt-s. O sr. Par»'f«l
Carroço es'-a mn Io lon<íe dis-
to. pois ó cnnhecídn Inslru-
mento de Assis Clmleati-
brland, entreguista ndmero
um e um dos ma's ferozes
tnim nos dos trabalhadores.

O MiNtSTf-R-O DA
AGntCUl.Tt.TRA

Nüo se sabe alndá n quem
caberá o M«hlsiérlq da Asri-
cultura. DpvpHi ser on*-!*-
;ue a nn- olemcnln do P.T.n.
Mas, cm face do veto tle
umn ala do PHD baiano ao
nomr> do sr. Rnmuh de Al
meida. surgiu um mnvinv.m-
t-o destinado n colocar na-
quola pasia um.m"mhrn dn
PR. f!cnn_o_P PTrí- ™ trq.
ca, com a da. Viai-âo.. En-
tretanto, nns reun!õ03 oue

tem realizado ultimamente,
a bancada petèb-sta vem se
Insuruindo contra estn solu-
ção, não desejando abrir
mão do um Mlnistórlo que.
por direito, lhe pertence.

O MINISTÉRIO DA
SAÚDE

O Mlnistór'0 da Saúde
caberá no PSP. O sr. Adhc-
mar de Rnrrns lá apresentou
uma lista de quinze nomes,
dentre os quais o sr. .Ttiscc-
linò Kub!tschok deverá es-
colher o titular da pasta.

MOBILIZAM-SE OS
TRABALHADORES

Enquanto Isto. os traba-
lhadores e outros setores de-
morrátlcos oue contribuíram
para a vitória dn fhnpn «I-«L
nvvlmrntnm-sc, não parn a
IricVcacSn de nnmos, mas pa-
ra fazer ver. i*io sr. Juscell-

, Kuhitsrhek, a nccessda-
do de evtar a presença, no
seu Ministério, de conheci-
dos rcaciiinnrios e agentes
dos monopólios Ianques.

cursai do Jornal «Vo» Ope-
ruila». A díieção du I.Uniria
dus Bandeiras tcie-tnifou ao
,. . . :.i.' du i; ,¦ ¦¦'¦«¦¦•' sr.
Noreu Uamos, o propósito do
ntent ido policiai do que foi
vitima. Falando ao jornal
«Noticias de Hoje», o vetea*
dor ¦ jornalista Itubens tio
Amaral, presidente ca* escr*
ciclo do Diretório t_>tadual da
UDN, nftrmtm que o nto van-
dãllco ela policlt dc Sáo l';iu-
lo constituía ameaça a todos
os que Hdam com esses *t-*is
Instrami-ntos da cultura, que
tio o livro e o -ornai.

ASSALTO PROLONGADO
Na Livrai Ia das Randelraa

os Uras do DOl*S fare-ar*m cs-
tantes das 1 horas da noite
ás :t da madrugada do dia se-
guinte vi t :..!... prlncipalmcn*
te. corr «Mio Incontldo, a re*
vlsla «-Tempos Novos>, que 6
vendida em todos os país;s do
mundo, menos n«-qucles domi-
n"dos por um fascismo osten-
sivo. Também foram pasto da
fobia policial exemplares da
revista URSS.

Subiram a 050 mil cruzeiros
os prejuízos sofridos pela LI*
vrarla das Bandeiras. O assai-
to priticado contra a Distri*
buldorn Rlachuelo causou um
prejuízo de 400 mil cruzeiros,
entre revistas c livros.

"liiíitia e R-nw^Sti» a
n»»

BUiisas© 00 wiiiia .99

A
que

propósito da entrevista
. . nos foi concedida pelo

senador Vivnldo Lima, sobro
a campanha cm favor da
anistia para Prestes e todos
os condenados e processados
políticos, rçchímos. daquele
Ilustre pariu mentar, presi-
dente du Cruz Vermelha
Brasileira, a seguinte carta:

«Rio, 27 de janeiro de
1956. — Sr. redator da IM-
PRENSA POPULAR.

Li o tópico do vosso jornal,
. de 24 de laneiro corrente,

sob o titulo «Anistia e res-
peito à liberdade de opi-
niáo>, acompanhado do foto-
grafia, o a propósito peço a
seguinte retificação:

Nao expedi conceitos pos-
soais, nem me referi a in-
divlduos. Solidarizo-me, sim,
em tese, dada a minha for-
mação cristã de médico e de
homem da Cruz Vermelha,

com qualquer movimento
que vise â concórdia e à
paz entre os homens, visto
quo deles dependem o pro-
gresso e felicidade do Brasil.

Sem outro assunto, e agra-
decendo as publicações des*
tas linnas, subscrevo-me cor*
dialmenie. Vivaldo Lima».

Como se verifica, a posl-
ção do senador Vivaldo Li*
ma ó de fidelidade aos no-,
bres princípios da anistia, re-
fletidos na ampla campanha
quo empolga setores cada
vez mais amplos da opinião
democrática de nosso pais. O
ilustre presidente da Cruz
Vermelha ao dar seu apoio
à campanha, não faz reíe*
rência nominalmente aos be-
neficiários da iusta medida,
o que, de nenhum modo, al*
terá o sentido do seu
expressivo apoio à anistia
aos presos e processados po*
liticos.

Cinco Dias Para Resposta
Patronal cm Hoteleiros

i't. A diretoria do Sindicato
,'„.d.os Empregados no Comer-
.'''jçiii Hbtclciro e Similar en"viou 

aos empregadores um
oficio, dando-lhes un« pra-
zo de cinco dias, para que' 
respondam sôbre a data de
lima nova tífurtlüb conjunta,
que apreciará' a questão do
aumento do salários.

A resposta ainda não foi
dada aos trabalhadores. •

REJEITADA A TABELA
O sindicato patronal, de-

pois dc nmiro' protelar; foi
obrigado :i~ negocia? "com os
trabalhadores a concessão' de aunienio do salâfios, Ofe-

¦J receu lhes f>() por cento cal-
.' '«¦•ulados sobre os' níveis de

: .U òc ;h,'ó«;|o de. 1953... isto
:-.;.é. sôbre 1.5G0 cruzeiros per-

¦ 'os peí_ grande maioria
noração. Proposta, co-

vê ridícula pois se
ai . não melhoraria em
na ;a us atuais salários da
corporação! Daí ter sido ca-
tegòricamente rejeitada.

' >
i

oa
segurança, l6m dedicado to-
dus os seus estorcus para
odiei um alivio ua «ituaçau
Internacional e o tonalccl-
ii..:.-... da confiança entre
os tvsiados, <• despeito da
resistência das (orcas impe-
rtalisias agressivas e sua po-
lltlca dc crlaçflo de blocos
mllltarvs.t

«A iwpúbllca Popular da
China, cuja autoridade ln*
t i;... ...ii.ii ó sempre creu*
cente, esta representando
hniMirtonllMlmo papel nos
esforços por aliviar a tensão
ü.i- i..... ..'H.l.- U talo Ue que
o povo chinês decidiu mar*
char tirmemente pela estra*
da das iratt-formaçoes so*
ctalistas tem sido do slgnl*
ficaç.fto decisiva. Outros Es*
tados asiáticos amantes da
paz, eapcclnlmcnte uma
grande potência asiática
como è n Índia, tem dado
n&o pequena contribuição ao
desenvolvimento da coope-
i...;.i«i i .ii-iiif-..
til.Nl.HKA E OS üfBCULOS

AGRESSIVOS
A Conlerencia dos Che*

opraçao pa
eiíiea enire «s Kniaittis au-
meninu muit'» ¦• ¦•¦ ¦¦¦¦ ¦»- • ¦«

«O perigo gerado pt*|os
hlocus militares agressivos
e peto renascimento do ml*
liinüMi... alemão t-. ...¦..- >
no inteiêiise tia manuieiivãu
da iibü mundial, n illscuiir
metlulas conjunta* det-orren«
teu do i...'.' • tle \ ..¦¦¦.¦ «
i* dlrigiilas a mais ampla co«
«.i.i.ii.... « dot» nossos esfor*
«.- i im aumemar . iioh«4
capacidade de defendur ua
üàiatlos tii_iiíiiniios do Tra*
tatlo <!<• Varsóvia.

A 1'NIFICAÇAO
UA vi i Mam: «.

i:«..'.. as prupotiias
.*..-. i«-i.« ..1 |t-cln segurança da
i tii..|..i. os circulus dlrigcn-
tes (ias potências ocittcmals
estão procurando Incorporar
n&o apenas a Alcmanhu Ocl*
denial mas lamliém a Alemã*
nlta Oriental em seus grupos
militares. E óbvio que tais
planos nao podem ser rcall*
•tados pois nada tem em co*
mum quer com a segurança
da 1 iu¦¦;.. quer com a uni-
ii. ..i..... tia Alemanha como
i' i...i.. pacifico e dcniocrátl*
co. É t.'i:.i'«' de aprender o
faio óbvio de que existem
dois Estados na Alemanha.
A unificação da Alemanha
nao pode ser obtida a nAo
Í..-I através do acordo entre
ambos os Estados alemães.
A proposta do govôrno da
República Democrática Ale*
ma dc estabelecer um con-
selho pan-gcrmílnlco com
este objetivo tem todo o
apoio do govírno da Unlno
Soviético.

O EXÉRCITO
DA Kl TI IH.lt A

UKMUlii.VlHA ALEMÃ
<Juniumcitte com as lòr*

ças democráticas de lodo o
povo alem&o, a República
Democrática Ale.nft o uma
garantia da paz c do pro*
gresso na Alemanha. Seu for*
taledmcnto e sua defesa cm
caso de ser objeto de agres-
sao Interessa tanto no povo
alem-o quanto a todas as
nações amantes da paz da

íes dc Governo daa quatro I Europa. Ê natural que a Re-
¦__¦-__ «_.»An'Àin_ ,. .......ti ..i'iKii,*i l i.-i**.i.¦¦!..11.- * Alr-m.7!gian.:- ,••;-.-.i'-i.i- rcanzada

cm Genebra cm julho úl
timo, pi\ivou que a coopera*
çfto pacifica de Estados com
diferentes regimes é uma
genuína possionitlade, se ror
baseada no respeito mútuo
voltado para o íortaleclmen*
to da paz. «O espirito de
Gencbra> conquistou o apoio
das amplas massas dos po-
vos dc todos os países.

E' necessário, contudo,
compreender que os êxitos
das forças da paz e um cer*
to alivio da tensSo interna*
cional níío devem arrefecer
a nossa vigilância. N&o se
pode considerar removido o
perigo de uma nova guerra.
N&o se pode esquecer que
ainda persistem perigosos
esforços dos círculos agres-

pública Democrática Alemá
tenha enfrentado ¦< sltuaç&o
Burgida da integração da
Alemanha Ocidental nos blo-
cos agressivos com novas
medidas de fortalecimento
de sua própria segurança.
Eis preisamente por que foi
resolvido na República De-
mocrátlca Alemã a formação
de um exército nacional po-
pular. Reconhecemos todos,
unanimemente, a necessida-
de desta decisão.

O VI PLANO QUINQUE-
NAL E A CAUSA DA PAZ

«Assim como todos os Es*
tados empenhados na manu*
tenção e no fortalecimento
da paz, a Uni&o Soviética
emprega todos os seus esfor-
ços por conseguir uma redu-

«.--. de armamento* e o bani*
mento •'.->- armas aiôiiucas.
.'..-..il. i.l.,.1...a . ¦ «-ii-í.i.-il.r:'.ti'

o principio leniuiüia da co-
.-\..ii. ..i ...ü:. . il» ioda»
a» «avo»-» As nu=*>as imçófi..
tegurtu de sua força, são
inspiradas peta* grandes vi>
!.-.;._ ¦ na eonstruiiAo do so
cialiMiiu e não i>e iletsarâo
Ini mudar. Confiando nos
deücjos invendveis «i«-1>> «i«-
iftitsf. tis naijoes, na sua erea*
«•¦¦.•..- i«""-.-. e unidade, le*
vam *» prática aua política
<te construção pacifica com
firme confiança.

*i*i"va 4i(|iie*flva diito (> o
V| nano >.'.i '-i--«'.-.-' da u......
.SuvLtua Lfle plano piova o
ti. -viiw>i'.im«'tun do nederic
material e cupiríiual sem pte
cedmies d» pov» soviético.
Uto è igualmcme demonstra*
du |> > !«...:. , . .i.i.-...:..-, -.

I ,.¦!"!!..I» (IO» OUtlOS I'-.l-»*t •-.

cujos povos Cülôo empenhados
iu c-nniruçao de una nova
sociedade.
MANTER A CAPACIDADE

DEFENSIVA
«Os povos dr nuskOs paises,

contudo, estão compreemWm
do cada vci mais clatamente
que uma das mnls Importan-
te* e efetivas das -,;¦••!.: t ..*.
da • .!-..i;:nM.ia « do fortaleci*
mento da pat 6 a manutenção
da capacidade defensiva a um
nível apropriado. 6 estar con*
venlenten-enle armado par»
onor-ec a qualquer tenbtiva
da» forças onrcRslvas de per-
turbar o seu trabalho pacifico
o repetir uma tal tentativa.

«A unlflciçfio dc no«os es*
forçoa na lutn peln paz o pelo
desenvolvimento da iw-new*
cito Internacional contribuirá
para o maior fortalecimento
das forças da paz em tod0 o
mundo».

PARTICIPAÇÃO DA
ALEMANHA

DEMOCRÁTICA
PRAGA, 28 (A. F. P.) —

Segundo o texto dn sua de*
clnraçAo final o conselho

I 

consultivo do Tratado dc
Varsóvia decidiu aceitar a
participação das forças ar
madas da República Demo-
cráttea AlemS no sMo dn or*
ganlzaç&o militar do trata*
do. Ainda dc acordo com o
mesmo texto, o ministro da
Defesa dn Alemanha Demo-
crátlca poderá ser um dos
substitutos do comandante
supremo das forças do Tra-
tado de Varsóvia.

SÓ NA SUPERINTENDÊNCIA DE TRANSPORTES

CUSTARÁ 20 MILHÕES POR MÊS
O TESTAMENTO DESÁLESSA

Criação de Alguns Milhares de Novos Cargos — Preferência Pela Letra
N — Uma Lista de P edidos em Branco

f\ SR. Sérgio Drumond, su-
w perintendente de Trans-
porte da Prefeitura no
seu despacho de ontem com

vernador da cidade do novo
enquadramento dos extra-
numerários daquela depen-
d&ncia municipal. Esse tra-

o prefeito, íêz entrega ao go- ' balho, que íoi executado se-

FAVELADOS HOMENAGEARÃO UMA
COMISSÃO DE PARLAMENTARES

Os moradores das f a «/elas
do Arará, Pau Fincado e
Pau Rolou, localizadas nas

-imediações do cemitério do
Caju, estão anunciando pelos
seus microfones a visita tle
sòitdanedade que iiáo rece-
ber hoje, ..s .11! horas. Os vi-
sitantes irão Integrando uma
grande comissão de parla-
mentares e auvugaüos. Kntre
as personalidades a quem o
Centro de Trabalhadores Fa-
velados local está convidai-*
do. figuram o senador Mou-
ra Brasil, os deputados Bruz-
zi Mendonça, Leônidas Car-
doso, Aarão Steinbruck, Ro-
gê Ferreira, João Machado,
Fernando Ferrari, Gcorgcs
Galvão e outros, além do
advogado Francisco Ct.er-
mont, que os defende con-

tra os quo pretentem despe*
jMos.

Para recebê-los e prestar-
-lhes condigna homenagem,
os trabalhadores e donas de
casa que ali residem estão
ornamentando as ruas e o lo-
ca: em que será realizada a
concentração e para essa re-
cepção convidam tdos os jor-
nais da cidade e os seus ir-
mãos que residem em outras
favelas.

Como o tempo não lhes
permitiu transmitir o convi-
te pessoalmente a cada um
dos parlamentares que de*
selam receber, os moradores
da Favela do Arará, Pau
Fincado e Pau Rolou o fa-
zem por nosso intermédio e
contam com a presença de
todos.

cretamente no gabinete do
superintendente, íoi altera-
do demasiadamente, com a
criação de grande número de
cargos, desnecessários ao
bom andamento dos traba-
lhos da Superintendência.

Juntamente com a nova ta-
bela de extranumerários, o
sr. Sérgio Drumond entre-
gou também uma extensa
lista dc pedidos de empre
gos dos vereadores, sem fa*
zer qualquer indicação, dei-
xando o prefeito à vontade
para distribui-los.

OS NOVOS CARGOS
CRIADOS

Foram criados nossa tabe-
Ia, 10 cargos de auxiliares
de técnicos de motomccanl*
zação, padrão L; 15 dc as-
sessores jurídicos, padrão
N; 10 de técnicos de rela-
ções públicas, padrão N; 200
de auxiliares administrati-'
vos, padrão J; 900 de moto-
ristas; 15 de orientadores
educacionais, padrão N; e
centenas de outras. A des*
pesa com esses novos cargos
eleva-se aproximadamente a
quase vinte* milhões de cru-
zeiros mensais. ..

PROETZSCHER, SÔBRE O TRIGO D0^AJRA^ÍÍ

NAO HÁ FALTA DE TRANSPORTE
MAS UMA POLÍTICA LESIVA

Os trabalhadores, em as*
sembléia ultimamente reali- j¦i,da -'-rdirnm, diante dis- !
to, reafirmar a reivindica-
ção da tabela, que pleilea- I
ram no inicio da campanha,
isto é, 50 e 60 por cento
¦alculados sôbre os níveis
atuais.

POSSE DA
DiUETORia DOS

FUEJAGEIPaOS
Tomará posse, amanhã,

a diretoria eleita do Sin-
dicato dos Fumageiros. O
ato solene terá lugar na
sede do sindicato, à Rua
Haddbck I,obo, sso, e po*
ra o mesmo estão sendo
convidados ns trabalha-
dores da categoria, diri-
gentes sindicais e traba-
lhadores em geral. J

Éi 
CRIMINOSA a política

1 adotada pelo governo
com relação à produção cio
trigo no Sul do país. E' o
que t-olata o sr. «Júlio Poet/.s-
cher, enviado pelo m nistro
Nelson Omegna para ooser-
var questões do abnsteci-
mento de gêneros no Esíado.
do Paraná. Importa-se trig')
do exterior para regiões que
não precisam e agrava-se o
problema do trtins.jurte.
ocuppndo-se as ferrovias
com esse trigo.

CAUSA ESPÉCIE A
SITUAÇÃO

"Desde que se fala em
trigo - diz o sr. Põetischer
— causa espéc e a qualquer
interessado em assuntos eco-
nômifos, terem sido trans-
portadas, neste começo de
ano, de São Francisco do
Sul, .no Estado de Santa Ca-
tarlna, para Joaçaba, no
mesmo Estado, 24 m 1 tone-
íadas à". trigo importado e
de terem sido transportadas,

em sentido inverso, 24 mil
toneladas de trigo nacional.

800 VAGÕES ABSURDA-
MENTE EMPREGADOS

A distância que vai de S,
Francisco do Sul a Joaçaba
excede a 400 quilômetros.
Este transporte de trigo num
e noutro senfdo, como re-
lata o env'ado do ministro
do'Trabalho, é chamado, na
Rede Viação Paraná-Santa
Catarina, de "passeio do
trigo". E o sr. Poetascher
d'7 nue tal ida e vinda des-
tiece^â^a com o emprego
de finn vagôeR por 400 oui-
lôrnstros, elinrna qualquer
tentativa de ouerer situar o
pri-blTnn como "crise de
trnnsnn'te".

Termina, dizendo que è ês-
se passeio do tr'go um "ab-

surdo econôm'co".

EXISTE EM ABUNDÂNCIA
O TRIGO NO PARANÁ
O trigo existe .em abun-

dnncia na zona Sul do Es-
tado. Secundo informações

ütWmmncUcim
PÔRT0 FRANCO AO BRASIL

AHSUNÇAO, 28 lAFP» * O P«_gual conmttu iiône
bnaeo »o Hrst.it tu» .-hinti** <_» tioncopoiM, mu nmegdorlai
iiiii i«_:. - ou roptlndUi Ao o," -no» tt-miHi. o ttrssi! ton
etdeu «o Paraijuai. em Pammu». uU>nik<t* ngjUUs. Ks»
medida lol «dotada d« foii»«.rini»i»ito com os acordos festas-
du» reveniement- pelos d"i» i»*»*-"

QUALIFICADA A M0NGóLL\
?i\?A MEMBRO DA ONU

NOVA DKUII. 98 lAFP» - «A Moiifidlln B«fflor «n*
MríeJUmenla iiuatiiitaita oam er mrmiuo da omj». decla
ron hoje. noiatliimpiiic, o wnbalWdM da Mongólia hMerior
na índia, sr. Ilayanbaioi OcturtMt, cm tmtrevnia conmlid*
• um arupo de jornaltsias. Km seguida o embaiMMii pr©.
tesiou contta • •> violação d» Caria da ONU oelfli delegado de
Chlliu Kut Hhek. que se oj»6s a adiitissAj da Uongmb Kx-
terlor na ONU». Finalmente o emuai*.ador comlenou o colo-
nlallsmo em geral, acrtst-eniando: <C por énse motivo nue o
meu pais ainVia o Jusio comtwie ita índia i»«ra a libertação
de Goa. que á pane liitcgiante do tvrniôrio indiano. Goa
deve oci libertada da opretno !•••> colonlalisias itirui-juV»..

ACORDO lüGO-SOVIÈTICO
OELGRADO. 28 (AFP) - Foi «usinado hojo nesta e»

nlial. enire « IurosIAvía o a União SovMUeo. um acAnto a
renpclto d« coUboraç«1o. lenuo em vlsla o desenvolvimento
das iwsqulsas no domínio u» uilllzaçâo da energia atômica
« nucU-or cm linaUdadea pacifica».

Posse dc J-J Sem Estado de Sítio.
Uma Exigência Bos Trabalhadores

i i.m i t-\i. |.\ I* PAHIMAI
tornl n bandeira de defesa
das liberdades públicas.

TBABALB ADORES
EM CAKRiS

Antônio Joaquim Crespo
dc V....- ii.-i;«.-. presidente
do Sindicato dos Trabalha-
dorc* em Carrs e militnnie
do PSP. na vida política,
assim sc pronunciou sôbre o
assunto:

Como democrata d**
formaç.10, sô possa ser fa-
•...i.i'.'. ! à ri. ;.-.-::¦ 

"ni Ime-
dliita do tôdus ns restrições
ao livre exercício das gamo-
tias constitucionais.

O dirigente tranvlário alu*
de, agora, aos ln^crl^sses es-
pcclfros de sua onrporaçflo:

CH trabalhadores do

Juscelino e Jango Hoje cm Niterói
(CO.SLLIS.tl) UA II r.Uil.SAl
Niterói e de Sao Goncalo, es-
tarào presentes também dele-
gações de diversos municl*
pios do Interior fluminense.
Na oportunidade, os traba-
lhadores o populares levarão
aos novos governantes as
suas reivindicações, manifes-
tando o desejo de que reali*
zem um governo de paz, de
liberdade, democrático, pa*
trlótico è progressista.
O n-Ot.U.VMA DA FESTA

A festa que é promovida
por uma comissão de dirl*
gentes sindicais, com o apoio
do MNPT e de dezenas de
sindicatos de trabalhadores,
terã como centro o Largo
do Barreto e obedecerá ao
seguinte programa:

Às 19 horas, os srs. Jusce-
Uno Kubitschek e João Gou*
lart serão recepcionados na
Praça Araribóia (Barcas)
por uma comissão de dirl-
gentes sindicais, uma ala fe-
minina, bem como por uma
banda dc música da Policia
Militar e altas autoridades.

Na ocasião será saudado pe-
lo prefeito ou viceprefeito
de Niterói; às 19,30 terá Ini-
cio um cortejo festivo de au-
tomóveis, do qual participa-
rão os homenageados, sua
comitiva, dirigentes sindl-
cais, secretariado do gover-
no estadual, membros do le-
gislativo estadual e municl-
pai, poder judiciário, sindi-
calos e organizações popula-
res; às 20 horas, chegada do
cortejo no Largo do Barreto,
sendo recebido ao som de
música por uma banda de
música do 3' RJ.; às 20,10,
inicio da solenidade, discur-
sarão os srs. Kubltschek e
Goulart; das 22 às 23 horas,
desfile carnavalesco, com a
participação de ranchos e es-
colas de samba, e coroação
da Rainha e Princesas J-J.

Antes das snlenidades no
Largo do Barreto haverá,
das 18 às 19,20 horas um ani*
mado cshow» artístico, com a
participação de cartazes do
rádio. (Da sucursal de Ni-
terói).

Dia de Festa e Reivindicações
a Posse de Juscelino e Jango

prestadas,pela diretoria da
Hêde de Viação Paràná-Sân-
ta Catarina, em Curitiba.
ex'stem nss estações de ilpa-
caba (Santa Catar.na) cer-
(X\ de G(KI mil sacos de tri-
go e cm Porto União (Para-
ná) cerca de 300 mil sacos,.
de produção cios dois Es-
tados,

(CONCLUSÃO UA I» 1'AUI.NA)

ontem, da qual participaram
representantes dos sindicatos
de marceneiros; hoteleiros,
metalúrgicos, comissários ma*
ritinios, rodoviários, saputei-
ros, alfaiates, curttdores de
como, têxteis, afiroviàrios e
das federações de jomaiist-s,
gráficos e metalúrgicos, ficou
decidido que 03 trabalhadores
e as entidades sindicais deve-
rão cuiiceiitiar-.se, no dia 31,
às 10 hoiiis, nas escadarias"do 

Palácio Tlr-cleiites,' quan-
tl0 serão empossados os novos
diligentes da Nação.
CAMPANHA PELA REVI-
são do tiALAiuo mínimo

Na próxima quarta-feira,
os dirigentes uperárlos do Dis*
tt*.to _edei;a! promoverão, na
sede do Sindicato dos Têxteis,
uma festa de .confraternização
com as delegações sindicais
que virão de todos os pontos
do pais para participar dos
festejos da posse de Juscelino
e João Goulart.

Os dirigentes sindicais de-
cidiram ainda, sè dirigir em
con-issão aos srs. Kubitschek
e João Goulart, antes da pos-
se, para apresentar-lhes as
mais sentidas reivindicações
dos trabalhadores.

Outra decisão da máxima
impuiluiicia loi também auo-
lauu: iniciar, no próximo dia
ti de fevereiro, na sede uo _.n-
dicaiu dos hoteleiros, com ani-
pia reunião, uma campanna
ue aiiiui40 uauoiiui pela eleva-
çáu uos níveis aiua-s do saia-
i.i' iiiiii,1110.
OUTliAS DELIB__IAÇÕKS

-4.1I41S U«_U_<_,«.ÇÜ«.b luinu.
ram us tíirigen.vs .sind.cai-
cariocas: l) Dir.g.r-se ao
pres uente da Republica, pe-
dindo que os ínst.tuius e
Ca.xas sejam ding.dos por
seus contribuintes, nos ter-
mos ue uma dcl berayão
nesie sentiuo tomada nu 1
Loiitíieü-u Uras.leiro de Pre-
viuencia Social; i) Apoiar
o projeto de íei que e^iaoe-
ieee suiár.o protisiior.al pa*
ra os trabalhadores no ar;
ir-ed r ao governo que os
funcionários dos lns.-itutos
e Caixas passem a contribuir
para o IPASE e não para as
autarquias em que traba-
lham; 4) Preparai' antepro*
jeto de lei isentando de pa-
gamento de Imposto de Ken-
da, todos os trabalhadores
cujo saláro não seja maior
de 10 vezes o salárlo-min-kno
regional vigente.

ULTIMA OPORTUNIDADE
33
l :

Flávio Costa sabe, perei-
tamcnle, do perigo que re-
presenlapara o seu quadro

0 POVO PAGOU 5 VEZES
TODOS OS BENS DA LIGHT

(CONCLUSÃO UA I" PAGINA)

ILEGAL A VENDA

Diss?-nos ainda o dr. Bar-
bosa Lima:

— «A permissão dada a;7o-
ra à Light é para venda do
Hotel Avenida, avaliado em
130 milhões do cruzeiros, e
de um outro imóvel situado
na Rua Barão da Torre, on-
de a companhia tinha uma
pedreira. Entretanto, 6 ile-
gal, pois não encontra apoio
em rmhum instrumento que

tenha fôrr? de lei. Não pode
ser yéntiltio nem o hotel nem
qualquer outro imóvel. O
contrato não foi revogado ou
dèírogaüo. Esta em vigor e
não permite a venda de ne-
nhum dos bens da compa-
nhia.

Cabe agora à Prefeitura
— conclui o procurador —
defender o: direitos do povo
carioca, usando dos meios le-
gais ao seu alcance contra
a sentença que beneficiou a
LighL

o embate de hoje. Mandará
a campo uma equipe disposta
a defender a liderança do
certame. Por tudo isso, de-
veremos assistir a um espe-
táculo eletrizante. Se o Vas-
co é apontado por muitos co-
mo o vencedor fácil do cote-
jo, o Botafogo aparece como
uma ameaça.

OS QUADROS
As equipes deverão for-

mar assim constituídas:
VASCO: Hélio, Paulinho e

Oelim; Mirim, Orlando e Be-
to; Sabará, Maneca (Alvr
nho), Vavá, Pinga e Silvio
Parodi.

BOTAFOGO: Edgar; Ger-
i son e Santos; Orlando Maia,

Bob e Pampolini; Garrincha,
Paulinho, Mário, João Car-
los e Rodrigues.

O pfólio será iniciado âs
17 hs. Na arbitragem fun-
cionará Antônio Musitano.

Grupo Uítht. nn cimpimHa
por aumento, nntvimlmenlc
v.-.iii -ti.i nçflo cmboroi-ndn
pelo c*tndo cie «Itio. Quem
podo aiirmiir. poi exemplo,
que n L'ght nüo e*tà te ipro*
voltando dem Htuaçiio pa*
ra tomar uma immIcíii de
maior Inttans^ôncin? Em re
sumo. dowjamnj» oue o c**
tado de sitio «ejn extinto o
mas breve possível, nnt<-*
mesmo, da pome doa novo*
dlrlfjentps oo pais.

••POSSE SEM SITIO"

Seria «ma lncc_r£-ncla
sc o- KS. Juscelino Kublts-
chek e •'"¦"•" Goulart con
corrfasíem cm tomar fosse
cm estado de sitio — dii
Pllno Alves, presidente do
Sind coto dos Trabalhado-
res em CAlcndoa, BtMsa* Lu-
vas c Peles E nssim dehi
lha su-. opinião:

Os trabalhadores vota-
ram na chapa J-J porauf
ela levantava a bandeira de
defesa «ias Uberdadet- cm»»-
tltiiclonats. Não podem ocei-
lar. portanto, oue seus «-an
d datos se onnf"rmem cm
tomar poise cm nlen.n vigt-n
cia do estado de sl*io.

Posse de Juscellno <?
JanRO sem est-rfo de s(Hc
t o que desejam todos os
trabplhPd^res — concluli-
Plín'o Alves.

"Só CRIA DIFICULDADES'

Basta se atentar pars
o fato de oue. desde n vicèn-
da do estado de sllto. ne
nhuma prove se verficou.
para concluir que os traba-
lhadores e«-tSo se senfndo
roteldos. P«"irtnn'*o. a situa*
cãi ntua l vpm pt-pliicr-npndo
os trabnlhndores. b°npf'clan-
rio ns oue ns exnloram.

Esta 6, em essência, a op-'
nião Ho José Vpontt? Alves,
dlrlf-ente do/Sindicato do?
TV.-."-«.*•-t-prlores ptr, ("".«rtlm-"!
to de Couro, oup fôz ainda
qups*!,•, de fr'sar:

Deve. pnr i«o. spr Ime-
cfiatamnnte suspenso,

snruis
Aniversários

Faz anos hoje, o cirurg'5o-
-denfsta Franc sco Azevedo
Ramos, patriota oue mnntcn
vasto circulo de amizades
nesla cidade e figura muito
estimada por todos os que
trabalham neste jornal. Áo
aniversariante, como soe
acon.-ecer todos os anos, nes-
ta data, os amigos e admi-
radores prestarão singela "
carinhosa homenagem.

Aníversarfa hoje, nosso de-
dicado companheiro João
Evangelista. Ao aniversa-
rlante nossos parabéns e
melhores votos de felicidade.

FALECIMENTO
Foi sepultado, ontem, no

cemitério do Irajá, o sr. João
Bati-ta da ünva, pai da V.u
va Margarida Calado. A ia
milia do extinto agradece as
d-.monstrações de pesar rece-
bicas.

állltl.ll.ll'..

PEDRO MÜ1TÁ LIMA

ll.-di.Eiio t AdmlnlalruçAoi
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h Mt de Juscelino o Povo Erguerá a Bandeira das Liberdades
»

HO OI A 31 :

Diretores da Lisa Entregarão
Mens-gem ao Presidente Eleito

PUt__lt)l-jN 
1 Jífi e diretores da Uga de

. !l. ¦!-.- !!-.:'.-t" NaCIOnal, !¦ HM-b -. -.. Il .
,,<¦» a uiiiiiiii. • -in a !=!¦ .«.-ma de eonvulmlos
eisectoi*, «i: '=-; a texto de im.xntaiite
flu-n«aeeiii. que svra eiureüue por uma co-
ml. «âo, ao pieslwnte da ItepOblitii, di, Jus-
Mimo KuuiucncK, no dia de «ua i- •

Foi -i" ¦ • ¦¦¦ '¦" ainua. que unia « -uhmuim de
memtirws da diretoria dn 1.1. v visitar, o sr.
João Uiiiilarl, vlcs-praudoito da uepubliw»
t'|i'in>, a lun de vxpuwit lhe as a*pir».ôe*
do iiiüvimenio de emancipação nacional, e a
Mporança ue que sua atuação nos Mios lun>
..-«¦-. a que loi eievmio |iein voniadu do i »•¦ ¦
heja norteada .or um proclama progressista
» do cunuo ...: .i:!.•¦!.!•- pairioiao,

m i -- \ i> \ rMKomiAH
A reunião iratou lanioviii ua prestação

de contiui ua piesiuftnctn, relaiivomente ás
iiuviumie» iie*eii\oi\ nu-, no decorrer do ano
findo, e a . i •- !•>¦'*-¦•" de um programa de
nuvaü niivnlaue» ^aia o urcsente ano.

Entre un varia» resoluçOei Uuwiinlas e

nacional, de grande envergadura, pela am
jiliatfu de meiPaUMS. e*|<ettsimenie pelo e*
Ubelwiinienlo d* etasOes vam m* pai***» oo
M*te feuiopeu » a Clima, lendo em eontó
as inwnw pcissibiiHiaues» de esporia.*» de
Ktuod&o, varau. eale e ouirw pri*mu*. e as
jin,H»rta.Aeii de equiiwnwiiiui» industriai* c

* 
OUTUAK KWUMW»

Outras resoiuçôe* do giaiwe unporUUKM
(oram aprovadas, loiuluinuo a L-fc..N, a
reunião de aua prondOlttH tJtKUUVa ema a
apruvavào de um amplo progiama de OUVI
dado* paia o iievortei dfcM ano, e um plano
poro o uwenvoivmui.io ue seu* diveraoa aa-
panami>nloi> «iimiiiisiraiivo*. ^^

Sâo as seguintes a» demais NMHMOtt
auio»rtuas: cmiuioiui para o maior utilliait
usino Uo üongtNM Nacional oe uelt*a uo»
Minério», ptoiuuvewto e estimulando a par
ucipatao do* interessado* nos t-Uinuos: nu-
vleus ua L.fc..N. no Uístrito redimi, imen
m .iti.i.i as suas mividaue». devei àu ptrucUjil

0 PRINCIPAL COMPROMISSO OE K 'JBITSCHEK E JOÃO GOULART COM
0 ELEITORADO FOI 0 RESPEITO AtfPL0 E SEM DlSCnililliiAÇú^S ÁS
FRANQUIAS CONSTITUCIONAIS - SIU3 PRIMEIROS ATOS NH ÜOVüR-
NO DEVEM SER, POIS, NESTE SENTIDO - DA SUSPENSÃO DO SlTIO
AO LIVRE DIREITO DE ORGANIZAÇÃO PARA TODAS AS FORÇAS POU-

TICAS DO PAÍS

«provadas,o que inieg.aiai o programa do Ua preparação ç-nalim**-<** %W***} 
»*

â 
"idade,, 

paia fcu, wio, desiaease a «o- -Autonomia e 
^^Lf&!íSad^

{mime: «dewnvolv» a campanha de detaa «íwmpMn>ooçto»,.«»£™£"2^
3a Petrobrâs, tendo cm vmu as ameaças de «o «Obre ^^Z^l^Sn^SS^inv^niia* da Sim.uard Oil. eswcial- a reali-uiçào tíe cuiso* semellianles nos pr

i .. ..... t. iinuna niii.» no DtSlnlOelpaisnovas ..
mente no campo das industria» ptroqiuml-
cas, e a
¦"Sffi&aB 

COM TODOS OS 1'AISBS gànda". wnu-iwo 
"is 

J^^^P&Lf
.Jatám^mlo dc rclaçôc* dc nosso |»ls a-s|t-uo Uns qucstôv* MOODUI ^^S^t

com todoL oi pau*- do inundo loi objeto de rios. energia elóir.i-a. pctròltov omnemo cx-

<lu

v*rno Cordeiro de Fari»« ue vado ile qualquer de eeu»
iranslormai aqiip)»' E«iado direitos ixir n oiívimí ile con-
em eritirw de rwisiíiuia ao* | vk%fto <le unlem imünea o

. CiUIltK} UilS lll.lllMII.l-. Hrllt* lllllll- ».l|«lia . -¦ v ..— — ',,"•„!,„ . -AL
mia A naclonal^o T comercio 

gjog J^ £ ^Síc^^^

prolongutios 'Jetuites travados á luz da st-
tuacfto econômica e Imanctiia üo Nncoo. dns
reiterados mamlwMavôea lavoiuveis de todas
as camada* da população e da« declarações
do presidente -leito, por ocosl&o de suo vi-
sita A ti.iH-i- , .

Flnalnii-nie foi aprovada uma resolução.

ièriòr. questão atômica; restabelecei a edl-
ç.'u, semanal lo oolelim de miormaçôes e
propor no semanário «Emandpac&o» a crw-
çâo de unui scçfto cspeclnlmcme dedicada oo
noticiário da Uga.

Foram tomauas. ainda, resoluções de ca-
râter oiiiiiimstrniivo, relacionados com o De-

objetivando o Innçamento de umo camponha portamento do Finanças o outros.

O Discurso do Ministro Oallotti
e a Defesa do Sufrágio Universal

objetivai d?nHHirtiif«s do
movimenlo de li de nm*em-
I-. ¦ Nas prinôeii d<- it- • ¦; •
ri.. ..í-.i ia ii-. ¦>«¦ dewnas de ira-
Mttmlore» euios tares (oram
.i^.iii.i.i-.-- alias hnras da
nolle, i-¦'¦« isiliria, Mudos
«nHu mskío torturados Rn-
ire m presos se encontram
comunistas, mítlianies do
i' r ii e du f-iii.'!" üociaiis
io - ; !.-¦- vitimas do ódio
de Cordeiro de Farias e «eu
.;•..-[. de poliria as (ôrcai
que (orlaram as viiõrtn» de-
min-ríllra» de 3 de nuiu-
br» _ 11 d« novembro, tote
clima ile vlolíndas n»o po-
de continuar.

E nfto í* sô em Pcniambu-
co que «le «e estabelece.
Esla semana, em Minas Ge-
rnl*. foi preso um cldndAo
e seqüestrado durante 17
dias — H dias cm que vi-
veu sob torturas policiais —
porque comentava, numa
liarbrartn, a vitória dos co-
munlsttis nas eleições fran-
cenas. Aqui no Itlo se desen-
rolou sob as próprios vistos
do sr. Kubitschek, a agres*
s&o InomlnAvel do 1'ollcln
contra cldodftos que o home-
nagrovom pelo seu regresso
no pais - e nesta homena-
nem. procuravam tronsmt-
tlrlhcs as reivindicações do
povo.

ODIOSAS DISCRIMINA-
ÇAKS A SUPRIMIR

Onde se encontra o origem
dessas violònclos? A Cons-
tltulçüo assegura que nc-
nhum cldadlko deverá ser prl-

ideológica. Entretanto, a
i¦-•!in de 3 de maio de IUI?.
uma considerável paiwla de
nosso povo - justamente a
que produ* o» riquivas na-
donaia - foi privada do di-
roito constitucional de ••:*••
nizaçAo paniilana. fíde foi
o pomo ile partida para vio
Invôes constantes do direito
de manlfestaçAo e de reu-
ntôo, de alentados a liberda-

Tèretvtcim, O »r. Juteetinu Kubitschek nmunirà «t chefia ita governo para
il qual fa* eleita inrüutltte »ultae* COtttprmliMOi que atsuilútl caiu a pata, /vrt»

tre i»le*. um fui o centro, a bandeira menina úe *ua campanha tlalurt.1: n ile-

lem tia» liberdade» demoeràtiea», ti rejfHita à» franquias constitucional»
cidudàu,

Para corresponder n cao*
funiçü do jsho que o ekgeu,
a sr. Kubiiseiieh tem. por
iíi... como seu primeiiu de-
ver. de n-siiiuu ao po*o as
libt-rdadcií e cenqutsia* de-
moerâtieas que se eneoiitram
..ii.!.. tíiwndas ua «upiv*-
«as, O povo. a partii da»
próprias soienid.iilc» da vm
se d«# eleitos n*e deixará
jümaw de c^lra^llMí f«ie
compromisso solene.
SUSPENSÃO 00 SITIO

Nn realidade, o Urasll uào
«e encontra ainda reintegra
do num clima de plena vi
geneta das liberdades demo
rouca*. No momento, en-
cunira-se sob estado de si-
tio, com a suspensão das ga>
rantlAs constitucionais. Nao
pode mamei por mais um
dia esta situação um uo-
vérno que se elegeu sob o
compromisso de oswígurar
ao povo, nem qualsuuei res
triçôes. os direitos procla-
mados na Constituição,

Poi teto o povo reclama
do novo governo que seu
primeiro ato seja. preciso-
mente, a suspensão do esla-
do de sitia em defesa de
suas mais legitimas relvlndl-
cações.

ATENTADOS AS
LIBERDADES

CONSTITUCIONAIS
Em diversos pomos do

pois as liberdades constltu
clonnis estão sendo rudemen-
te atingidos. Em Pcrnom
buco enchem-se os càm-ics
de presos políticos - mam
precisamente, dc democratas-
e patriotas que se ergueram
contra as oretensões do go-

de de Imprensa o de pen&a>
menio,

Com base nesla odio&a dis>
eriminação de caráter poli»
tico o ideológico restaurou-
so a famigeratla M de S*
í;.h .«!.•..i. sob a mas**ara de
iwl de deffsa do Ksiait«»;
criou se uma lei de rollia
contra a imprensa; suprimiu
re, violentamenie, o direito
de çidadàoH ¦» joslamenie os
que morecem a confiança do
povo, — se candldfarem a
cargos eletivos, embora se-
jam obrigados a votar.

A supressão da i&ias os dis»
rrimmsçãr* de unlem política
e Ideológica, mediaste a "¦
i..... .-. da violência eometidi,
a .1 de maia de 1047, contra o
••'i-••..> de livre argaiiiia^ão
(¦arlidãrla, è medida In-edlata
quo o povo reclama do novo
governo,

ANISTIA
Em cotwequêncU desses

atenl dos ãs liberdades cons-
tltucionais, vitimas deles, de-
r»nns dr patriotas se em-on-
tram noa cãreeres uu subme-

lidos a odlentm piotOfUlHi
sa*, Enir* este* *e arHo lutia
Canos Presie*. o i|umdo dlrt*
g.m. das massas ir»Mh»do»
ras nr__fiei»«s,

O puto içíianis a libort*'
ção «ie todos oa |ne*os pelili-
<oa e o arquiiamttito i» edia-
to dr todo» itfci i- .¦ "»* ao*
tulemiiriaitro., mediante *
decret ção da m*'= ampla
aiu»iia.
lllitUNQUISTAR A8 VITÔ*
JitAH DBMOCIIATICAI D&tm

Q povo <,,..., qye o novo
gov^i i!„ cumpro suas i-mu**-
sas de resiauiar no pahi aa
lilieidsd<s i--. •-,i..u.ãi qua
o próprio |.o..»coitt|uiitou com
suas guindes lutai de r.>i 8
t I •> tanto, não crus «rs ea
i.i.i....5 Mantendo .- nirpllaa*
do o unidaue oue penmUu a>
vltônas de 3 de ouiubre # da
tt dr novembio. H fârços que
lutam i--•: - libeulades • quo
defendi in a. fr<uuiuifs cons-
titucionaia ¦-:..¦ capsies do
obter, do k„.,- i.„ do si. Kubi.
tschrk, ossaa reivindicações
democráticos. U

mmm psgar a constituição
E t*m\ INVOCAM A LIBERDADE
O MANIFESTO DA UDN APENAS MOSTRA QÜE OS REACIO*
NARIOS PROCURAM VESTIR-S 3 COM A PELE DO CORDEIRO

— ANTICOMUNISMO «MADE IN U.S.A.»

COM 
quase trís meses de

ntraso, saiu afinal o
nnuucado manifesto o du-
ros penas elaborado pelo sr.
Milton Compôs. Ao que pu-
icct. seus s'gnntórlos espe-
raram em vilo que nl;{0
ocoircuc nesse período de
tempo em conf rinação ã»
¦ u.i •¦ ¦ l ¦¦¦'-¦ -»•¦¦¦•¦¦•:• de
restabelecimento da situa-
ç3o nntcrloi a 11 de novem-
bro. Mas o manlfe-to reve-
ln ipie ot» círculos d rlRont?s
dn UDN e .¦•;:<¦ chegaram
h cvnclusão dc que c pree so
mudar de linguagem, escon-

rt DISCURSO pronunciado
U pelo mmislio Luís üdlot-
ü por ocasião da diplomuçao
dos sis. Juscelino KubiUCJiek
e João Coulurt contem afirma-
çòes imporWmtes. quln o pre
sioente do TSE responder, na
ocasião, ás cnticu* contiüus no
enamado muntívsto da «opo-
5Íçáo> tUDN e seus aliados)
contra os resuit-dou du» urnas
e, cm últitra analise, contra a
soberania do voto popular. E o
íêz de maneha justa e con-
vlnccnte.

Mostrou o presidente do
TSE que os dados apurudos
por aquele tribunal, a respeito
da eleição de 8 de outubro, m-
dic-m que apenas ua margem
Insignificante de voios - dois
por mil - pode sei mquinada
de fraude. Margem tão peque-
na é realmente mcupaz de ai-
teiai a decisão de pleitos im-
portantes cono o para a presi-
dència da República.

£' verdade que os pseudo-
-combatentes da «fraude ciei-
toral> estendem seu conceito
de «voto lücito» aus votos daB
pessoas pouco alfubetiz-i-
das, dos que lêem ou escre-
vem com certa dlíicuidude.
Aos votos, enfim, de operários
e camponeses que não tiveram
oportunidade de praticai a lei-
tura e a escrita. A esta alega-
ção chicanit,„a e reacionária
responde, com justeza, o tri-
nistro Luiz Oallotti: «Os que
insistem em negar o voto aos
poucos instruídos seráo, se
bem apurarmos adversários
do sufrágio universal».

Esta é a realidade. Por que
parte precisamente da UDN,

do partido ...._¦ tem sido -->'••
maticamente repelido pelo
povo nos diversos pleitos ciei-
torais, esta can-p-nhu contra
o voto dos seton-8 populares?
Justaitente porque os trabalha-
uuit-b íim. ..i-ir •• i.ini" nu cl-
dade como no campo, ganham
consciência de que conut-
tueni uma força c-puz de in-
fluendar decisivamente na
vidu pollttca do pais. Nos úl-
Hmos anos, os trabalhadores
surgem cada vez n-ais unidos
nas campanhas eleitorais —
e tazem pender a vitória, nas
urnas, para o lado dos candi-
datos a que dão o seu apoio.
Isto obriga certos setores dus
classes dominantes a con-
cessões às massas populares
— concessões de que se uti-
lizam e devem se utilizar
de Torma crescente os traba-
lhadores para arrancar, atra-
vós de lutas, tmpoitantes rei-
vindicações democráticas.

Dai a tentativa desesperada
dos elementos mais reacioná-
rios e submissos ao imperia-
lismo norte-americano de li-
quidar com o sufrágio unlver-
sal e restringir, cJda vez trais,
o direito de voto unicamente
às classes e camadas possuído
ras, as «classes cultas.» ali-
jando assim da vida politica
nacional as grandes massas
populares. Isto Indica, por ou-
tro lado. a importância, para o
processo de democratização
do país, da extensão do direi-
to de voto a todo o povo —
Isto é, também aos amlfabe-
tos, aos soldados e marinhei-
roB, reivindicação pela qual
lutaram os forças democráti-
cas.

AMENOS COMENTÁRIOS
Astrojildo Pereira

Relações Com a URSS,
Imperativo do Momento
RECIFE, (Inter Press) —

Falando ao matutino «Folha
do Povo» desta Capital, sobre
a entrevista do marechal Bul-
gánm à levista americana
tVision», emitiram sua opinião
os deputados da Assembléia
Legislativa, irineu Pontes Vi-
sira e Antônio HerácUo.

Disse o deputado Irineu
Pontes Vieira: «Sou plena-
rrente favorável a que se po-
aha termo às restrições de
comerci0 com a Rusiia Sovlé-
íica. Não deve prevalecer a
alegação de que a Rússia é
sveimelha» jâ que ela poderá
moB vendei poi preços muito
inferiores aos de outros pai-
ses. Estamos num outro tem-
po, não podemos periranecer
com a mentalidade de certos
círculos reacionários».

E o sr. Antônio Heráclio:
«Por muis de uma vez, tive
oportunidade de manifestar-
-me inteiramente favorável à
abertura dos portos do Brasil
a todas as nações, indepyjden-
t» de credos políticos ou reli-
Xioaos».

EM MINAS

B. HORIZONTE (Inter
*ress) — Falando ao Jor-
nal do Povo, desta Capital,
* representante do P.S.T. ia
A s s e m b 1 éia Legislativa,
Lourival Gonçalves, emitiu
sua opinião a respeito da
recente entrevista concedida
por Bulganin de que a URSS
está pronta a estabelecer re-
iações com tortos os países,
da América Latina, decla-
rando:

<Ê de todo interesse que o
Brasil reate relações com a
União Soviética, a China e
ee países do Leste da Euro-
pa. Nâo há dúvida que o es-
tabelecimento de relações o»-
merciais com êstes paises vi
ri «brii imensas possibiti
ísdes nfio, só para o nosse
comércio de exportação co
mo também para nossa in
lústria, que terá novas fon
*f* és iaasortaçâo de wn-

quinaria e muitos outros pro-
dutos.

Além disso — concluiu —
poderão ser resolvidos pro-
blemas urgentes da econo-
mia nacional como o do ca-
fé, do algodão e problemas
de empréstimos.»

COM 
a posse do novo go-

vêrno da República, e
mau grado esta cinzenta
atmosfera de sitio, abrem-se
claras perspectivas diante
dos nossos olhos. Há bons
motivos para encarar com
otimismo e confiança o fu-
turo do pais. Justificam-se,
de tal sorte, os comentários
amenos que nos açodem nes-
to momento. *

E não queremos perder a
oportunidade de alguma re-
ferència, não de todo despi-
cienda, a certo pequeno pro-
blema que o Sr. Juscelino
Kubitschek houve por bem
abordar, durante a sua via-
gem ao estrangeiro. Trata-
se de problema de mui difl-
cil ponderação, inclusive por-
que o seu debate se trava
em fronteiras demasiado
fluidas, entre êste mundo e
o outro. E' o problema das
«almas».

O ilustre viajante, em
conversa que manteve com
jornalistas americanos, en-
frentou de maneira um
tanto dogmática o grave as-
sunto da «alma brasileira»,
dizendo-se francamente par-
tldário da sua imutabilidade
histórica. Jà o Sr. Augusto
Frederico Schmidt, acatado
conselheiro do Sr. Juscelino,
publicou na mesma ocasião
um artigo em que se defen-
de uma tese diametral-
mente contrária. Para o
Sr. Schmidt, a tarefa prin-
cipal do novo governo há de
consistir precisamente em
realizar esforços no sentido
de mudar a «alma nacional».

Não podemos adivinhar se
esta divergência poderá ou
não produzir efeitos menos
desejáveis na orientação do
governo a inaugurar-se. Em
nossa humilde opinião, de-
penderá tudo de uma condi-
ção prévia — que o probie-

ma seja posto firmemente
em lermos déste mundo, o
que vem a significai o se-
guinte: que as «almas» em
apreço funcionem adequa-
damente em corpos de carne
e osso, vivos e ativos.

Sobre esta mesma questão
escreveu Moaclr Werneck de
Castro excelente artigo, pu-
blicado aqui neste jornal
Concordamos pienamente
com o nosso articulista, e
Insistimos em repetir o con-
selho que êle dá aos interes-
sados no sentido de reexa-
minarem melhormente o pro-
blema, de modo a pelo me-
nos evitarem as grandes
surpresas da história. Acres-
centaremos apenas que multo
útil será também a esses se-
nhores tomarem um certo
conhecimento da história
dessas surpresas.*

Surpresas aliás não íal-
tam, seja no passado, seja
nos conturbados tempos em
que felizmente vivemos, tra-
bucamos e manducamos.
Surpresas agradáveis e de-
sagradáveis, como as come-
dias de Bernard Shaw. Isto
é, agradáveis para uns e
desagradáveis para outros,
pois é sabido que não se
pode ao mesmo tempo agra-
dar a todo o mundo e ainda
ao seu pai.

Eis a mais recente dessas
surpresas — a entrevista
concedida por Bulganin à
revista americana «Vision».
Nela, o Presidente do Conse-
lho de Ministros da URSS
trata especialmente do pro-
blema das relações diploma-
ticas, comerciais e culturais
entre a URSS e os paises da
América Latina. Bulganin

, falou uma linguagem clara,

com objetividade c peldnên-
cia, bem à moda soviética,
ao referir-se às possibilida-
des de uma política de am-
pio entendimento e colabora-
çSo, à base de respeito
mútuo e reciprocas vanta-
gens, entre o governo soviè-
tico e os governos latino-
•americanos. Possibilidades
efetivas, concretas, que Bul-
ganin traduziu em termos
precisos de ajuda econômica
e técnica por parte da URSS
aos países da América La-
tina que o desejarem.

Agradável surpresa para
os subdesenvolvidos povos
latino-americanos. Agrada-
vel surpresa para o subde-
senvolvido povo brasileiro.
Mas desagradável, por Isso
mesmo, para os superdesen-
volvidos monopólios de Wall
Street e para os superho-
mens do governo de Was-
hington.

Ouvido, em Roma, sobre
êste assunto, o Sr. Juscelino
Kubitschek respondeu:
«Aceitaremos o auxilio de
todos os paises que, respel-
tando nossos direitos, quei-
ram participar da grande
obra a que nos consagra-
mos: ediíicar um Brasil
próspero e forte.»

Não diremos que estas
palavras, ditadas pelo bom
senso, encerrem pròpriamen-
te uma surpresa. Em todo
caso, são palavras a3sàs
agradáveis, que d?vemos re-
gistrar com o máximo de
seriedade, tendo em vista as
conseqüências lógicas e prá-
tícas que elas deverão acar-
retar em próximo futuro.*

Um correspondente, o Sr.
Z. Mattos, pede-nos para es-
clarecer se é exato que sol-

dados russos, que o tser Nl-
colau II havia mandado pa-
ra a França, durante o guer-
ra de 1914-1918. se negaram
a combater, depois da Re-
volução Russa de 1917, mo-
tivo pelo qual teriam sido
retirados para a retaguarda
e ai fuzilados por ordem do
comando francês. Temos
uma vaga lembrança dessa
ocorrência, e andamos agora
a folhear livros e revistas
do tempo, cm busca de ai-
gum dado esclarecedor. Não
encontramos nada. pelo que
estendemos aos leitores a
consulta do Sr. Z. Mattos.
Qualquer comunicação a êsie
respeito pode nos ser ende-
reçada para esta redação, o
que de antemão agradece-
mos.

Mas essa rebusca por ve-
lhas revistas proporcionou-
•nos alguns momentos de
amena meditação acerca da
vitalidade histórica da Gran-
de Revolução Socialista de
Outubro. Assim è que na
provecta Revie des Denx
Mondes, n.' de 1, dc setem-
bro de 1919, encontramos
um artigo de Francis Mury,
o qual começa com esta sen-
tença de morte: «Segundo
todas as probabilidades, o
bolchevismo se aproxima do
termo de sua efêmera exis-
tência». Dois anos e meio
depois, outro escriba da rea-
ção, Camille Aymard, repe-
tia que o bolchevismo con-
tinuava agonizando: «A Rús-
sia bolchevista agoniza sob
os nossos olhos». Isto foi
publicado na Revue de Fran-
ce de fevereiro de 1922.

Eis o que se chama con-
fundir bobamente o próprio
desejo com a realidade. E
ainda hoje não falta quem
se entregue a semelhante es-
porte. O diabo é que o boi-
chevismo tem fôlego
7 milhões de gatos.

de

der ns unhas sob a poln do
cordeiro.

Agora, # posor de vlt mos.
Os que bradavam que o>>
eleitos "nüo l:mar&o posse"
passam n oprc*cntnr-ne mmo
esbulhados. Os que preten-
dliim rasgar o Constituição
querem fazer-sc passar co-
mo paladinos da •'verdode'-
ra legordnde democráfeo".
Os autores do maior prisão
cm massa de opcràros já
feita no Brasil, campeões
da viohçSo das liberdades
democrát cas c slnd cais.
ntrevem-se ngora o crie-
jar n "ativa cooperação das
massas populares".

E toda essa mudança de
linguagem, dizem, não é
"mera rcpcrcussüo dos rcsul-
tados de um pleito", não è
porque perderam a eleição.
Ora, não se trata apenas dc
um único pleito. Esses se-
nhores qucr'am resolver o
problema sucessório pela fôr-
ça porque nunca ganharam
um pleto presidencial nes-
te pais.

Uma coisa é clara: o ma-
nlfesto diz abertamente que
não aceita o veredito das ur-
nas, não reconhece o pro-
nunciamento popular de 3 de
outubro. A correlação de fôr-
ças políticas mudou. As fôr-
ças democráticas estão em
asecnso. Mas os autores do
manifesto continuam os mes-
mos reacionários. Não apren-
deram nada com os aconte-
cimentos.

O MALOGRO
DO CANDIDATO ÚNICO

Ainda insistem, por exem-
pio, na evocação da maqul-
nação antidemocrática do
candidato único. Que
queriam com isso? Diz o ma-
nifesto que era para a livre
manifestação do eleitorado.
É falso: náo há escolha, não
há liberdade quando só se
pode votar num só candidato.
Diz que era para resistir a
pressões econômicas pertur-
badoras. É falso: o cândida-
to único era o cumprimento
de exigências, resultado da
pressão econômica e politica
das mais perturbadoras, pois
o candidato único era a von-
tade da embaixada america-
na. Diz mais o manifesto
que a «união nacional» visa-
va à constituição de um go-
vêrno democrático. É falso:
visava atastar as massas da
vida politica, queria isolar
os comunistas. Por isso ira-
cassou redondamente. Quem
insiste nessa política candi-
data-se a fracassos ainda
maiores.

A LENDA DA FRAUDE
O discurso do ministro

Luiz Galloti, presidente do
Superior Tribunal Eleitoral,
na solenidade da diploma-
ção dos eleitos, responde ca-

h ¦¦¦¦:¦¦' ¦-¦'¦ àS ..'• .-.i.;.v.- hlp6>
crltas dc fraude generaliza*
do nas eleições.

O que os allos círculos dl*
rlgentes do UDN. queriam,
com modificações de última
hora, nào ero curriRlr de-
feitos mas dificultai a par-
tlclpaçào do povo no pleito.
Pretendiam submeter cada
eleitor o um exame de por*
tugufrs quando ii necessido*
dc Imposto pelo real situo*
i.-.i" do pais 6 o voto poro oa
analfabetos, para os caboi
e soldados para os marinhei
ros cm viagem.

MARCA DA FABRICAI
ANTICOMUNISMO

Como último recurso, o
manifesto invoca o antlco-
munlsmo. Com Isto mostra
a marca da fábrica — «ma-
de ln U-S.A." Se «um parti-
do legalmente Impedido do
funcionar» contribuiu declsl-
vãmente pnra o resultado do
pleito, que conclusão devem
tirar disso os vcrdodclros dè-
mocratos? ft evidente para
qualnuer pessoa dp bom-sen-
so que um partido nsstm,
com força de decidir sobre
eleição tão importante, nfto
deve sei legalmente Impedi*
do tle funcionar, fi evldenta
que o povo não aprova e nao
se suirita a essa proibição,
a essa discriminação Ideoló-
gica e politica.'

Mas os (aisos democraU»
que controlam a direção da
UDN não pensan: assim, bõo
insensíveis á vontade manifes-
ta do povo.

11 DE NOVEMBRO E
LIBERDADES

O mamicsio qualifica da
«golpes as ações democrática»
de 11 e 21 de novembro do
üõ. Fala em surp.èsa a quem
pretende enganar? Quem nâo
conhece cs latos que a UDN
cahma agora dc «atitudes re-
centes pur nos ta UDN e con*
sortes) assumidas na fase pró*
eleitoral, durante o pleito.*
«Essas atituues recentes não
for-in: esquecidas pelo povo
que apoiou 0 11 c o 21 de no.
vembro.

Mas o manifesto aproveita
a chance que lhe oferece o si*
tio para posar cm defesa da*
liberdades; isto só mostra' o
quanto o sitio presta serviço»
a esses scnhoies. Não sofrem
os seus eieitus, enquanto aa
forças democráticas e piugres-
sistus, o movimento operário
reciaman; com razão o rest*
beiecimento das franquias de-
mocráticas.

para aigo serve esse mani-
festo de uerrotados — êlo
mostra que no interesse do
desenvolvimento d-i democrá-
cia em notso pais, é preciso
suspendei o sitio o quanto an-
tes. Esta é a reivindicação daa
forças democráticas, popula-
res e patrióticas que vonce-
ran: em outubro e novembro
e continuam a crescer no país.

Aatuaçáo 
de José da Silva Lisboa, visconde de Cayru, no

grande acontecimento de 28 de janeiro de 1808 é um fato
incontestável. Certas dúvidas e suposições em contrario fo-
ram cabalmente destruídas por conscienciosos pesquisadores.

Devemos assinalar aqui, de passagem, o vezo manifestado
por alguns autores de confundir, deturpar ou pelo menos
controverter pontos pacíficos de nossa história. Isso acontece
não raro com fatos marcantes de nossa formação, exatamente
aqueles que atestam as qualidades positivas de nosso povo e
esboçam o caráter nt.:ional brasileiro. A que visa o menos-
prezo pelo quilômbola dos Palmares? As restrições e o des-
dém para com os heróis da guerra nacional de resistência aos
holandeses, de um lado, e, do outro, a ignóbil apologia de
Calabar? A diminuição da magnitude da Inconfidência Mi-
neira ou mesmo a calúnia a Tiradentes, baseada nos mons-
truosos autos da Alçada?

Se reconhecemos os danos do ufanismo, que conduz ao
nacionalismo burguês, ao chovinismo, à xenofobia, incompa-
tíveis com o nosso internacionalismo proletário e com o hu-
manismo da confraternidade universal dos povos, devemos
também precaver-nos contra os negativistas, quase sempre
suspeitos. Nao podemos admitir boa-íé no aparente objeti-
vismo de quem ou falsifica a história em forma direta e
grosseira ou tenta amesquinhar episódios que em seu enca-
deamento explicam as transformações já operadas e autori-
zani a esperança em novos e cada vez mais altos avanços.

No caso da abertura dos portos houve a insinuação de
duas versões falsas. Uma atribuía ao próprio D. João a
idéia, que traria consigo desde a apavorada fuga de Lisboa.
A outra aparece, por exemplo, na alegação sutil de Oliveira
Martins: «Uma semana apenas depois de chegar, o Príncipe
Regente, aconselhado pelo seu protetor, abriu os portos do
Brasil». («História de Portugal», vol. II, pag. 187.) Na pri-
meira não se trataria de uma reivindicação por que lutaram
e venceram os brasileiros mas de um ato espontâneo do
príncipe, obra de sua magnanimidade ou clarividência política.
Na segunda versão a iniciativa caberia não mais a D. João
Charuto e sim a seu «protetor», Isto *, o governo britânico
->u pessoalmente o ministro Pitt

A primeira versão, sem apoio em nenhuma referência,
.jal por terra em face de abundante documentação. Eis o
eloqüente testemunho de Tomaz Antônio, em seu valioso
manuscrito, existente na Biblioteca Nacional: «Neste inter
valo (entre a chegada do príncipe regente e a dos conselheiros
extraviados com o temporal) até aue S. M. chegou ao Rio

CAYRU
Pedro Motta Lima

(SEGUNDO DE DOIS ARTIGOS) ¦

ae Jantlro a 7 de março, D. Fernando foi capacitado po_
José da Silva Lisboa, a quem o Marquês de Bellas íêz nomear
Lente de Economia, e por Antônio ua Silva Lisboa, que ali
estava administrando o Contrato de João Ferreira, o Solla,
para fazer assinar por El-Key o decreto para abrir todos os
portos do Brasil às naçõeé estrangeiras».

Quanto à segunda versão, atribuindo a Pitt e aos inte-
cesses britânicos, ao invés de a Cayru e a uma necessidade
de crescimento da nação brasileira a abertura dos nossos
portos, não passa de mero palpite, inadmissível na obra de
um eminente historiador. Palpite além do mais imperdoável
à luz de textos e fatos que Oliveira Martins nao poderia
ignorar. . ,

Historicamente certo é o contrário do que alega o autor
português. A Inglaterra não estava interessada na abertura
dos portos do Brasil aos navios de todas as bandeiras. Na
conversação secreta e conseqüente acordo estabelecido em
Londres a 12 de outubro de 1807, o governo português pro-
metia uma compensação, no caso de serem fechados os portos
S Portugal aos navios de S. M., por imposição da França.
Essa compensação seria a entrega aos ingleses da Ilha de
sinta Catarina ou outro porto que os ingleses preferissem
na costa do Brasil. Ali poderiam desembarcai livremente as

suas mercadorias, vigorando os mesmos düeitos constantes
dos tratados leoninos com que Portugal, comprometendo para
semíre, até Se, a sua economia, aceitava a canga imposta

pela potência aliada e «protetora». ¦
O próprio José da Silva Lisboa, quando atribui a aber-

tura dos portos, modestamente, colocando-se na sombra,
como âuhcS manhoso que era, ao príncipe regente - «»«¦
cão ainda maior que o diadema» — refere-se aos muitos
obstáculos Sostos à sua idéia, que «ainda a bons estadistas

pSa quase impossível ou de muito problemático, e mpc-
Htlro «-feito» devido ao que determinava o tratado de Utretch
?£ o Inójóío do comércio exercido nas respectivas área*
¦ie Influência pelas potências que o subscreviam.

Assim pois a Ingjaterra o que pretendia era uma posi-
«ao. um porto sob sua bandeira deste lado do Atlântico es-

pécle de Hong-Kong em que se transformaria a Ilha de Santa

Catarina.J^uas malogradas Incursões em Buenos Afres e em
Montevidéu não coniiiinam esse objetivo? ,

Tanto à Inglaterra como também aos demais signatários
do sistema de Utretch, a França, a Espanha e a Holanda, o
que interessavam eram vantagens que pudessem obter, den-
tro do «equilíbrio» em que distribuíram o monopólio segundo
a área de sua respectiva influência.

¦ Há um documento no Foreign Office que elucida mtei-
ramente a questão, frata-se da comunicação feita a Londres
pelo encanegado de negócios Hill, a respeito do contado que
tivera com D. João. Maniíestando-ihe êste a esperança de
que a abertura dos portos ao comércio do mundo houvesse
satisfeito ao govôrno britânico, .espondeu-lhe Hill - «que
esta medida nâo podia deixar de causar bom efeito na In-
elaterra, mas necessariamente produziria maior satislaçao se
tivesse sido autorizada a admissão de navios e manufaturas
britânicas em condições mais vantajosas que as concedidas
aos navios e mercadorias de outras nações estrangeiras».
(In Tobias Monteiro, «História do Império», pag. bb).

Dai se conclui que a sugestão de Cayru transcendia dos
interesses europeus em jogo naquela época. Apesar da su-
ieicão da coroa aos interesses britânicos, apesar da política
de subserviência que se selaria no chamado empréstimo da
Independência e se prolongaria através do primeiro reinado,
da regência, do segundo reinado e da primeira republica ate
depois da primeira guerra mundial - quando o imperialismo
norte-americano arrebatou ao inglês a principal posição sobre
os países dependentes da América Latina - o ato da aber-
tura dos portos, nos termos amplos ern que foi ela estabe-
lecida, colocava o Brasil em posição independente. Comer-
ciávamos com o mundo inteiro, sem que prevalecessem as
imposições de qualquer aliado ou «protetor».

As razões sustentadas poi Cayru podem ser assim resu-
midas' tornava-se indispensável a abertura dos portos ao
Comércio d" universo, pois se até então neles só atracavam
Ss portugueses e as trocas se reduziam às praças de
Lisbol e Porto, fechadas estas após a ocupação francesa
«ficaria o Brasil sem as mercadorias necessárias à sua vida,

f monarquia sem recursos e a exportação sem mercados».
Eram os interesses brasileiros que ditavam a sugestão

de Cayru. Se a situamos naquela época, em que bem poucos
nações poderiam comerciar assim livremente, **e<ktaPW;
ânncia a abertura dos portos e cresce no nosso julgamento

a Cma do patriota e do economista de visão que íoi José
da luva Lisboa, cuia memória reverenciamos na celebração
do segundo centenário de seu nascimento.

0 P. G. INDIANO 3
DENUNCIA AS /

EXPERIÊNCIAS COM
A DOMBA-H

NOVA DELHI, 28 (Agên-
cia Nova Ch na pela Inte*
Press) — O Parfdo Comu-
nista Indiano lançou um
manifesto apoiando o Ap4-
lo do Conselho de Paz da
fndia, por um amplo movt-
mento nacional oontra a
dec são dos Estadas Un dos
de levar à prática experiên-
cias com a bomba de hidro1*
gênio no Oceano Pacifico.

O manifesto, publicado qa
presente ed'ção de "NeV
Age", pelo Brô Político do
Parfdo. denuncia a decisão
americana como um "des*.
fio Impudente" à humaiflr
dade. Í'E' parte da dellbe-

'rada política para saquea?
os países asáfcos através
desses testes criminosos. Agflx
ra que, para preocupação
dos fmperialistas eles estSo
vendo que a marcha dos po-
vos da Ásia para a liberda-
de não pode ser detida, apr»r
senta-se ante eles a pers-
pectiva de destrução como
me o para obrigar os povos
a se suhmeí-erem.

Tal como foi proclamado
unanimemente na resoluç&e
de Bandoeng contra o cole-
nlaüsmo —• acentua o ma»
nlíesto — o» países aslátU
oot "devem com a mesaMt
vos potente, impor su» I»
vsncível vontade sôbr» • 1»
perialismo americano d» qus
a Ásia não deve ser campe
de experiências de suas gr-
mas de destruirão iaisL ..
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V.euva 101 MB|Ne ih*» lt*
¦»....> *iu»w o ov» palteo «»!'(
1-11*1-0 Ç Si pitf(»»W«*» (TUfeS-
nm tUtai |-«i _i_lii. tro
f-vert 110 oe l-lt». turam ul»
ir-i--»*-(i«»,

nau*-», ¦¦'•-. de elevai
o ut•" do -I..1U-.«ia «o ui»
pio d» „i,,* -. du ....... om
lUl 1 -. 06 ¦ . .1 :-.tj l.n-
Uiò<_ de KMieimiM de lei*
w». da i« ¦-¦'-»>'- milltte* de
*t*n«*iai!n- «If aço, de 3-0 ml-

lliòeM de twn-iitd-* de car»
v|o e de (30 «..-!•"¦*= de tone-
Íuo—» oe |Mriiu<eo. t_tv, o««ua
ele, requer uivei irea mivoi
1..... .,1....-,.. :.¦...- ou mai»'.

Uu mai*? l_« oem, nto.
Ao termina da ieroo.ro pia.
no au«iii|uenal de auo* |uet>
ra, a U.IUi-1*. i>-•*•«>«.-«• 9à

• m ue 1. rn-.. na- de ter»
ro « pau &01 tm, 3 militôM
d* toneladas de .«•.•• a nâu
ÜO. -Si t :.:..... «le !.....-. .*..-
de pCit-leo e niV. 001 c-uii*
deraçlu «.-*<-.umi; o velho
-hjet vo da UnlAo Sov ética"at,n_tr o ultrwpaiwr «ia
¦iBi.ee capitallíta*" começa*

EM! A HORAS
CLASSIFICADOS

M».1)11. OS

At isc„«Hiaç*-*(i ceou»)-
.1.1. .11 entre a Tclieeo-lovA*
qula • Alemanha Ocidental.
itm._ii.is cm frtiun no dia
10 do corrente. chi_iirnm on*
lem à aaumaliirn «te um pro*
locolo quo regula a» troena
comereiiii-i entre oa «loi* pai-
$m no corrente ano.

O •¦>¦»< do '...i-u de
Um..11.11 *..... niiI.iii.II.Ui RU
Oooaelbo «!•• Hr„oran<,_ d*
iim »«• um itcOrdd nAo M
r. .-11./U1 ¦ breve pi-10, i».ir_
uma hiiIii(,_o |..u nl. u — «li--
«Iara um tiii-mori-l |iii-ll<**-
du |i.-i.i ii.-it-i,..»;-»** da Ar-bla
Satidlt». na* n.i> .»»¦** Unida».

1 -*..- ..«-•.. ->¦_iiii.Ii. o do*
,11111. nl... . ..ti-lilui unm
»ni.-;««..« à |»a- A Ingletcr
ra oe apudcniti (>i-la i»r-,.i da
r.-_l.n. n.ntrstii.l.i «In Bural*
ml. apOs tri ponto tini. do
iiwtii-lr.i .iiiii.tt.-ini. ao pro*
ceam dr nrliili_„«'iu t-ni cur*
ao —¦ .ti' o memorial aau*
dita.

DcLxou DHmasco, ontem,
por via aérea, com destino a
Bagdá, o sr. Dag Ham*
marskjocl, sccrctíirio-gcral
da ONU.

GM mb mbmb mb
Em «.-onspqlK-ncla do

nevoeiro um avl_o franco»
D&u ...ii-i_iiíii localizar o
plsi.i dc iii-cidii do acro*
«Irnin.i du Urou. espatifando*
sc contra o solo. Os trôs
membros da tripularão mor*
rcram Imediatamente. O apa*
rclho, um «DC-3» ciiocai_*sc
contra um poste, quo lhe
ar rn n ni uma asa. Foram
encontradas as malas pos-
tais conduzi-M pelo avião.

ENTRA NA CANOA
—MAUlt- (cm o muig varia*

du sortlmctiti» Ue blusOes para
6*1 e carnaval, u purtlr de CrS
HS.OD. Compro diretamente na
Kábrlru. Ruu du Mfândenii,
31S - 1« undar. Flua Vinte dc-
Abril, 7, loja. Atendemos pelo
r.. i-iiiiii'.', -...

«O Construtor»
Josó Arrudu Atcn.-ar.

construtoi licenciado sob
o nMmero 150.ÍH- aceita
contratos do construções
proletárias ou eriiticios
ent coneretc armado ua
vimentacão a paralelepl
retio. ou macadame betu-
minoso. muralha de am-
mo em alvenaria ou em
concreto armado e tam-
bèm desiiieiiibramento de
—reas em lotes. Pelos ser-
vu/oti acima, dou aosolu-
tas* garantias Engenheiro
responsável devidamente
no C.K.Í-.i-.A 1'ratai pelo
fone :iU 6R--, Rua h'ilume*
na Nunes, 693 Olaria —
Distrito Federal.
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:i- andares, prOxIm» un
l-«r*fo de 6. Fronrlico

IIK.M.USUN IZlllOKt»
Mesmo >iu.-m _unhn

Cniteo 
pude oliUir umu

ou dentuduru Ade
ííneli. imediata, (an
(o na superior enrnn
nu Interior. Kua l-.lpi
dio Hi.» Morli*. '-•«;,.
sohrudo. (1'ráximo uo
SA1'S da 1' r a c a «tu
Uiindeira) Informa
«,.&cs sem compromisso
Prótese or.iprla. Ilii.
rinnieiiu- das 8 -s IU
horas Consertos em
SO mlnuius. upenas

relefoiict 48-10.3.

DK. OTTO DE ASflS
Tül.Ellll — Uun Cor.
rea Outra, 148 — tel.
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iá a aer :.-¦.:¦'•¦ cm tâda
um„ «elle de rauuH impor
taotva,

A Unlfio ¦ ---rti. « pio*
..l.i.- »em « 1.-.¦:... outrai
na^-oci m„*i -.oriiu- u.-l í»i
<*uí próprio» recur*u« qui
íào inomeraveu, O no-o
piano (|iiiiif|iieit„| «_ra ca-
raeterii-do (»nr um movi»
mento cconôm co para o
Wata,

No Imensa Hlberta eneon*'Lm '¦ HO a -U.« «ins reter*
vas dn Umâo *3uvi.iK„ em
OUVlOi em m«laU náo ler
roku,- o» tt - - quarto- de 1 1
ro ¦• ti-..-i...• •;«. o ae ii-1 .-•..-.
«U*:,. de terra» .-. - **ls.

O plano qüinqüenal anun*
cia — o comeva a renli/or —
a rovoiiiçâ»! da indústria pela
nxii-ii-iu üa en«-i_ia atâmica
e pela automatuitçàu, 1_ o
numento prevuto de 3tífA dos
salário» leais, a construção
de mithot- de muradios, a
extensão do cnsiiio utidíi-
no n toda a Juventude, mos-
iram qu<* a lei fundamental
do socialismo t> ini qual co*
mo a formulou ütálin: «Ga*
1..uti.i «ia 11...M111.1 iuiitsiav-0
das necestida«l(*s materiais e
cuiuii.. «empre cneoentei
o de toda a sociedade, por
meio du ininterrupto aumen*
to o aperfcivoamunto da pro
dui-ao soclallata, A bast* dc
uma técnica auperloo. Isco
J/i e o presente na URSS c £-
n lei do luturo,
1'KOJI-rrO DB DIRCTIVAS

A I'i.im!i publicou o

Partido Comum»i<* «ia UnlAo.*-;.,«.ii..- pa«a a tumultuo uo•o' piano ............í-i miteseiitMi.imeino oa eeono-mia nacional ua ««..-v.
I|i»j«i , -¦¦ t,a_* 1..,.,1-1,.. qu»deve «er apio.aoo mn leve»ivuu pmt> *o' • ¦ c.. ,-.„ ou
1'4<«MW, a(... i.iii i.nl •.,«,-«,,!
tniioque ¦«, < o 1... ...... om
eitut- aimiivau-s nu eutao
00 quitou p.aiu» qumq«^iik|
tlt.V_ ll'.»ll

Ao cur»o d*«#- período, o
«........1.,.. ua p«uuuv*4o .iniiià
Irial aumentou de _>',«. o-«...i:.. ieai doe d...-..i.;*. 1,
rei teve um aumenio *to
S-f-i --_;i.i:.-».-..- uma -«=i..,-
de reo«.«4a* uus pirvus 0 _,
renda» u«m .*...-....•-. eleva*
ram se 00 _U'%.

1 :.it« :...'.¦.-.. o .'•¦.'••ii.- Cen
irai «¦¦:.-.. 1.-1:. que o nível
atui_iUo pela meranuado e
a autonitiii-içau nao e _u>
da ..:.¦..:.-. nem nos dile
rentes ramoa da tnuustna
nem na auriculiura nem noa
transponea e na construção
civil. os ntuicrivos

A punopai tateia do 0*
plano qüinqüenal ., ditem
as diretivas, obter — _ (•>•••
da prioridade do desenvolvi-
mento da industria pesada,
do progresso UH-nivo e da
ctevnçfto da produtividade -
um novo desenvolvimento de
todos os ramos dc economia
i-.... .-.ii.ii e o |.i..,:i•• ¦*¦>> rt.pt
do da ..,-ti. niiiii.i a fim -tf
elevar consldct-velmente o
ii.-n. >¦¦'¦.( material o o ntvcl
cultural do povo soviético.projeto de diretivas elabora

do pelo Comltó Central do

rRODCÇAO I.NDISTIUA-t MAIS 05%

f) CRESCIM-NTO mi-dlo da produ«._o Industrial «teri, «m
cinco ano», de 05%. Gomo aeoineccu a todo» o» plano»

i|iiliu|ili-iiiiis preecUt-iites. o uumrnto »<*r_ mal» rôpldo para
a Industria pesada que serve de lram|iollm para o» avam,-»
de I«m1o» o» ramo* da Indiislria. Hua pro«r«*»i_<> sei- de
70%; a «las Iniiúslrla» du» ben» «Io consumo de 0u%.

Aa diretivas contêm um» llsla de 51 cifras «jue resumem
todo* o» prouressu» que a UUSS deve realliar. K_o disposto»
se^untlo os sei» titulo» scRultitít: sldi-rtirRla. eombiwtlveW,
ciicrtila elétrica, iiiilúslrin». .inmií.¦«*, indústrias mcc-iilc-»,
indústria do madeira e dn construçilo, produlos do larijii
consumo.

Eis alguns dos mais Im*
portantes resultados que de*
vem ser obtidos:

AGORtl...

TÜDOflCREDITO

PEBCENTAGEM I)R
Al MIIMÜ COM

-KI-tçAO A 1938:
Ferro, 53 milhões do

toneladas __**_
Aço, 6341 milh.es de

toneladas  :>\-
Carvfio, 593 milhtes

dc toneladas .. ..
Petróleo, 13_ milhfies

de toneladas .. ..
Energia elétrica, 320

bilhões de kw .. ..
Energia hidrelétrica,

59 bilhões de Kilo*
watts 135%

52%

91%

A-tonevefai
•»•..•»¦¦: ,, ., ,. ,, ¥1%

IVaiMivs, Ulmi uí«.
«tades ,, ,, ,, ,, ,. fi%

h__aur.to-, iu.«».
HnUbNiM ., .. ,, ., 19.'.«

Cbaentoi 5- mimo*»
.ir- 1-- ....:_ s ., ,, ii-, ."TeeiiUM .i<- algodão,
T_í«U nuilw» m
m.it_« .. ,, .. ,. 33%

Tr.,..(., de tt. íWa ml*
iru.—-í oe «oieifoe -• !"•¦'

Ca,V4_ai, i_» iií .iiiv»
de i u>  Mu

;..... 1 A Al «."¦,,.t 
-.t

Aa -«ia* -¦».!.¦.-...; i-.«_ a
rl,..t.a .t.ulii»-a ._,, pSHI*
«--•a....'¦•>!« u.ij . ;-. - ...!¦--

oau-v-Mt, na ...... «|ue us **•
iii»i »*•-. .i-i.. - = i, .<¦ ruuuaiu-1
4 p,.ine,id ,*.....«. ,.'.. .¦,-,..., uo
111....1.". .«¦; H.U....I no.as oe
-.-"¦<•' a IUU.00M kw. e atauí,
i«>.« - aa uueutas ->»sam
pt««er um oe-^linavü-eoto «ai
que, no» piosim-s an-*, a
«i*e<_.a a..,,..-... i.«-.-.r,:,._-i,„.,
ra um papei o*m h..... * e,euvo
na «nuusi.ia íOtieuca,

i:t» o «joe dt» o t>m*lõ C«n*
trali

«No cunto de tV pl.no q.ln*.|ii>i.»i, i«e«~'iitOive*'se*a u cw*
,i-... o» '•¦•'¦:,:¦ atoiturn paia
:,n 1 ¦ .*: - - Ur luiij a it*ui»,
seit." constiuiOss centrais
atômicas («mt uma puu*nc*a
giotiai '( -'.-.-• ¦ miinoea da
kw. i.»».ir..eiui it n-.-o con«*
ti-tdas em piuneuo .-..,: .t nas
regiões onde nao ha font«s de
contouitiveis i.opiiOs. Os tra*
tj.lhos aer_4 .',.-.¦ t-.-.i',iiiiii*
tendo em vista ertat engemios
de piopuisão atôrrica untina*
dos .i»« iiati-.pon.-s Será
constiuido um quebragélo
equipado de motor atômico.
Ao mesmo Umpo, pro-segut*
160 os trabalhos vis nuo a au*
mentar a utiluaçâo «ias r-dov
«-ues i...i.-.«iiv.«* na indústria,
agricultura, tmdicina, notada*
mente uu controle di qualtOa*
a* de iraterlius para o funcio*
namento e a icgulaçào dos
ju..,. , s--- «10 |.: ¦ ¦1...... ¦ ;..:.« O
diagnostico ' o tratamento das
doenças.

A l.l.l/ritll K \(.AO
A elciriíicacao do pais,

quer sc trate dc centrais hi*
driiullcas ou dc centrais tér*
mlcas. prossegui!., rápida*
mente. As centrais gigantes
de Kulbchcv c de Stallngra*
do, no Volga, atingirão seu
pleno rendimento. Será cons*
truida no Volga, igualmente,
as centrais dc Saratov (um
bilhão du kllowalts' c a dc

T-iMr-ofcMry im-im *m>
.. .»!-. rti-ii .« 11. .ut.*.- a <«•!.
¦>-l (k Ha.»., i-.-n» .!, Vol
b.i..n ivíto muu kwi o tetf
UiUmoU a t-unal «io RaUií
Kama lüou.tMi kwi, we.'•".-- a 1 >. .i«--a.i ser»1
mait, la(.:-la liai j. •.-..- •

t.r.ta.í ua «¦*%-_¦> No An-
ai _ um Uo* "'.->.- -aaoa

-.-.ta-.s 1 .ir»,...» «to mundo,
nora po»ia em aiividade a
t-nuai dt tn--.it--. ..-,-. i*«j
Kw) e a «rural llraisK —
qua será a tna.or «Io mundo e
(onMCei- mal» eleificidade
que as ile -¦-¦.-....-_»_.-._ o
Ku.Im.ii-v junta* - produ*
..ia a sua pr.meu*. >»..««..•.'
í_npi« ... --«- 1.«11.1.«- .-.i a
• -. i-.i.iv-. .*•< outra utlna
t.... poaaanie quanto a
«-.-..>--« «.-«•¦ "o Kwi a de
i.!.-.: ...i---. no Ven,s_el. iso
Orbl será i-niirulda a om*
irai de KamensK (500.000
Kwi.

U novo plano qüinqüenal
tata a umltcavao om uma
|. ..r .-l,r|.:«•;.¦ a O- 100*» OS
«nitisu européias; «•» tia
Kuibichev e ue _u»lin_r_do
-.-i.... ligada» à» i-de» J*
,:.-.-..t-i. i« rw Centro, Sul
« noa ' ta. i-.ia ésae Iim
seráo construída» linhas do
i... . 1.1-.-..... de ;->.<*'¦ vuli-

í nu.-im.i.í. o maior volu*
ii..- Ue eletricidade da URSS
continuara • ser lornecidc
¦.I-..I- centra** léinuca*. se*
râo eonsiroida» nova» e oa
engenhe.. »* sAo encarrega
,i,,. «k laurear lorb.nas a
VBiwr com urna potencial de
aw.ood a *>w*w,„ *•*,'•

A Al/»OMAi»Í.AÇAO
Em l«x*o» oa ramoa da In*

d-.s.*»: cn«r«ui eieirica, ml-
:,:i» metaluigia, tiatels. pa>U*
i*_*-o, ates esta prevista
ui,i |,..-»..„. m geral para a
automstliaçâo. A r*di«>l«cW
. .. ¦• il» |..i,i ..--vi UC lliat.Ull.fi.-

t«—i de pt"*cii_o devem acelerar
a tra d» de equipatrentos oe*
cess-rloi ao funclonarnento e
c-«no.i- (**•» c_at«ras, «teliere
e usinas automáticas. A _•-"- ¦
duçáo nesse domínio ¦¦.-..
muiiiplxada de 3,- veies.
AU i üWÔV _J8 U'»RA'1'01U_S

As cifras pai- os automo*
vels são nitidamente mais fra*
cas que cm ceito número do
-..-...«i, capil i-Us. M.«s a pro*
gressío é. todavia, rruuo rápl-
da (86%) paru os c_aos de
tunsmo. Ufvese notar que se
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o ampiègo da energia atômica para fina porlílcos. De «»5«t
o fO-u «erdo coaslralda» ctatiais afdmicai com uma po
.•neta «-.vi- ii .i< • .i • milhou de Kw.

mas prevutai nesse scntldi*,
(21Ü t»il.f'.-.'- de rublos cm
19GU contia 154 em 1935>.

existência das mulheres «ra-
balhadoras. Serflo prolon
gados, particularmente, as
licenças para as gestantes.

O campo conhecera igual
elevação e talvez maior ain-
ds, de soai nível de Vida
pois que as rendas ren.s
dos colcosianos aumentarão
nunca menos de 40U.

O melhoramento dos te-
guros sociais e das mcdiuas
tomadas |>ata o repouso c

prevé a fabricação de outros I as férias dos trabalhadores1 scra expresso por um au-
mento importante das so-tipos de carros.

A const.ução de tratores é
característica «le utr pais de
i.... os. s c soveoses. A UKSS
produzira, até 10CO. y,--...».
(O tot I de tratores franceses
ora, em 1953, de .57.000).
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ALEGRIA DO PERU

AGRICULTURA

wO que concerne fl pnxluçito de cereais, o objetivo fixado ê
dc 1 blilúo e 8u«i nii.li*..-*. de quintais. Essa cifra ultra*

pas -a em -OU miiiio.-s dc quintal* as perspectivas feitas em
1U54 pelo Comitê Central. Esse rcsuiiado sert obtido, par*
ticularmcnie, •'raças & exp.oraçi.o das terras virgens do
Caucaso do Norte e da S.bcria. Em 1906, as superfícies
s«-...«_«ias, nessas regiões, serüo de W mllhOes «1« hcclares.

A elevação das colheitas

A mais espetacular criação
para ísU' carnaval. Scnsaclo-
nal blusfto pud. o exclusivo de
AMADH- CrS 150,00. Hua da
Alfândega, 318 - 1» andar.
Rua Vinte de Abril, I, loja.
Atendemos pelo llcembôlso.I --_¦-_-,

o Mi-IHOI-! I

Gjmes Freire, 275 ^mmmmmSÊ»Wa»w^ Rer.en*.?, I,

(•ASIMIKAS IHÜPItiAJa
E UNHO- N-(U;N«_-

£ HJSlKA.Nli-lKUS
- CASLM1K-S

M t<LKMAl\l>_S
_u|iortadores

:ttin Kvallslt, ila *—ti«, 46»t
(ulu — Tel—unes: <__5iu •

u-ervt'-.

i—lii..in si encumenuai oe
io Keembfllsu.

dc cereais é acompanhada <n-
um crescimento de todos os
outros ramos da produçflo
agrícola. Eis as percentagens
de crescimento previstas nas
diretivas:

Algod&o. ji.' -: linho, 35'/»;
lã, 82%; beterraba pnra açú*
car, 54%; batatas, 85%; le*
gumes, llSíí.; carne, 100%;
leite, 95%; ovos, 154%.

Note-se que a produção dc
carne vai duplicar assim co*
mo, pràticamnnte, a do leite.
Baseando-se nos resultado*,
excelentes obtidos em 1955
serít desenvolvido o plantio
de milho e serão semeado.-,
28 milhões de hectares com
êsK° cereal.

Graças às máquinas for-
necidas pela Indústria, serflo
aumentadas a? siinerfici«?s
irrigadas em 2,1 mllhí-es de
hectares. O eqtilonmento dos
cairmos em mnterlal airriro
Ia será não só •uimentario
em número de tratores
(1.650 nnoi como também o
número de seijadoras..'.
(5fi0.000). (Basta dizer que
em 1953, na França, havia
11.181 •-"«adoras)

TRANSPORTES
Sabe-se oue n-ri dos pro*

blemas mais graves nue a
União Soviétirn tem de re*
solver, por cansa da imen*
sidade de sen tprHtorio. í o
dos transnortps. Mas novos
proerpseos sPrSo obténs nes-
sp do**.tri'o. c«°,"ao H.inilca
«los várias linhas férreas,

construídas 6.500 nullôme*
tros. Serão eletrificadas 8.100
quilômetros, quer dizer 3,5
vezes que no curso do quin*
to plano qüinqüenal.

U .1-»_—I -Ita VIDA
O imenso esforço criador

do povo soviético permite
melhorar suas condições de
vida. O conjunto da renda
nacional aumentará 50%.
O número de operários e
empregados na indústria se-
rá elevado para 55 milhões.
Em 19G0, seus ordenados e
salários reais serão eleva-
dos de 307c com relação a
1955. Serão melhoradas as
condições de trabalho e de

ILA_I.AÇ__-
Nas i .....ni- v nus centros

industriais, serão construi-
das duas vezes mais nubita*
çOct que as ediiivaUtis no
plano qüinqüenal precstleme
t_uò itiiiii—-.. ue metros qua-
dradus de tuperllcie naoita-
vel ou seja mais dc / mi;
ihôes de habitações, essas
clfias n&o compreendem as
casas particulares nos caro-
pos).

INSTRUÇÃO

O ENSINO secundflrlo terá pr-Ucaiiiente estendido a tôtlu
a juttniiii.c m.vi.-...u. As diretiva» prevêem, cum eleito,

uma i-M«-iis.iu da escoai ue lu s_os ou i-*.cu.ii*i médias üe eusl-
no técnico a todas aa ciuaUes e lota_iuaU_s rurais. Wo ensino
superior, a.*, universiduui—« e os uisluuios tornu_r_o 507o d*'
espccUillsu a mais. (t-ii lo.,i»._«_*u 000).

Em televisão, teruo Insuladas pelo menos 76 estaçw*.
Incluindo teievisuo em cores..

As diretivas sao o rc.ii..mlu de unm vasta discussão que
teve iii-,'iir cm todas as eiuprusas das cidaot-n e («us cai.i,.
ao iim Oe lü.»."». i..a-* seruu ue uovu suotueliuas aos iiiuuan-
tes. Uos s,im.inu.-, a tun ue nu.-r o conjunto uus iruuu.liuuu.c*.
-oviuncos partiepar Uit rt_u_-v_o Oe íun uiiporlaiues tarca-.

A conciu—io do projeto «ms -_.tl.__ e um apèio à emu
laçáu s.ic.ii.isiu. u . ai ...ni t «iiiiuiiisia pede ao povo soviético
par» cumpnr o uitr-p-—>ur as previsões do p.ano que irn/.
t> abund—avia e anuiu-.u o comunismo.

riuvM _oiMvaU r-OLAn

PEQUENOS ANÜNCIOS
(FONE: 22-3070)

AMIOU: utilizo e lucomenau aos seus amiyos o patentes
nossu seção de 'PEyULNVS ANuNCHiS' a
t.rln IU.0U poi uéz Seju lambem um uonetúi at
seu lornui. Uísque —,-.-—ÍU o sulu-Ut> ml oi inações
sabre como anunciai com éxitu e ec.o-nòmwa
mente.

Nossos Indicados
CAFÉ HARMONIA

Bolmlus nuri.in.iis 0 cstranm-irns
Ue tudu puiu uiil.i" Amoicnlp de
prlmclru orücm Ruu fedi.» Br*

nesiu, &0 - Saúde

üíilõímò 
~~~

EUCUD-S
Leiloeiro puBlit-o - frêdlos, m0-
vcIb, terrenus. etc — E--rltorlu

ESnFADOR
Manoel Torres Barbosa

blxei ut» quaisquer aervicus de
móveis estufados, culehôes de
mulas, eupas, cortinas, deiura-
Cões do lur e reformas em «crul.
Uuu (junzuíju Uuque. A09 rei..
30-SI.17. orçamenttis sem com-

prumlssos.

PARIS, 28 <AFP) - Uma
nova estação polar soviética
<Polo i*iorte n. t>> será lus-
talada na pninave«a num
campo de géio tluiuame,
anunciou, segundo a —gen-
cia 1'ass, o sr. V. V. Froiuv,
direloi do Instituto Ártico
da UKSS.

O sr. .'roíov declarou que
durante o próximo Flano
QUinquenal a União Sovlé-
tica acentuaria seus estuiios
das regiões e dos mares uo
lares, e que a nova estai-úo
seria instaiada num ponto
situado a 80v de Latitude
Norte e 180" de Longitude
(Meridiano de Greenwich),

ou seja, na zona aicançnda
pela estação «Polo Noite
n. 2».

(quanto as esl_ç<—-s «Polo
Norte n. 4» e «1.1o Nonc
n. 5», prosseguirão suas -_•
servaçòes após sub—ituiçàu
do pessoal, sóbre aimostcra
e o campo magnético ter-
res tre.

O sr. Frolov acrescentou
que a «—instrução pela UKSS
de um quebragôlo propulsa
do por energia atômi.-n.
prevista pelo Plano Qüln*
qlienal, permitira deslmpedii
o caminho para as regiões
polares a navios de trans-
porte de capacidade elevada.

.il.41All.Ui --ÍUÜI linill.il
se'. 1'i.elolie yaia o eompanftei*

ro (Juiu.a. qut u servira meitioi.
poi menos dinltelru 1'elefune.
M ti - i't

JUSE XAt l_K Hl.HU bkun
oeiiu. (áasibta e —etricista, «Me-
i.-uta instuiüdUíS . returmas dt
ayuu. «a- \! »u_ Lunserta uuue-
i-edüres, tuitoe*. e Domtias tíxts
t,'Utu ituaiquei seivicu euncernen
tu a une l'rui.dlnus yaiantKl.is
íleeudus ouin o Sr. Manoel, na
pürtaria a.. iídifi"iu itauru —
,i-i in :(i'ii

MAyl.llNA KtiMliNtilUN
vonile-.se uuu. no"a. pul a.(Kit
Tuzelrus, uni nlnocuin tmiver
«Ul, IKI.SlllíllHij, l|Ull.H! nuvu.
ientt Kx.-in. jut í, tino iTU-ètroB
v/l-i o tratai na Rim Smitii t.u-
au, l!«i wutii l 7111 rins 14 tir
'' huras

ATENÇÃO — Exeeutu-.se ser-
vicos «H- pedreiro, pintor, «-olocn-
çfio ili- tiiL-us, azulejo», rulxii
íngua, etc ['i-cibiilhus dc cmprel-
nelas òli administração. Uccitdo
uiru Bullstii pelos telefones

30-1BÜÜ ou 3u-f)TtB.

ÜHEFÜ .'__ ICSCIllTOHiO -
t-reclsu-se de p—SOU eiiparituda
pura assumir chefia de escrito,
rlti tíou remúnei-uçBü. buvoi dl-
rlglr-se u l.tvrarlá tiuiepetidon
i-lu. Kua aü Ciunio, í(s - So-
u--.liii.-i rei.; 52-3*lS!l,

AT,F,_ÁT_ 13 OOSTl lll-lt.V
Aceitamos tecidos baru feltlo

sobre medida, corno sejam li-
nluis, tropicais, casemiras e fa-
/.elidas rturii veátldòa e horrim- ti
maquina. Uuu Mirlmluhii n« 143.,'trgo do Siipê, ltocliu M1—inaü.

ll- ,\ l'K i,i-,':iiii7iiu.. .-, ii
nitietente, com mnmii

"iriius, Lixa, eufãleta,
im*8 _ 'ismiHilitis Üervl-

.li miiiií-__ em Kerai Ma-
unia Rua N S. das Ura-
- Ramo» — Tel. 3U.UUÕ9.

i'_KKENU em vna Sao Luis,
Caxias, ídllanuo pu;,ar menos de
10 mil cruzeiros, un prestações
de '230 cruzeiros, mensais, fas-
sa-se por 70 mil cruzeiros à
vista, além das prestações
acima. l'ein uuas casas nu ter-
reno, podendo render l.iuu cru-
zeiros m e n s a i s Tratar com
FONSECA, das 11 fts 12, na por-
turlti da Mavilis Bonfim, no
Caju.

JUSfc. UUKIJ_1KU ÜAM'P__ -
folograli.) Ampliações e totó-
Kl-tülUi para crianças .«tende u
chamados paru casamento»', Pii
tizudus, univcisiirios, excursões
etc v/btulc t conserta iiiiiquilias
iutoiíinficus Av das Handelt-s
Kua ll, ,\ casa ft - lAWC - tru'
IB Iteiadus pulo tel.. i'i —jus

VENHU, 'Jü mil cruzeiros dc
e n t r n rt .. umu casa com

arvores trulileras e terreno
51U ci iizeini» inenHum sem luros

Trulai biscrllrtno Vila S--
líre, Wslucnu Haclência llanun
Snntu Cruz - \) Cederá! Mr«i
curai José Cunhu. nn iik-hi aos
-•¦iliiKl.is e Diiniliiitus dia lodu -
fterildnsi Telefones 2.'1 1)525 r
23-4K31
~ 

CASA - ALUGA-SE RÊ-ílM-
CONSTIÍIHIJA Com dois quiir
tos, Diiia, «'iiülnlia', naiihclrii. va-
ranua cnm ft.-uu e luz sita
ft Ituu Engenheiro Silva Cunha,
H-l Senadni Câmara ri-titin
com o si José Itnhortti Mar
Uns, Hua Murechál ABülar,
5-l-A, apl. 201 — Pedregulho -
bonde 9*1.

REPAROS o conserváçíto em
maquinas de escrever, calcular
c somai. Aléndem-se chamados,
l'el. '-_ 3070. Burls de Arrud.-i.

P0IU
SEU COLARINHO?

Oficina de eunsértos - Ed. Dar-
ke, sala 42/ eu Murlz p Barro»

Camisa sob medida.
n' 470 A.~~~ 

0 CAMARADA-""
Madeiias aerradas e aparelliu-

das. materiais pura cunslniçao
em eeral - preços nunca vis
tos que so cU CAMARADA» po
de ta7.et. Rua Maria Teixeira,
46 - Osvaldo Cruz.

VÁLVULA
PARA RÁDIO

6AT6 60,00
S5»'l 6-.U0
12AT6 65,01,
6K6 65--/0
1S5 65.-.0
(T4 70,00
3S4 70,00
3AQ5 70,00
12BA6 75,00
6BQ6 ISO.jO
12SA7 130,00

1_B_0 76,00 '
3F6 85 00
50_6 95,00
flS-'i 1)0,(10 '
GSK7 00,00 ,
"f .7 90,00 ;
CSL7 1CO.O0 i
10 _ 15« 27,00 jLâmpadas Dial .. 3,50 (-»y 70,oo
80 80,00

RUA XEÕFILO OTONI, 158 - V AJVDAR

TELEFONE 43-3941

SEGUNDA SEMANA DE GRANÜSS VENDAS DE NOSSAS^

ALFAIATE ANACLETU
w meu. u s.u. u riufwi Ailüiaiü'
kua lert-siniiL. ...fu 1>_T__PU*
LIS - __T_U(> UO H.!0

Importações de Janeiro de 1956!
SEGUNDA-FEIRA COLOCAREMOS A DISPOSIÇÃO DE NOSSOS CLIENTES GRAN

DE PARTIDA DE LIVROS IMPORTADOS

Dictionnaire Larousse de XXème Siecle 6 vol J-|°^
Nouveau Larousse Uníversel, 2 vol *** ¦*¦#"•,'£
Oeuvres de A. rcheknov - Th-âtre 1"l'\:
LEnlant - Jules Vailes ,',"•
Le cri du pcuple - Jules Vailes Jl';;,
Dlalectique de Ia Nature - F Erigels .., l; •
La üéfensc Accuse - Maicei Willatd ;' -
R.ie de Ia Liberte - Edmond Mirhclc-t ••••••••; íí ^
LOri-íine de ia Fumille, dc Ia propriétè pnvr-e et de I Etat - F. Enuels .... l«u,uu

È muitus outros livros de enorme imp.ii tància.

NOVIDADES EDITORIAIS BRASILEIRAS

Uma coleção completa de Balzac, Enuadernada, CrS SóüU.UO, Brochura, Cr? -.000.00

Uma cole. ao cnhipleta de Macliudo de Assis Ericadernadii, CrS :i.noutw). C'ol«'çao cumplo
ta dc Monteiro Lobato. Adulto,.X.r*?.-V-.iõ.i.u, lníanttl CrS ii.UKii.on. Livros de ALPv*"™r«
Durfirt- a CiS 150 00 caria exemplar, F.nc-adernado. Livros ae Lima Barreto a Cri, i*-".'"

cada exemplai Encarlernado.

GRANDES NOVIDADES EM REVISTAS ESTRANGEIRAS

Lênin - Obras Escolhidas - Volume il •*** £ '

Primeiras Al.-gnas ¦ Kunstanlln Fédin ° •()()

A frágédia cie Sacco e Vanzetti ''ü0
A Estrada de Volòkolarnsk A. Bel. • .
A Comédia Humana - H. de Balzac Vols XV, XVI, XVII (cada) ^-"
As Aventuras de Não-Sabe-Nacla - N. Nossov ** 1>J 'VJ

l IVRARIA INDEPENDÊNCi,
.Rua do Garuio,_8 —- Sobt:eioja,



IM4%\ IMPRENSA POPULAR PACÍINA â

II CENTENÁRIO DO NASCIMENIO DE MOZART
ETERNO RAIO DE SOL NA MUSICA

OQ8NIQ 
ii, Wfillai -t? Amadeus Mamrt 4

«11- HMlrl ,-,,, .-.,.. i.,':-..r-.,.... m lei
•«min ;•"'•"•¦ i •¦ • ¦•»' aos -.-..»(. -» ,••.,<-

..-.'<-.< .»!<¦ A-l-i llr.',.„. ,,,. Illlt. «!,..,

t' . I- ' 0 l!r.-..!r;t-l «-, ¦ fuM^ WOt ¦! -I, ••.!,.!,.

ji--.it.> dn oigi<«»ir«* * dum aMii t?t.<* em
«... i ¦ i '.i..i-> 'um ii.'--.-.. t»e .'..'. !•; # o •¦mi

perfeito mudèto -*iru um motim»»*! -.»-»*.-•-.
•0H, A .'nni.-tt-.i (.;.»•* <te Iokotief, 'oi

- .;¦-.!.! rt l.lt nln-lc i.r *«J> (1 ,t lj ti .1,, i.« (|«>

Uoftirt. 0 "' «ji-ii.-n.. do /:.*:. da /-'-. vi- I
• . ..i poda it-r i ..mi !r..;-; , t*Oir|0 -ttftO Ao

.-•.-...;. ».i d* "Boda* *» f Ijforo*.

.1 -linda <lc '...!'....«-, ;-i-.i eom -M.--.i-:
,- •• I.--..1 em tuas primevo» t,bm» e ettemdà-t*
ot*? o» -.limos «ni.ii •• •-.. de c*<rda. At pnmei
ro* obras sinfônicos d* Schumann n- «raro**»

'.-« «..»¦ '•' "i- - i' lr-in.1 - .': • -t-li, Ifi» prO-
elomu* 'í>d *a um ifowr,,'" motim a »*•
mtluémut em V HirMru th BevilHo" P mui
tos outra* j-irlilMiiMi. DMJKft. o Verdt. em
»uu» ' -.ni-»»!..'»» 'bulas" demom ae .w< Mli
mato <'Ma»ift-i •*« Roiti tVagoêt reeoMhocto.
"-I-..•.-.-¦.11 o «juuhIu Ubiui a ifo.urt. TüHuí
eovHi a ki- .i .i /t-.- • i-.-¦/ tamMM prooiama
wm tua iwfMttiiH/OA •*»(<» /uadt* a**"10 •»<• Wl
lira UouNOtr, Ham. Saem, l/a»»trn»it, -lebii*-
«Ir !«•--<• ¦ ¦¦ ."ií.i"i ,ur Munir! «do /Asi«
Iromi» fraque et.m teria mai* imitado)
ido oi,'-. - -.-..» •» >.. iitfti, «jm« i« poderia
pf0h„.j > ii !. ,'l«ll I i..i.--:!.

4 pro/u. • (• i ..;.:¦ .i. a t ir.ri.í.i.i. e u da-
. i.i i. do 0t4aw a» obro d,*« mt-sfrt imortal
(oram anta earactermias f*» Rubintlein:
'F, tento ralo ••<¦ «*M r m-ilíu, (eu rtome ti
.Vosart/*

Dados Biográficos de Mozart
WiLFCANG 

Amadeu*
iMourt i... • i. em Snte

burs" ••»• Austrta. no dia -'-'
de janeiro de 1756 e morrvu
cm Viena oo dia 3 de áototar
bro de i'•!•«.

AM .ii.iin. *m% de Idadtv
esboçou cm concerto par»
cravr '-'.in.... •Irançou et-
lehiida le inte rnarlonal ro-
mo cravisla. Impr. vlsadoi
< miiH'i ln l O or.' im•!..

Constitui o caso mais sui»
pr.-t-n-ti-nti- de precocldadt»musica >• História Ao»- dez
ni-tri. tendo |A composto di-
versas so-aias paro plano e
violino, «scievcu o primeiro
oratório, fouco após, a prl-
meira ópera. Aoa duie «nos.
dirigiu aua Missa Son-ni. Aos
"Inte lá havia comi-osto víi-
rias ópera», oratórios, m*-
nas, alnl. nias, concertos a
música dr ramnra.

A pai ti doa 25 anos, es-
creve os .ibras considerados
da sua maturidade: tdome-
neu. Kapto no Serralho. Bo-
das de « U-ro. D. João, «Co-
ai (an utt.., Flauta Mágico;
o Hequien; as grandes Slnlo-
nias. os nrli.clpots Concertos,
Quartetos a Quintetos, etc.
etc.

Viveu atribulado por dill*

- «i!.i !•!.-- financeira*, subesil-
mado por «protetores» medlo-
cm.

Mo. rou ao» 33 anua de Ida-

le. Nfto teve túmulo. Foi
pari» n .i Ia comum. Nunca
st pode «abei «xaumento
onde repousa.

PatrJmôn.0 k Teia a Humanize
Armldo Estrella

(Ktfmoi t*m a IMPKKS4A MPULARt

SAO 
exnlnniente dot* teeulot du nmeiiiiento de

tíosart nue se 9000am no diu 27 de lantiro diste
ar.o de 1056.

Eniro uutrus personalidades, eujas comemora-
(des nii, l a, . eniil.treri.il us n..i ...'«i..» urtistieus in-
lerniieiimnlt do ano eiiritnie, u de Mo.art sidurtuii
pela unlverealldudr dt t.uu im-nsafiem urtisllea.

Wagner —¦ seu antipotta entétíea ¦— prurinmou-u
«o maior de todos os meatrea, rm Iodos os steulos e
rm todas as artes» Vliopln Unha-o por inodflo. K
para tlalsae, et.ma paru Dilacruix, Matar! e ttaluel
eram a suma períe.çfia.

iu Miilm de Paulo Wermxk

Mozart Contra o Despotismo

Paulo Wtírneck
e o Mosaico
Em ieu último numero.

"Módulo" chama a aten
ção para o trabutlio pio
neiro do pintor Paulo
Wvrnecü no que so refei»
aos painéis em mosd.co
para decoração du c.ifi-
eus. Em curioso artiyo
nu revista tnyUsa espr
cuiluada, "The Juurnul
of nic tioyai instituto oi
Brilisli Arc.lutect8". '-"/to-
mas tlumirtii, rcnomuuo
arquiteto bnírlnico. cita
mais de uma ve», eluyto-
samente, o artista nacio
•ial ciiírc grundts nomes
do todo o m"tdo no ter-
reno da decoração.

FII 
destino do Mo/art

«•! o primeira a buter»
m- i -ii liberdade que mar-
.«a u (lm do todo o slsti ma

de "patrocínio" do artista
baseado no domínio dn cias»
se da velho orlstot-raclo.
Uma criança prodlRlo, (este*
lado por todas as cabeças
coroadas da Europa, hs

Suais 
dedicou Infantis mas

eliclosos mtnuetos, sona
tas e sinfonias, achou-se,
quando crescido, obrando a
servir o Arccblsço Jerônimo,
de Sal/burgo. Jerônimo, um
típico e estúpido déspota
reacionário do velho regime,
qut ainda julgava ser o se»
nhor temporal e espiritual
do seu pequeno (cudo, Inve-
Java a (ama universal de
Mozart e aírontavase com
a liberdade de maneira que
o compositor, como cidadão
do mun'*') e amigo dos reis»
tinha começado a adotai.
'>—**-**n .'«ir das suas ainda
legais prerrogativas feudais,
metendo na ordem alguém
que éh» considerava seu ser-
vldor e vassalo. Impôs a
Mozart aue recusasse todas
as encomendas provlndas
de fontes exteriores e se 11-
mltasse a escrever missas
para a catedral de Salzbur*
go. Irritado, mas ainda nâo
suficientemente atrevido pa-
ra desafiar a autoridade,
Mozart permaneceu dutan-
te três anos na província-
na cidade, desperdiçando o
seu talento no sonolento c
antiquado serviço catól.co.

» Por fira, irritado com os
repelidos insultos e com as
deliberadas infâmias e de-
pois de uma demorada re-
cusa em lhe pa«arem os sa-
lanos, Mozart foi ter com o
arcebisro em pessoa para
lhe pedir uma satislaç&o pe-
ias Injúrias recebidus. Jerô-
nlmo decidiu ensinar de
uma vez p ra sempre o «seu:»

t-.ompot.ltor a aer humllói e
submisso iniindamloo cxpiil-
sar violsnlamenif. Mozart
despediu-se do serviço do ar
ceblapo o escreveu no pai o
seguinte:

i: pelo coração que se
conhece o verdudeiro homem
nobre e eu, aiiesar de n&o
ser conde, sou talvez mais
respeltóvel do que multor.
condes; e quem quer que
me insulte, seja lacaio ou
i niiii.-. é um vltÃo».

As comportas tinham-se
aberto; os idéias Igualitárias
de Rousscau haviam-se es-
coado atraví-s delas, mesmo
até Salzburgo e, se bem que
o arcebispo tentasse exercer
reoresallas, o caso é que se

EL1E SIEGMEISTER

estava no século dezoito e no
século iii.-.-.-i-i rindo se a
nobreza de Sulzburgo du rui-
va impotente do provinciano
déspota. De novo senhor de
si, começou Mozart a dar
concertos e a com poi em seu
proveito próprio, virando o
tipo do moderno artisti «in-
dependente», semelhante ao
livre empreendedor na esfe
ra econômica. Esplritualmen-
te animado com esta Inde-
pendência t posto que. física-
mente, ela o fizesse eventual-
mente morrer de fome) Mo-
zart pôs-se a escrever obras
que ousavam Ir contra a no-
breza e a antigo ordem co-
mo um todo Desafiando umn
Interdição imperial, escreveu

música para as «Bodas de
Flgarot-, de aui.iarchals —
um libelo denunciador da po-
drldfto c da degcncrcscéncla
da classe aristocrática. O bri-
lho da música forçou o lm-
perudor a consentir na sua
execução. No D. Juan» fèz
Mozart uma atraente pintu»
ra dum individualista e 11-
vre penridor que, pelas suas
paixões, desafia o fogo do
inferno. O - compositor, por
fim, aproximou-se nâo só
dos froncomaçons. como féz
em música as suas então
prog, essistas doutrinas: nfto
é o conflito do Sol e da Lub,
na '^lauta Mngica». uma re-
presentaçao rmbóllca do lu-
ta travada entre o Humanls-
mo e aqueles poderes das
Trevas, que os iniciados sa-
b!am ser a velha ordem des-
pótlca?

Aos poucos, a glória de
Mi..-in foi BQirertuo o de*»
gasto tfai tempo, ao Impaett
•ii' novas • .«ii.. |.fi. ¦*. do mun»
do e de novos habiios cria-
dos pela evolução cienittlco-
-Industriai, no p-riodo de gtt»
tação histórica de uma nova
sociedade,

Mozart ficou brilhando co-
mo estrala algo longínqua,
num firmamenio tido comu
aristocrático Vitima, em vi-
da, da arrug-nci' e Incom-

?i 
•«-.! .,.. de potentados, so-

re, perante a posteridade,
como artista tipo de uma era
aristocrática.

Sua Arte é límpida, per-
íclta quão possível, modelo
de equilíbrio. Nuo me ocor-
re, no momento, aufr da
frase: «Em Mozart, genlo e
talento cquivalemsc». Nfto
faz -sfóiço. aparentemente.
p..ra alcançar a suma técnl-
ca de sua Arte. Seu per-a-
mento musical, belo e llucn-
te, modela, dlr-sc-ia espom
tanvameme, a forma que Uu*
convém. A pcrlciçfto formal
é para êle uma tatalidadc.

As grandes salas, os espe
tacuios au ar üvre, nfto sfto,
paia a mus.ca de Mozart, o
ambiente ideai. i. -•¦ música
é a expressão máxima da
simplicidade No século
XV11I. os músicos nfto dis-
punham Je mems materiais
para trovejar o que lhes Ia
na alma. As orquestras eram
pequenas. O volume sonoro
dos instrumentos, menor. A
expressão, forçosamente, mo-

••'¦¦>•¦ em quadro mais Inli-
mo. Domft» a supremacta de
Beethoven c póntero» peran-

ESTRELLAARNALDO

te os grandes auditórios
atuais-

Mário de Andrade, na sua
pequena ...... da Múj.ci»,
a f i r m u u, auiiacosamcnie,
que i.« .'i- ¦• (tria tao
grande poeta ou lilósolo, co-
mo fora compositor. Jm gê-
nio «que tendeu por ac*o
para a mús.ca». Ninguém Ja*
mais se lembraria de di. f
isso de Mozart. E le foi. an-
tes e acima de tudo, músico.
De espe; ar, pois, que sua
grandeza se manllesiasse, de
preferência, no terreno da
música pura. Nfto é o que
acontece. Embora figure en-
tre os maiores criadores de

-it .-¦¦ •.. a .j., .M, M-. «ir to,
¦!¦'- V>i> l*?f|)fHt*. • >r. » & d«
roíi»,. mietro nu teatra Na
opei*. e tmsuaUvei Cria»
ivr miu4t-l a* t<uu» huma»
nos un.vei-tais, «-intie oquili»
brar açfto p liftsnw, diâlo-
gi*» t» nrü*. orqueilr- e ean»
to a opeta è a melhor ian»
irrr.-i f»i« quem qu «ei 0e*<
vendai u i ¦i-.-.ti.tcmu mo»
zarirni.u. Inclusive paia ni»
lrrpre«ar »ua musica sinfô*
nifo e «!<- câmatH. Nao m
adi mi.n . porém, uue neve*»
•iu*»*- do mi. ut- inspirador
dos tektM. •-,'.. .filiei th»
•ri-.ri. primores du teor das
it,-!,.- de 11 • .t babozel»
ii- «cm nexo como a <FI»u>
ia •¦¦ 4,;.... Sóbre ambo» oa
texto*», incrivelmente d-st-
guals, . .•inj.-v obrasprirnas
até ii'->> instinerada».

Colocauo nu eixo de duas
grandes culturas musiials,
..!.!• ..i e equilibra o gênio
sinfônico dos alemães e a
íluêitt-u melódica dos Ita*
(lanos,

A ''i-ri.i cômica mo^artea»
na da A <ô|M»ra de Viena»,
«té no)»-, um prcsiig.o sln»
guiar no mundo da música.

£stc pequeno registro, na*
ila mais fazendo do que re»
cotdar julgamentos atenua
pcl-. história, visa, acima de
tudo, homenageai um gênio
aiuvi-t-...; cuja obra e natrl»
monto comum a toda huma-
nldade, u em torno da qua]
podem uuir-se. em pensamen*
to, homens de todos os qua*
dranlcs

A nu-thor maneira de co*
memorar o b.ccut.ru.rio da
Mozart consiste cm executar»
•lhe a obra E" o que será
feito este ano cm guindes
festivais, em iodo o mundo.

Anunciam se, no Brasil, co-
memoraçôcs sinfônicas, as»
sim, cum o espe.ucu.os de
ópcia. Aquelas, a cargo da
Orquestra Smiòntca Ut asilei-
ra, estes, oiganizr.dos pela
direção do 1'eairo Municipal.
Ocaslòo excelente para ira»
zer ao Kiu o elenco da «Ope»
ra de Viena., su possível.

DECORAÇÃO DE PAUL R03ES0N:

"Ouero toiitiuar Minha farrua le írlisla lilemMiai fi

Literatura e Arte

no Mundo
ENTREVISTA VE QU1LEDS - De volta dos Estados Uni-

dos o pianista soviético Emil tíuilels concedeu uma entrevisix
a "Tempo» Novos1' em que se refere t. seus contatos com per-
tonalidades do mundo musical e artístico norte-americano,
como Fnís Kreisler, Toscantiit, Horow's, Ormandy, Uoplund,
<?inkel8tein e Paul Hubeson. "Nos Estados Unidos - disse
Quiteis - aprecia-se wiutlo a música- soviética o conhece-se
bem os seus mellwres representantes. Assim, há discos das
sonatas paia piano ie Prukom, it.tt»pretadas poi músicos
norte-americanos. A Décima Sinfonia (a líííima) de Chosla-
kovitch já lm executada em Nova 'orq.M. O nome de ülwsta-
kovitch è muito conhecido nos Estados Jnidos. Disto eu me
«nide convencer mais uma vez, falanao co' Artnro Tosca-
nini, conveisa de que conservo • mais grati. recordação .
Guilels conclui que existem todas as posjibiiitlacies para am-
pirar os laços culturais amoricano-soviétkos.

de ftagei-aa pela guerra. Em
vez do «horror à guerra como
algo inexorável e elementar»,
j« lm neste livro «un a sôotia
compreensão das forças suei-
ais itsponsaveis pela guetra».

«Uma Fábula» tem poi te-
ma a recusa de um teglmériiO
trances em cumprir uma or-
den de ofensiv. em 1918,
quando jâ terminava a prl-
meira guerra muna-ai. (Jonciu-
indo suas observações, diz RO-
manova: «Os traços do huma-
nistro é de uma profunda
preocupação com o destino do
hometr, evidente nas primei-
ras obras de Faulkner, defl-
nem-se cada vez mais clara-
mente nos seus últimos li-
vros».

O OLllMO ROMANCE
DE FAULKNER - "O te-
mi. da guern. nos roman-
ces de ?. llliam Faulkner",
é o titule oe um artigo
oe «j.c.4d itoiiiiiiiuva, puuuca-
do na revista tweivs», que se
edita em ingies era Moscou.
Romanova escreve qut o uiü-
mo romance a$ tauiKner
«Utra raomai e o tesceuiu*i^p
da convicção do rom-ncista
de que a nontaue coietiva uo
homura comum pode e deve
acabar com as misérias d&
guerra. Nao se trata ue «mais
um roírance» na obra de Ka-
ulkner, acrescenta o artigo,
•a sim Oo resultado de muitos
anos da medit&Ção «obre os
problemas da guerra e ia paz,
aôbre o destino da humanida-

' mm EUS planos de pios-
s« seguir minha carreira

de artista estiio lig.idos, na-
turalmentc, a questão de
obter um passaporte; e espe-
ro que tote assunto suja fa*
voravelmcnte resolvido, i-m
breve, de modo que eu pos-
sa aceitar as numerosas
propostas que recebi para
compromissos de concertos,
teatro e cinema em outros
países".

com estas palavras o
grande cantor negro Paul
Kobeson anunciou, na se-
muna passada, sua decisão
de voltar a atividade públi-
ca, uepois de uma longo con-
valescença que se seguiu a
uma operac5o no outono
passado.

INTERCÂMBIO CULTURAL

"A aclamação popular de
nossos atores, cantores, dan-
çarinos e músicos que ago-
ra se exibem em muitos
países estrangeiros - diz
adiante* a declaração de
Paul Robuson mais uma
vez confirma o fato de que
o artista negro tem uma
importante missão a cum-
prir além-fronteiras: ganhar
.lovoh apoios para a nossa
reivindicação de plena dig-
nidaoe e respeito, t, a ca-
lorosa recepção dada ao
elenco de "Porgy and Hess"
palas platéias ua União So-
viética e uma prova ínzan-
te de que o artista negro
pode desempenhar um papel
efetivo no sentido de pro-
mover relações pacificas

num mundo que anseia por
acabar com os ódios e ten-
soes da guerra iria.

"E deste modo eu estou
decidicio a libertar-me das
injustas ifstnçóL-s que me

¦ lanaram por tantos anos a
carreira de artistas interna-
cional — uma carreira que
começou hà cerca de 30
anos. Knquanto isso, tenho
em vista exibir-me num
grande concerto a 13 de le-
vereiro em Massey Haal,
em Toronto, e dar outros
concertos em cidades ca-
nadenses".

TEBROB CONTRA
OS NEGROS

Kobeson prossegue afir-
mando que, acima de quais-
quer interesses pessoais, es»
tà preocupado com a luta
pela igualdade de direitos
e com a .r tuação critica no
Sul dos Estados Unidos, on-
de continua o terroí dos lin-
chameutos e a pressão eco-
nômica contra os negros.

«Por trás dos assassinos
de Emmett Till e de mui-
tas outras vitimas recentes
da lei de «lynch» — afirma
o cantor americano - está
o poder econômico e poli-
tico dos banqueiros, indus-
triais e fazendeiros que or-
ganizaram, com o senador
Easüand como porta-voz, o
desafio ãs decisões da Côr-
te Suprema - como sem-
pre desaiiaram a Constitui-
ção na mediria em que esta
protege diieitos dos cida-
dãos.»

NOSSA CAUSA W JCSTA

Proclama Robeson:
«Nossa causa é justa, e

qrando Insistimos em nos-
sa reivindicação de direitos

iguais, temos o apoio de to-
dos os ameriemos brancos
decentes — milhões Je ho-
mens aos .sindicatos, os es-
tudantes, e outros setores
da população.

«E mais: somos apoiados
pelo novo espirito do mun*
do de no.ie — a maré mon-
tante dos povos de còr que
estão liqjidando o jugo da
chamada «üupiémacia bran-
ca» e que proclamaram em
Bandung que toda a Ásia e
a África serfio Uvrea e iguais
entre os povos da terra.»

A POSTOS, NA LUTA
PELA PAZ

Concluindo, cLz a decla-
ração de Paul Robeson:

«Ninguém pode duvidar
que a vasta maioria dos
americanos seja simpática às
aspirações de liberdade dos
povos colou.ais, e quando a
delegação dos Estados Um-
dos na ONU vota em cada
caso em favor dos colônia-
listas, estas posições violam
uma tradição profundamente

TeíifPo
«CASTIGA O COURO*

Paul Robeson

EPISÓDIO DO ROMANCE

ZUMBI DOS PALMARES
¦1NT0IJ1ETA DIAS MORAES

c
AUAOON — "Lettres Françaises" divulga um capitule

de novo romance lainda sem título) de Aragon. A último
obra publicada de Aragon é o «olitnu "At literaturas sovié-
ticas", que dá uma visão geral a literatura em todas as
Repúblicas soviéticas.

LHOTE PRE.YUADO —
André f.hoú ganhou o «Príl-
mio Nacional das Aries»
francês de ilíõS, fciis eomo a
próprio Lhote se define: «Eu
sou um barroco. Mas anren
di a me lomlnar. <\llás.' cen
auram-me poi procurar ia
ber como .ornar um temrc.
ramento expansivo...» A

critica assinala que a pintu-
ra de Lhote permanece fran-
ca, natural, revelando um
espirito oi.tc. i a« a.ej;rttr
com w cenas simples **- de
pintos, ru.-s Jardins tranqlll-
los. silhuetas eot"d'ursas,
festejos de rua no 14 de ju-
lho — e muito próximo ao
humor popi lar francês.

LAWRENCE NO CINEMA — 0 ,L„.j,nc< de Luwrence,
*0 Amante de Lady Vhatterley". foi adaptado para o cinetra
por Marc AUégrei. com üanielle Uarrieu.., o inglês Leo
Grenn e o italiano Erno Urisa nos ^"-cipais papéis. S)brc
osso adaptação escreve lean Théveno*- "De um romance que
se considera com justiça ou não. como escandaloso, Allégret
poderia lei feito um filme escandaloso, onde o impudor só
fosse limitado pela censura. Êle levt o bom gosto do se
recusar a essa tentação da facilidadí- je:r., o entanto, dmi-
mular as audàciau de Lawrence. Dai ser j tersão cinemaio-
gráfica do ''Amante de Lady Ohatterley" uma isyécie di
protótipo âa adaptação ideal, onde certas transgressões da,
letra não prejudicam, iruia ao contrário asseguram a íideb-
4aé& aa mpirito".

EIFANDO em cerúleos campos,
curvilínea e prateada,
nessa noite a lua vinha
disfarçada em cimitarra
Ceifava os astros que as nuvem

colhiam nas tênues malhas,
em breve tempo as estrelas
já no céu todas ceifara.
Um ar de intenso mistério
sôbre a penumbra pairava,
a própria brisa noturna
entre os folhas se ocullara.
No mocambo um movimento
de colmeia palpitava,
os escuros combatentes
suas lanças afútvam.
De repente um macho pia
pressagiando úesgraçaa:
assim pensam as mulheres
e se tornam mui caladas.
De onde vem a ansiedade
que nos seus corações crava
espinhos envenenados
de suspeitas aziagas?
Oh, noite de mil angústiw
e de claras esperanças!
Ceifeira que de ceifar
estrelas se afadigara,
u tmk &n leito de trev&êg,

nas alturas repousava.
Eis quando um vulto se esguelra,
sôbre o solo deslizava;
logo outro lhe sucedia
através da paliçada.
Nenhum ruído se ouvia
nem de uma folha pisada
como se fossem de sombras
aquelas leves passadas.
Um após outro, centenas
de combatentes com armas
desfilavam lentamente
trespassando a e: tacada
pela brecha que o inimigo
do lado opocto deixara.
Súbito uma òenlinela
inimiga que avançava
sente a escuridão mover-se
e dá o sinal de alarma.
Oh, Xangó, abandonaste
os filhos de tua raça!
Oh, Xangô, senhor do raio,
porque não abriste estradas
nas trevas com teu machado
acendendo uma alvorada
no outro extremo dessa noite
que foi campo de batallia!
Oh, Xangô, abandonaste
m filhoâ de tua rasai

Ao sairmos do Teatro Re-
creio yergunUvam-nos onde *

andava o bon.-senso, porqU6^~_
o quo assisti»»tís ali foi uma- —
iemnnstrução vabal de que

'a razão desertara e deixara ,
em má companhia os empie-
sários de "Castiga o Couro".

Que se poderia indicai de
aproveitável na revista? Na-
da. Não há texto. Há pala-
vras de Luiz Peixoto e Ham- -

berto Cunha. Não compre-
endem esses senhores que o
público evolui e não aceita
certas coisas com a facilida-
de que imaginam? Estão
ati asados Não vêem que só (
espíritos esíreiíos porfem íe
divertir com a série crua de
asneiras que desfilam em
"Castiga o Couro". 0 teatro '

tem sua finalidade e essa
não é arannlhar a platéia.
Ê bom que se lembre: não
é o público que tem o autor
que merece e sim o autor
que tem c ptifoíico a que faz
jus. Dal alguns autores fi-
carem sem público.

Quanto ao elenco ninguém
té devidamente anroiieitádo.

Há um desuiuste yeral. 0
resultado é dos muis lamen-
laveis. Liu. i-enrfnos lanti-
gos: usados em produções di-
versas), figurinos, bailados,
etc, em nada se Uarmoni- —
3am paro qualquer soluÇÜO
aceitável. **•**

Afirma a empresa que''Castiga o Couro" è "a re-
vista que abusa do direito
de ser cômica". Não está
certo. Não merece aer vista.

arra'gada do rwo amerl*
cano.

. O vitorioso surto do movi*
mento Üe i.bertaeão nacional
no mundo traz u luta Uos
negros por piena liberdade
cm iios-o iras a ardente sim*
palia e o apo.o moral da
ma.oi.a da humanidade. E
cs.a pressão ua up.nião inter*
nacional, que tanto nos aju*
dou a obter as recentes de»
cisôes dn Corte Suprema,
também ajudaiúo nossa luta
para pôr em pratica essas
decisões.

Sim, e tempo de erguer-se
c agir. E eu me sinto feliz
de estar outiy vez em plena
forma, para tomar meu lu-
gar nesse giande movimento
de povos ao qual dedu.uel
minha vida como artista e
como cidadão - a luta pela
paz e o liberdade, pela fra»
ternidaüe e dignidade huma*
nas, nos Eftados Unidos e no
mundo inteiro..

PAUL ROBESON

PROGKAMAS
t SINDICATO UUS LAJJHoKS

— Vltúilu, Aluna-, Suiilu AU-
ce, impei iu, Lopufuuaiiu, rt»
ruja, Amem-a, Mela tie -is»
Muiue UiàU-iu, MüuureliH e
icuiai (NlléruiJ. Ujiii M«-.r*
lun Brando, as -. 4, tf, S a
10 nurus.

A IAVU1UTA Uli Jí-i-lTEB
— Metiu rusi>«.iu, Metro-'llJU»
ca" e i4iL-Uu-«_"p«iiauunu. Com
Eüiniii William t- iioward
Keli. as lia tMc-tiu-r-asseio),
2, 4, B. S e 10 nuias

VlHUlNUAUb - Arl-fuiaulO,
PresiUuiui... Klvoli, Palácio*
•Migiullupulll «! Sau Julgo
INuuioi). Com üicuiiura lios*
Kl uradu.

HKl.i-.r>A uu TltolA - Pax,
A.lt-cu, Cai «lau, Sau Juiie, lm-
püntlui Cuiibiu e Sau feilio.
Com llussaiiu 1'uuusia e «lati.
fcjenius. liHstuUu na «lliaüa»,
dtí rtumiii j. AS il, 4, B, 8 *
IU nor..-;.

tLUA Uü fASSAllO - AS-
toiu, unii.iu, Pi'111101, Masco-
te culuina. e tiauüòcK i-ouo.
cúm lloueii Miicnum e Rhon-
da Huminií.

uiAUUi. uu ueu - Aivora*.
da. Santo Atunso, Kio Bian»
ou e fluminense. Cum Sler-
ling riayilin e Joy Page.

. O 51UNSTKÜ UU MAU KB»
VOLTO - Utíeun, Uiopolul»
na, Leuiun, Ipanema, iviura-
cuna e AUuln.au Cum t»en»
nelti l'uuey e faliu uumer»
gue. Ai. '_, 3,40, d,_U, 7. Ü.40
e lu,* nui as.

i a 
"uiísom 

uajja - meai,
UuanaliHr-. lütiun e Luupulul-
na Cuin M-iiiu Helena Mar-
nues f Armando Culvo, Des*
cie ai. ü nurua

I MAUKMUlbfciU- UK fAltlS
_ Hailie Cum Jncqueline
•j'1-alli.'uibt' e J«.'un fienc AU-
muiu. .ts -. i. o. a «•' -o ns-

» AVt-.>ToHláll.vJ UK ut..-11
KOM. Kalaciu, ttuAy e
Mudi-iu. Cum ciuik Uuule e
Sus.ui i-iu.4 ...nu. iKm sugun*
du semaiiu». as '•!, 4, tf, ti e
10 nurus.

D AT11.A, UK1 UUS 11UNUS —
S Uuls Sla Alue, Kc\, lliari,

¦—títH'lm« e Ceiiual iNllerul).
Cum Jtll Ctiaiiüiui e KIU»
Gam. iu» scgumia semana).
As 'i, 4. tf. ti e iu noids.

• SAJ.AKIO UU MEUU - Mauá
e ParatoUiiB. cum ives Moa-
tanu e vera Amado. Uiama.
A partu das 2 nuiai, no Pa-
ratodus, daa 3 r.o MauA.

a SESSOÜS PASSATKJÜ'0 —
Roysl iCcJüialiana) e (.api-
tóliu. Jornais, deseaíuiSj sai

tSBítOÜ i-MEBg > . Süédiaâ s jnugjoâ4!1

7c i-?AÍ% ? "LA1 í^"-J '72 ~ '¦
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ESTU A c
B C3NFERÈNCIH GE

HO OC10NE
i.íllüERES

apoio
TRUglLHBDORnS

CO.tffMM

U1HEHOS

I

I

A. 4'. «iusr itt»r aw qw^it-
dO m«V»? 1*1 »tót»4HMítí « H*tí*'
im-mu <,'• muíuiu mu Hi^tMi-
UtilU, UO .,i.. 'li.. '-'- UM 80-
ntuiMiiHtu « uo uiamiUt,

kMoiWtA - w«t«na« o
j»,»í.-....- •- - muuvm ituw e»\i-
pu.->*«u i»ot ui«?# ueveisi *ef
«lotuwlo, o maut intuiu, aiè
o tíecunu otà\ u«n ao ims «ut*
loqutmio ao vencwu. ü pi-
«ktOQlMO 00 qUllUAMldlUltt
gu «aitimaiuiw ueve «•¦» tei-
10 .'•!>¦ O «iii.itli» dw uni. O
du «ii.irn-m aie o dm seguiu
te su veuciuo.

O mviiwuwui «o pütuira re-
clamtir wii iuiío. o p»h»
monto, depois uo uéeiino ma
útil d«» mes *uo»*tu«mw.
Excmpio: iwo i»oue tecia-
mar o salário do mia» da jk-
neiro ouivi» de II du icveit-iro.

Se o pagamento «e elctua
QUiiaenaiinneie ou por «o-
mana, enterrada a semana
«., quinzena, o i«itrlio deve
paj-iu os salários vencidos
m o quinto dia útil cm rc-
laça» no vencido.

aeiino o ÍH1.U..J iwgo por
dia o umprcuudor esta obri-
gudo a puna-lo no dia ime-
tíiato potiendo desde logo, o
empivgttao. reclamai o pa-
gamcnio atrasado.

ut-sue «jue o .-mpregador
n. pague o salário de seu
empregado, dentio do pro«>
U-íjui. este poueia constüe-
rat rescindido seu contrato
de trabalho e reclamar as
indenizações nm-vn»»»-». de-
Vidas

AlU ÜOlS U»l«» ua w>« w..i

aue devia ser pago o sala-
rio o empregado pode re-
clamar na Jusi.ça do Iraoa-
lhu. -J direito vai morrenuo
mes a mts a medida que se
completam os doi» anos cl-
tados

Uiriju suas consultas *
üU.tiiNSA l'01'ULAU, ho-
çiu> «Conheça Seus Direitos».
Bua Álvaro Alvlm 31, ti'
anuiu, ido de Janeiro — Ol.v
trito Federal.

O redatoi ut-sta seção aten-
Jera pessoalmente os leito-
res à Av. Klo Branco, 120,
Bobrt-loia. sala 13. Tel. «3-7161
— Galeria dos Empresados
do Comércio. Das 11 àa l»
horas.

FALECEU
0 ALFAIATE
JOSÉ GOMES

Faleceu ontem às 10 ho-
ras, no Hospital Gafré
Giánle o militante do
P.C.B. José Gomes. 0 ex-
tinto se achava interna-
do naquele nosocomio há
vários dias, em estado
grave. O enterro sairá ho-
je às '5 lioras, de sua re-
sidência, à Rua Coronel
Odemario Costa, ViS, ca-
sa to.

0 nio de iwiatòcau o*
Coflii^ão N*?i«ni»l d# Aptijw
d CMnitwwi» MiimíMt d»*
Tf*ii«iiwKi"r«t», ^uU»ta-(e.nu
n, jiai4 do Uoasetbo dn AOL
(oi am MOBlcámento nwr*
eaats n» viu» na^Mii-f»i e »n-
flu ia de leima wwwa na*
lulas nue dora» ame wa-
iã.1 ** iratalbaderei bra*í«
i^írit*. Centenas do uaea*
lltadorai do R»í, Pelrépelis
e sá« j^oío «»l eeropaiw**
ram j*ar» diieut r. «um am«
l..-....- de tiiUi,«MUO. MM
r?ivlmt»«*çteti eomwn».

Ao término da primeira
t tf.-: das solenidade*, (m
eleita « Com«Su Nacei»*»
a.: Apoie 4 Csnleiêocm
Mundial- A CwnusAo «ri,

. .im. principal ineuinbeiie a,
« prepar*,*^ «Ia Coníerèn»
c-a das Trabailmdorao Ora
silcira*, «mclav* em uue,
«lem ds di*ruí«áo de MM
os problema» ¦• reivindica-
...., .ia. . j' i i »« dt« MWM

psl», íe verilicnra a eleiçSo
dai deleisadas ora» letras a
Conferência Mundial das
Trabalhadoras, a se realrai
em Viena, dc 14 s 17 de
junho do ano em curso.

A preparação de nossa
particlpaçfto na Conferência
Mtind ai è a oporlunidmic
quo lemos de d!*euilr no»-
mu pioblcmas, d«» troear a*
experiíncla* W obt das nas
luías cmpreeiutldas para re-
-..,!-.,-.j.... - alirmou duran-
te o alo ptíbllco. D. t\m dos
Santos Mcdclro*. opsrárla» !
mctaliintca «ia r.?neral Ele-
tnc.

KXfKESSIVA
1'AirriCli'AÇAO

i'am que !k* U'iiui timit
idí-la ue «pitinlu cxpr^sivo toi
o ato púüiieu icmminu, aqui
vào ui.-(iiiis nomes ue |u.-s*Oas
que ti ver-m assento a mesa
uirtioiii «los trauailios-. Presi-
«ume da mesa: üllvèrlo Ma-
no»! du Silvu, presK.cnic do
á.nüicuvo uos hoteleiro»; D.
Ana AcKer; Alvma «lo Itógo,
diretoria eleita uo Sindicato
aus itütteis Uo Ido ae Jami-
io; jornalista Aimcr.nda O'-
ma, do «O Dm>; Euhna dc
Ouveira, diretora do Suid.cato
dos lôxie.s dc Suo Pau.o; OH-
te Tibúrcio, camponesa, da
União uos Lavradores o Tra-
balhadores Agricol-s do Dra-

VAI QUE
DEPUlS tu VOU

Brlnauc isto curnuval. <»m
bonís dc A.MAUIIY. Cr3 20,00.
Ruu du Alf&ndego, 318 - 1»
andar. Itua Vinte dc Abril, 1

loja. Atendemos pelo Rccm-
bolso.

Altamente expressivo o ato pútiVco dc anteontem, na ABI —
I)t?lc«açôc* do operário* dc s, I'»ulo c Pctrópolla — Deionag dc «li-
refute* H.iidlco»* |iroiH»ile« — Kl-dl» a OomlsfSo Diretora Nacionalm

•Ul Isaura HtOa. «mpi«ga4a
d(| t. - , J- a-^l-j IJ--' I."ld
0, Mim \m&* ** \im\m,
uo uspriautetiio *<*«?*.«****»
da A*«*i v*» H«**»ie»ra d«
\M\"m d«# One«iM# do l»o
nem e a moíyma Kmaeiíea

,N*a ttiíis««ineia Mwdnatames.
entre oeuas, m «i£o«mes p.c
soas: Ap min A»» * do Ama
rat, p.i-»Ki»i*' dt bmoieaiu
«.• •> u.nuMe*itos Marit-mo»,
tiüHlifiisíta tans da ÍUva, pie*
(tioeme no ,-....w..i.» ««Gu > t*
lativs em -¦> >>¦¦¦ -. üsbasuâo
dos lis»»,»en* vaidoto, Cieo-
sa M<*«i«, Djiainw l'jnii«iru e
wO»-' KaniOi, diteiotes u,i mi-.
dieaiv dM leateis, Enaa Oo-
ria e '.-,•¦. reato, direioies
do ginu,risUi d« 0«>i«ieiio*,
Aduto Ikanigues srcieiario
«lu Hlmlieato d«s Alfaiate*.
VVaWyr Uias*i, nefrelano do
Sindicato KacJóftal de» Acro-

omtm Voianda innríiiWr,
do c ii..i Admuu^iraiho da
tmau i«tetn**»e«»l dos Ira*
teib dores Testei* e d» Ve*-
luàrio, Ota, Norma .i' Mirais
l&my. «ia i».>»n-¦-¦¦¦-'¦¦> t -
itiiíüii., da Ub» d» línisnripa»
..ú-< ,.-.- ».>ll.«,. rct.llola l^tUia
Àa^ragêrilo, Jeinahsta Neu*
ti t,^«*p«s, d« «ílumenlo le*
inifi.iío-. »i«>r'M««ií*ii< ile San»
ia, ü. Kaney M»in. d» Podai
Mv-» de Mulheres do Ui»-
ti), l>. Jsndyra Mareondêf, «»a
hdetaíào de Mulheres d» i>â«
|'aul« Joeelyn Rani»»*. secr©-
lan© do Hiudietiio dos Janta-
lula», e Alleu floiea, dlreior
do :.'-..•»".- dOS M< '.-1 .1 ülc*.

Ml N- \l.l N- K
COBDBILLia

Durante o alo público, fo-
ram lidas diversas mensa-
nem «le ajtoio, dlrlsidai, en-
ire outras, pelas seuuiuUíS
organizações e pcrsonalida-

ATIIVERSÁRIO DA ASSOCIAÇÃO
DOS SERVIDORES DO A DE GUERRA

de«t Assoeia^ào MeiroiHitl-
lana de &»«u«lanie* ^eeuit'
dano», As«H-(a«dw rtmmina
fluminense, et, Herben Mo.
s«s, p«. -.... i '¦ «Ia Associa-
Vào Orasihíira de Imprensa.
União dos Uvradores e
Trabtiiliauotes Agraoiag do
ilrastl, Uga da emancipa-
>.-., Nacional, Sindicato des
Tesieis e Simln-aio dos Ope-
rãtiu» Naval*.

Diversas corbeilies de llõ-
res Íoram levadas à mesa
por um grupo «m jovens mo.
i.ii. Ua Leopoldina, por
representante! do u^parta
menlo Feminino do Sindi-
eaio de Alfaiates e Costu-
retrai

Cattidpou do alo público
uma connssAo de trabalha-
doras de l»ctrôi»olis, inu?gra-
da por ci»»»ureiras e opera-
rias de (rés fabricas de te-
cidos.

«$AO NOVO» TÍPICOS»
Uma das oradoras mais

oí.iAti.ii-.ia fal a «brigeme
t, 4in ............ !...-.. de
Oliveira, que reiaiuu com
dQtoitm a potticipaflfto das
operárias nas UiUnai grau-
des lutas «o proleiariado
paulisia, nos pi«tuetes u« gre-
ve, nas assembléias, nas co-
íinlias para os grevísias e
nos bandos , i ¦ ..- -.

— Vivemos hoje novos
tempos, em due as mulhüns
ja tomam em suas mãos a
•:.!«-.- de seus direitos —
devlaruu a («••<•!.» paulistana.

t-i- i..: -I.. impressão eau-
saram lambem os dísi-ursos
dos srs, Aparlclo Alves do
Amara), em nome dos diri-
gente* sindicais presentes •
do sr. Sllvério Manoel da
Silva, que presidiu o* tra-
balhus da solenidade.

Terminada a pruneira par-
te do ato público, realizou -se
um animado «shovv» arilsti-
co, com números huinoristl-
cos o musicais, «fas quais
partlcipa-am Modesto de Sou
za, Rafael de Carvalho, a |o*
vem Uyara Silva, um con-
junto musical de artistas po-
pula res e a tecelA paulista
a.i-i ......o Villar.

FEDERAÇÃO 00 MOlULi.xRlo
A Federação do* fttbatnador** m* lndú»irfas ds «,*.i

rniçã«» e «fa MÕMIterto «mv»ni» o sen ç«m^ih.» «fa i^pt^
tanres para uma aWttnUWül S*wl m»H«aria. amantó. «
3ü, As i» tmras, a reaüwse na sua #«fa w,?sAJX1'
Ai-rw. ». 0' armar, Ua imMmOiHM lon-a. iim &W$%
çào do baiaiueie dos mm m» «ulubro. neveniuw «JtaWfi
m WÍ, a |s»**e do* delegados eleíios »la eoiwiruçâo eivo »
uo» olifwi* eleirieUia*. „.Ui,,iii«iri«ie

MESA-REDONDA DOS CARINBIROS
Em fai-« «u>» paitôr* »»àfl lerem pomparetiOw a me*

•redunda na qual sei ia «iu* «ilida novameme a qnesiâe dt,
Aumento dos ealdneiro*. fai mareada nova reunião pata am
*»hâ, dia 30, às 05 bons. _^M U_BIB

AUMENTO DOS TRXTEI8
No dia fi de íeveretro vn-louro. será lubjado rio Trlbun.

Ikgional do Trabatlio o di«wi«lio eoiellvo suseiia«fa pelo il»
dUrtto dos Têxteis, reivimiieando aumento de salarioi, Çh
íésiels «rtOCU aguardam ha qua»* dois anos uma solu<;4
psra «*»ia reivindicação t» plcíioiatn um aumenio «Io ."uí* par.
u» diaiiüd* i ;uí'.. para ••» lawldro* sòiue otwUunoaatuai

ELEIÇÕES DOS CONFERENTES DE LAIKtAh
K*iãn mareadas nara o» «Pas 2» e 21 «le fevereiro prós

mo as eleiçfte* no Sindicato dos Conferemes do Cai ças d*
Mamina Mercante paia i«-n«i»avao ua uiieiona. umj«!i
Piscai e represenianies «ta entidade a Federação dus Mal
tlmo», Duas clm|»a« leram registradas, uma «ncobeca;
«elo sr. Lalajcte Koelia d« lama e outra pelo sr. Joí,

POSSE DA DIRETORIA DOS TAIFEIROS
A nova dlreirria u.i {"ndicato dos raiíeiros. Culinária

e 1'antliiadores da Marli *a Mercante será emp«*wla §M
solenldoile mareaila para o prósimo dia 4 de fevereiro pre
xlmo. A nova diretoria e encabeçada pelos srs. José \lel.i
Santana e José Pereira dos Símios.

ENSAt ADORES DE SAL
As eleições para renovação da Uiretona. Conselho ftal

e representantes |unio no Conselho da Federação, no Sin-
dicato dos Carregadores «* Knsava^ores «le Sal. eslão mar
cartas para o dia 23 «le levereiro próximo. O prazo para «>
registro de chapas j& fal aberto.

Em Barra do Pirai Até Cachorro
e Frango a Prefeitura Quer Taxar

REFORMA DA LEGISLAÇÃO FISCAL COM IMPOSTOS MAJO-
RADOS DE lii ATÉ 7ÜÜ% — CO itlEBClANTES, INDI STK1AIS E
SITIANTES REVOLTADOS, UN EM-SE CONTRA A ESCORCHA

— CAMARA MUNICIPAL EM SESSÃO PERMANENTE

Anfcontcm, «7 dc janeiro, a Associaçüo1 dos Servidores
do Arsenal do Guerra, completou o seu 3' ano dc atividades
cm defesa das reit-indicações do /uncionallsino, parfini/ar-
jiitntc dos trabalhadores das Idbricas e ar«cnais do go-
vôrno. À A.S.A.G., que é filiada à UNSP, toi organizada ao
fo-io da lula pela efetivação dos extranumerdrios e jwr au-
mento dc vencimento». Para comemorar o aniveratino da
entidade, os servidores cumpriram anteontem em reunião,
o seguinte programa na sedo da UNSP: V — Relatório do
presidente da associação, sr. Antônio Luiz Vasconcelos sô-
bre as realizações do ano lindo; 2/ - Saudação dos direto-
res de associações co-irmãs; 3) - Uma lauta mesa de doce»
e salgadinhos, que foi servida aos presentes em meio ao
entusiasmo e alegria geral. No clichê, um flagrante das
comemorações.

TOMARÁ POSSE A DIRETORIA DO
SINDICATO DOS TRABALHADORES

EM PEDREIRAS E CALCÁREOS
DIA 4 DE FEVEREIRO, A FESTIVA SOLENIDADE — EM AN-
DAMENTO NA/JUSTICA DO TRABALHO 0 PEDIDO DE AU-
MENTO DE SALÁRIOS DA CORPORAÇÃO - FALA À IMPREN-
SA POPULAR UM DOS NOVOS DIRETORES DA ENTIDADE

Tomará posse no dia 4 de
íevereiro vindouro a nova di-
retoria nr Sindicato dos Tra-
balhadores em Extração ue
Màrmoret Calcáreos e Pe-
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A LUTA PELO PLANO DE CLASSIFICAÇÃO - Após
a grande concentração do funcionalismo realizada ante-
ontem nas escadarias da Cdmara cios Deputados, diversos
delegados de São Paulo e de Jum de Fora, que vieram a
manifestação, visitaram, a redação de IMPRENSA PU-
PULAR para uiirmar seu firme propósito de lutar pela
aprovação do Plano de Classificação, condenando quaisquer
manobrus de aumento em separado. Os servidores liderados
peto representante da delegação paulista, sr. Lucílio Cas-
tilho, declararam-se francamente sob a bandeira da UNSP,
entidade nacional do funcionalismo que vem liderando a
campanha pela conquista de um Plano de Classificação
que represente os anseios dos servidores. No clichê, os
servidores falando ao repóter. 

DEGORADORA ARTÍSTICA

MAIOR CASA DE
MOVBS

DE
COPACABANA

DORMITÓRIOS. SALAS
E

ESTOFADOS
E MILHARES DE PEÇAS AVULSAS

A VISTA E A PRAZO

Rua Figueiredo Magalhães. 32
TEL: 374
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dreiras do Rio de Janeiro.
i.j dia 30 do corrente, os

atuais dirigentes do sindica-
to vão se reunir com os dire-
tores eleitos, para inteirá-los
d- diversas questões atinen-
tes ao funcionamento da en-
tidade.

O AUMENTO DE
SALÁRIOS

Tão lo^o seja empossada,
a nova diretoria do Sindicato
dos Trabalhadores em Pe-
dreiras se defrontará com
uma importante questão: a
campanha por aumento dc
salários, q.ie se encontra em
fase de íissldic coletivo, na
Justiça do Trabalho.

Sfsthunes Freire de Bar-
ros, um dos diretores eleitos,
falando ontem à IMPRENSA
POPLLAP sobre o assunto
declarou:

Julgamento de nosso
dissídio ficou adiado para 26
de íevereiro, por não have-
rem comparecido ao Tribunal
Regional do Trabalho os re-
presentantes das 114 pedrei-
ras legalmente registradas
existentes no Distrito Fede-
ral. No uia 26, entretanto, se
êles não comparecerem, o
julgamento do dissídio será
feito à aua revelia.

A uma pergunta do repor-
ter respondeu Sósthenes de
Barros:

O Sindicato pleiteia um

aumento de salários da or-
dem d- 100%, pois nosso úl-
timo aumento, sem :ontar o
reajustamento do .alário-ml-
nimo só foi obtido em 1953.

A NOVA DIRETORIA
E' pensamento lo sr. Ge-

raldino Brasiliense, atual pre-
sidente do sindicato, convi-
dar para ; posse da nova di-
retoria representantes de to-
dos os Tindicatos de traba-
11- adores do Distrito Federal,
para J. r à solenidade o
cunho de uma autêntica fes-
ta do confraternização ope-
'•ária.

E' a ieguintt a composição
da nova diretoria do sindica-
to: Presidente: Eudalécio
Benjamin da Silva; secreta-
rio: Luiz Antônio dos San-
tos; tesoureiro, Mateus Cos-
ia Fernandes Filho; 2V secre-
tário: Sósthenes Freire de
Barros; procurador: Joaquim
Araújo Souza. CONSELHO
FiSGAL: Geraldino Brasi-
liens", Joaquim da Silva Ma-
chado e Virgílio da Silva Ju-
ator.

BARRA DO PIRA!. 28
(Do Correspondente — A
CAmara Municipal esta reu.
nlda em sessão permanen-
te, debatendo o projeto de
reforma do Imposto Trlbu-
i ni.. do Mumcip.o, que pre-
vé aumento.-, nos impostos e
taxas de 10 até 70O',i. O
projeto íoi enviado à Cà-
mara polo Prefeito, sr. Tiago
José Ue Castro Valírio, cuja
campanha eleitoral e vitória
nas umas Íoi baseada cm
programa apresentado, pro-
metendo solução para os
prementes problemas e rei-
vindicações da população tão
sacrificada deste Município,
há anos assolado pela misé-
ria e pela carestia em con-
seqüência dos planos da
Light.

ATÉ OS BICHOS NOS
QUINTAIS PAGARÃO

IMPOSTOS l'OR' CABEÇA
O projeto do Prefeito, se

vier a ser aprovado, deter-
minará um aumento espan-
toso do custo da vida nes-
ta região, alóm de que arra-
zará os pequenos Industriais,
o comércio em geral, e re-
duzirá à mais extrema pe-
núria os pequenos sitiantes
e até mesmo a economia do-
mástica da população.

De acordo com essa re-
forma tributária que se pre-
tende impor, sob a alegação
do Prefeito de que o Muni-
cipio está em bancarrota,
até os animais domésticos
serão taxados por cabeça.
Quem tiver um cão, um coe-
iho, uma cabra, um frango
que seja, no seu quintal,
além da escorcha geral, com
o aumento de todos os im-
postos, ainda terá que pa-
gar taxa especial.

Os pequenos comercian-
tes e industriais serão mais
atingidos pelo projeto e*
discussão. Não poderio
manter seus negócios e, a

MARMORARIA
UNIVERSAL LTDA.
Executa-se quuiquer tra-

bulho concernente à urie.
Scrviçi-.a de cemitérios, cupus,
geladeiras c construções. Km
mármores e grunitus nuclo-
nais e estrangeiros. Kscrltó-
rio e oficina. Ruu Juão Tor-
nuuto, l'J'2 — Ucinsucessu —
Tela. 30-5719 e 3U-1S20.
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ESTOFADOR
FILGÜEIRA

Mfiveis estofados em quaisquer estilos, reformo e faço
novos. Grupos, poltronas, sumier, bergeres, cadeiras,
colchões de molas, perfeita confecção de CAPAS, cor-
tinas, almofadas e todos serviços concernentes à arte.
Atendo em qualquer parte da cidade sem compromisso.
Serviços rápidos e garantidos, à Rua José Vicente, 107

 Telefone: 38-6844 
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Fornece-se a domicilio o
qualquer hora do dia
ou da noite com ou
sem enfermagem. Instaia-
ção rápida e perfeita.
Fornecimento de sangue e oxi-
gênio em condições especiais O
médicos u hospiiais.
Direção do Dr. A. Patury e Souza
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PROCURE
NAS LIVRARIAS
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maioria, não terá outra cot-
sa a fazer senão cerrar as
portas de seus estabeleci-
mentos.
I MMSI, TODOS MÍSTICA

O FLAGELO
O ambiente na cidade é de

verdadeira revolta. A Asso-
ciaç&o Comercial e Inüus-
trial de Barra do Pirai, to-
mando a delcsa dos comer-
dantes e industriais amea-
çados, convocou uma assem-
bléia especial para debater
o assunto. Os presentes, in-
dignados, acusavam em ai-
tos brados o Prefeito e os
vereadores de «traidores,
Inimigos do povo, citando
nominalmente os edis que
não cumprem com dignida-
de o mandato que o povo
lhes confiou.

O sr. Jacob Ipner, presi-
dente da Associação, obriga-
do a convocar a reunião sob
a pressão do clamoi geral,
é conhecido em todo o Mu-
niclpio como malabansta,
homem sempre vacilante,
cujas atitudes, repetidas ve-
zes, tôm sido contrárias aos
interesses da popu.ação
local.
COMISSÃO DE VELHACOS

Por artes e manobras de
bast dores, a Comissão de-
signada pela assembléia pa-
ra, em nome da Assoc.açâo
Comercial e industrial, de-
bater com o prefeito e com
a sua bancada na Câmara
Municipal, a reter.da refor-
ma tnbutár.a, saiu consti-
tuida por: Jacob Ipigner,
presidente da Associação que,
quando vereador, votou fa-
voravelmente a venda da ci-
dade por 4 milhões ao mo-
nopoho L.ght and Power;
Hamilton üueno de Pana.
Ruy K. beiro, Darke Roori-
fiues íerre.ra, Waditb His-
kalla, comeiC.anie, pessoas
que não gozam de bom con-
ceiaa na comunidade.

ESTÃO TUauiDO O
POVO

Em lugar de deícnder os
interesses da população a
comissão está fazendo con-
enavos com o preie.vo e os
vereadores da maior-a. Na
assembléia convocada para
que prestassem contas dai-
demarebes, verificou-se que
propostas aprovadas na as-
sembléia anterior não ha-
viam sido levadas em con-
sideração. Na reun.ão com
o prefe.to aceitou a comu-
são propostas não condi-
tes com as resoluções da as-
sembléia.

Nessa segunda assembléia,
associados, indignados com
o proced mento da comissão,
abandonaram o recinto. Sob
coação, os restantes no pie-
nário, tenn naram por apro-
var uma m.nut-a de substi-
tutivo ao projeto primitivo,
que sign.fica, af nal, tanto
como o plano de reforma
tributária original, brutal
sangria na econpnüa do
povo.

Para conseguir o seu ob-
jet-vo. o prefeito, pübl.ca-
mente, ameaçou executar a
Prefeitura, indo ao extremo
de declarar que mandaria

fccbà-la, caso nfio fòssc ar-
ranjiuia renda para . .; -.
seus compromissos.

A CARESTIA
O custo d a vida neste Mu-

nicipio não ' nada Infcrur
ao üo Distr-to Federal. Os
salários são miscráve.s, sen-
do que nem mesma o sala-
rlo-minimo é respe.tado.
Não há fiscalização nem da
Prcteitura t nem do M nis-

tério do Trabalho. O povo •
espoliado por todas a* í,,!
mos e os trablhadores tém
quase todos os seus dire.tos
de lei burlados com o maio:
cinismo Os traba lhadorer.
da Prefeitura percebera dá-
rias de CrS 30,00. '¦' • -o com
seus salários atrasados 3 e
4 meses.

Apesar dc tudo, comer-
cantes e pequenos indus-
triais do Município, pro&se-
gu rão em sua luta contra c
plano dc liquidação engen-
drada pelo prefeito, já dee-
mascarado perante o eleito-
rado que acreditou nas sus*
promessas de cand.dato.

SINDICATO DOS CONDUTORES DE VEÍCULOS ¦
RODOVIÁRIOS DO RIO DE JANEIRO |

Anistia Aos Associados e Revisão
dc Matricula

A diretoria do Sindicato, comunica aos associados em
geral, que dentro em breve vai proceder à revisão das
matrículas. Assim, pois, sáo convidados todos os asso-
ciados que se encontrem atrasados tia mais de três meses
com suas contribuições, a gozarem dos favores da anistia,
comparecendo à Tesouraria, dentro do prazo de 60 dias
improrrogáveis, a fim de legalizarem sua situação, pa-
gando Cinicamente o recibo do mês corrente, para assim
ficarem quites e serem mantidas as respectivas matrículas.

ANTÔNIO COUTINHO HALE
Presidente

0 SINDICATO NACIONAL DOS CARPINTEIROS
NAVAIS DA MARINHA MERCANTE

CORRESPONDENTE DA CATEGORIA
PROFISSIONAL

SEDE: R. PEDRO ERNESTO, 65 — TELEFONE 43-02fiS

CIRCULAR:
O Serviço de Assistênfcia Educacional do Imposto Sin-

dical fará doações de bolsas dc estudos para a 1' Série
Ginasial, aos filhos dos associados; para o que solicito
até o próximo dia 10 de fevereiro comparecerem à sede
para inscrição dos interessados:

Bem assim dá conhecimento que acham-se abertas
as matrículas para os curiós Técnicos de Construção de
Carpintarla Naval, Conhecimentos Gerais e curso de Al-
fabetização em turmas diurnas e noturnas.

RUBENS RIBEIRO
Secretário

SINDICATO NACIONAL DOS AEROVIÁRIOS
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

FICAM pelo presente convocados todos os funcionários
da Serviços Aéreos Cruzeiro do Sul, Ltda. para uma

Assembléia Geral Extraordinária, a realizar-se na sede
social do Sindicato Nacional dos Aerovtf.rios, sita à Ave
nlda Presidente Wilson. 210 — 5' andar, no dia ir-8-06,
quarta-feira, em primeira convocação às 17,30 horas e com
número legal, e, cm segrundu convocação, às 18,30 hs., com
qualquer número, para tratar da seguinte Ordem-do-Dla:

1) Atuação do Departamento Jurídico nos casoa
trabalhistas;

2) Assuntos de interesse urgente do pessoal do Caju.
Rio de Janeiro, 28 de Janeiro de 1C56.

JOSÉ' VIEIRA GUIMARÃES — Presidente

LANÇA PERFUMES,
CONFETIS E

SERPENTINAS
Sm ÁMAIIRV você encontra-

ríi tudo para o seu carnaval.
Rua da Alfândega, 31S - 1«
andar. Rua Vinte de Abril, 7
- loja.

BANCO DE
SANSUE E OXIGÊNIOTERAPIA

Bua do Matoso, 51 • 1* • Pça. da Bandeba
Telefonou $4-2312 a 57-0894

HtirOBTrtSTE HHÍÍHC10 tíGtíflHDE-0 PARU UMfl íMERGfNCID

Os Espiritualistas
Perante a Paz e o Marxismo

De Eusínio La»i&ne
Tarüsio Desmascarado

De Sousa do Prado
Os Espíritas e as Questões Sociais

De Eusínio Lavigne 3 Sousa do Prado
Três excelentes livros, em que se diz algo de novo,

em matéria de Cristianismo, Espiritismo, Comunismo e
Marxismo - Livraria Independência e outras livraria;,.
Pedidos pelo reembolso postal, a J. S. de Sousa Ribeiro,
Caixa postal 115 — Niterói, R. J., ao jreço de Cr$ 70,00,
o primeiro, e CrS 60,00, os restantes, sem qualquer outra
despesa.

^?OS^V^W »V*t*^tata»0l*t^»M&*0&a0t0tJ»*J»l^0ti^0tà**t*a^J*t*tt»M^a*

SINDICATO DOS OFICIAIS ALFAIATES,
COSTUREIRAS E TRABALHADORES NAS
INDÚSTRIAS DE CCMFECQÃO DE ROUPAS

E DE CHAPÉUS DE SU0RA DO
RIO DE JANEIRO

Sede: Largo de S. Francisco de Paula, 10 — J* (Lado da
Igrreia — Entrada nelo n. 23) - Telefone: «Mi?

OOM V O CAC ÃO
São convocados todos os sócios quites e que sstejam

no gozo dos seus direitos sociais a ompareeer à Assem-
bléia Geral Extraordinária, iue se realizará na próxima
segunda-feira, 30 do corrente, às 8 e meia horas em
primeira convocação Caso não haja número legal, em
segunda e última Jorivoca,,<»', às 19 e meia horas a fim
de tomar conhecimento, r' sentir e deliberar sobre a
seguinte

ORDEM OO DIA

a) Leitura, discussão fi votação da ata da Assem-
bléia anterior;

b) Tomar conhecimento, discutir e votar a proposta
de conciliação apresentada sôbrí o nosso pedido de
aumento de salários nelo Exmo Sr. PresWMtfw *n Tri-
hunal Regional do Tiabalho.

Rio do .laneiro, 23 de imíen'" tf* lysV-

Leocastro do Couto felxèira residente
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ISIBRIB SE UM PEQUENO CLUBE
QUE MCEU GRANDES Ü.FiCilLDIDES

EM TKIXE1HA DE CASTItO:

x * *«*HI««M

Balanço Geral da Campanha Esportiva do
Clube no beu Primeiro Ano de Atividade —

. Us rcitos filais brilhantes e Principais Ac ou-
tecmentoü na Vida do Popular Clube — His-

tória Com Sabor Das Grandes Lutas

(Hepçríagem de Mário Gaivâo)

Fi 
"ii.MiAlki om 11)51, o lia-

qué toiiiovou prauvaiiieiito
ijue ioiiiiívuu pitiiaauivine
I • •¦•¦•• liuaii c..,...ii,k.u na
...... iiiidu, A Historia uu soa
cau eu a lem o aauui uas
j: ii ••> luiaa. unue u eum-
fclwSluu tuiiiuis mi cuiiai|ue
cen ....¦¦:•• av i(ii... |..i-i iutu»
Os ousiiicui.,» poi sua te*
etttftl i«- -.>". ¦ .«in.., .ii,;-.
de komeiio* ......iu i.uii..a ti
Iui iiwuii nue uu iiiiiü.iiipio
suouiú.u ua t,i'ii,i.»,. u,»i_n
to cuitfl de um ijuiIuiiiluo
Ua t-auiçiiu ue b.uui.»»in,u,
iwsvtu o cliiiH-, »|ue lugu
bi.vs devutiiuu um anu ;u
puuu coutar um um ivgis-
Uu UO uiuiitUiies leitos, e.
If.ciL-AMiiiii. levuidlii. (Aliem,
o.goiis liCilins da eMsiemui
d_..»vxiciiiio.

. te.ii.nf os vuiiiproiiiissos a»
suiiiaibs tuiu .laiiii.- pequo-
pul» ciutnti, cuja» viion.i.-, i
dciiotii» se teve_uvuii», uuu-
yi< o' convite puiu uniu pri»
va especial. Itaiaiase uu
liiUMáu»'iv«o. da ptuçu ue %•*
porte» du seu routimo ite
n.iMiiiiv c li iluquc 1010 un»
tlngiiidu i-.n.i partnipui uo
jÓg'1 

'pillltiliUI. (SUS llll UUS
tiiiivKis iiii i|'ue se eneunua
va o ciiiiii.' onde a «tecim-ii»
cuitsudiii apenas ua libra e
entusiasmo dus aiiiiiiluio <;
diretores; o convite npeuii
de• atetu-ioso, causou prolun
do molestai. Ninguém ousa-
va niiigiiostieai some o ue-
sastro.so resultado ijue teria
o' luttfic. fe. nindu muis nuuin
prova de honra. Al«u. m po-
róm. di'slp/ a imnmssfto e.
mais alguns instantes, \a
ninguém duvidava de que o
clube' bem qm* podia sair
vencedor. O iAgo foi rea-
lixado e o marehdoi final le
zero n.zoio valeu como umn
rctumh.tite vltA.la. desde
que se saiba sei o Kenns
conie um forte cnnlunjo. Me
ses após era.o ItnquA que
retribuía a gentileza nenra
para n Inauiiurnç.io de «nu
campo. Entre flftres. meda-
lhas. flftmulns e sorrisos que
eram distribuídas num ura-

" 
plexo de cordialidade espor-
tiva o Wko tranficdrrpu anl-
madamente, sagrandose vi-

torloso o Uaquô por 3 x 1.
..... -.-1.1-1.1 a norte do
gieiiiio,

.. ...-i-.i-.-A.-,
1/.... .v..........vi-l.S

':.....! asavam i«tem»
das »¦-¦- o ,-.v i.i.....ii.n
Suip.sSrfS OVí-...... i.i-- . n*
pti»*« t.pa,uv«iuui nus eu-
IVllllU» VUIII U v .......i --v- l
v u custa iiuai qua iml iig u

, uu uutvitUi.u u |,CMiua g.>
iitiuj ue oao, 'iuuav»a, uai
Uk.luiUA imj i .. .,.i.i..ui
quvwlaT o »..'...-......, uu
l.uut, pUlijUaiuu o uuiueiu
o.- v.iuu.ia ou» uus cia uu-
Uas p-.it uus, cuiiuu ......t-
itiuuit.ttíii. ua ....... ,..i- i..i-
va i.us tuiiuujio e oiic.uiv*
Uo Uúque quu em ....... i
tudo pu..c ucuuteua*. i'*»m-
Uu u luipoi uas pimerius, nu-
vu* a ui.iiiuicj eusiiiuiin.il-
lOS CIUUI lll.liUlli.Uja uu eiu-
be, ......,, i.c-iunr o
UX Olllil t. ... ..-.,,. „ .... ,
de oi ni smo O sempro pie-
judicial.

REVANCHE!»
AUSPICIOSAS

As rcvaiichcs cspcincuia»
tts que marcaram o ano de
liiòí para o ttuquè lotam
ims |ogos realizados con.rs
o Aiacurl e o Cru? de Mai-
ta. No" primsiros encontros
esses adversários derrota-
ram-no. mas nSo puderam
confirmai qualquer supero-
rdade nos Irgos revnnches.
saíram vencidos por 4x2 c
5x1, respectivamente.

BALANÇO CERAL DE 1955
Durante o nno de 1955, o

Ihiquô teve 30 jogos, assim
discriminados:

Vitórias  21
Dcrr-tas  12
Empates  3

AMADORES

São os seguintes, os ama-
dores que atuam nos 1.° c
2.° quadros do Itaouô:

l.o QUADRO:— Charuto;
Rubens c Coquinho; B.code,

Festival Esportivo em
Homenagem a JK e JG

Hoje, no c*mpo do Kemo,
o Lagoiniia l*-C proniuverá
um graiiue festival esportivo
em lionicnaBem a Jusct-iiiio

BUSCA A

hiMi-ítiviUiU

(iy «ins li tiiii)
Jo{;aiiu_ iiuje a Ui.de eon-

tra u Li.ii.ütjiiiiiiití, Jo Le-
blun, o iuuiuvuna dc Qu-n-
t—*, luuu üua no Sentido
de oúiui uniu aiiiina reubill-
t';ii,.iu uo iiisuéuàãu i-il."-- ...ai
cuu a suu uuiiiia upieoeu-
tav-J- O ííiuiaViiha peiüeu
puiu- o Cuiíceisão, aurroiu
quu aü.suiiiiuu a queuru de
iiiu.i itiveiic.b iiUiui- uu m-ii--
du doze., meses, Desta feita,
O quuuiu uc ImíU.ii.iiio jOüa-

; ratou) muis eiupiiiiiiu e cun-
tu cum a vitonu, ai^biiio res-
peit-ando o uid Scuílvel va-
lur do adveisariu.
..-.Soià a segu.iite a turma-

ção Oo W-iavUlia: Caju; Pe-
tiouiu e Joel, ivluiiL-.a, Ce-
lio e Pinga; Cica, Lico, Jair,
Renato e Pelota.

e Jango. Participarão das pio-
\as lo clubes ar.iâdoristas, crç
ui-liula a [iO__e du inuinerus
lai,us posr-s em jógu pulos
pii.iiioCi.iCb tio torneio.

CO.sCuiíbu ua KAINHA
A L.»y,u uu Üüicsa uu lispor;

te Muuui comunica quê uu ins-
Ciiçúea puiu u L-uiiuuiso du rui-
uiiu uiiiuii estão abertas, de-
vendo us [.e^uas interessadas
nu lujji-i.u ue nov s eundida-
Ias procurar a stde da L.iga,
siluuuJ na A\enulu iMarccnal
t-iu.ialio, Vil}, S- 211.

ü citadu cuncuio está cm-
poi^Uiiwu us cacuius espuili-
vos du esporte iiiuupi-niicnte,
estando na dianteira a candi-
data do 11 Capixabas, Niiza
iian.os, que ja conseguiu o
ápreciavei suína ile l.H&ii *u,os.
O segundo lugiu pe.tcnce a
senliüríta Var.. HipoUio, can-
didatu du Lagoinha, com 'JU2
vutos.

TELEFONEI 22-8518
. !*iÜB_ffi,,*j'-.A*fc-- '•

OUTROS JOGOS
O Liberdade, do L,euiun,

meidüu iuit,aü cum o i\uvu
Ürioiiití, ainuus us uiuuus re-
preseuiauos ijui' suas uqui
pes 

¦ principais. Uuvtiu sui
um encontro vivamente dis-
puiauu. com aguLs uu buin
futuuul. U equilíbrio terá
aHiuiuuiiie,' lugai uu realce
no paiiuramu uu piúlio, dus-
du quu us iiiigaiilus su equi-
valem em forças.

O Liberdade jugará assim:
PÍndòba; rarzaii e Camelo,
Tavares, Ueiuiüu c Uauau.el-
ra; Mundinho, Caju, Uico u
Caxias.

CAPIXABA
As equipes do "Atlético e

do Capixaba estarão mais
uma -vez: Itente-a tente, ;io

je <V tarde,- sendo o jogo
aguardado com uerla expec-
tativa. Os-dois contendiires
jogaram no último domingo
tendo o Capixaba vencido
poi 5x1. Nesta opurtuni-
dade. o Atlético procuoaià a
desforra.

Será esta a formação do
Capixaba: Bidê; Pazada e
Erííiio; J- Mineiro, Dutra fi
J. Brito; Garrincha, Nivaldo,
Olímpio, Machado e Jorge.

m MESQUITA O
m

dades para sair incólume do
prélio, mas uevuia corres-
punuer uus ausuius da sua
torcida, juganuo com emue-
nliu e firmeza em busca de
um bom resultado.

Wâ^u^t^uusm VãLA
Em Bonsucesso, estarão

preiiaiidò liuje a tarue as
equipes du Vvasiiiiiglon Vila
e do Alvaucli, |õgo que se
antecipa dus mais proinis-
suius em matena de iriòvi-
niuntaçãu e brilho. O Wa-
slinigiuii Vila está credeii-
ciadu pula contundente der-
rota de 7 x 1 imposta no
último domingo ao Atlantic,
mas o Alvaccli não lhe fica
atras, possuindo também
grandes títulos. Não hâ fa-
vorito para o encontro.

O quadro de amadores do Itaqui F. O., de SustisiMO, num
fluutanli tWiUu ti.» teu miiipo

Barbacona o i ....,. Rumu,
OiVaUw, Escuiinliu, yu mu
CülilUlllK).

V wu/vDKO: Jo_3i Ca-
i: *. i.i. - e Uuii(alves; üodoca,"i •¦¦¦< e i........ -iiiio,
«loào j;..i.< !..-., Topete. Duca
O Jul,..:-;. ..

DIRETORIA

A ..'.;i'. .... (ki i*--¦!-.« F.

C, desde sua (undaçAo
UiíSi u_ia c.iisii.-uold da
lenunte 'orma:

au.u Cttiwuw da Costa
Fluiu, presidente; v.ce-pie-
niiK-i.ic. Jun.- runuiiuv»; sa>
creiaiiu-fteial, Jote Maria»
o ii.. i Ue ;:.-.:...i- AliUliiiO
trui.. da :.-.«. d.ietui
ue «•;•'.'... Manuel i„.a...
&sni.s, teeuico. Jorse LaU
Comei,

ItíKjuô x Pedreira
dc Í>llllll»»!lllOSurto i :.;... ¦ pnra o

Itaquê ieia o de h^ie a lar-
dc, em »eu ciuupo, quiniQO
CiU remara o i .uiidrão dn
r- ;...!. . dc Scnadoi Cuna
rá. Como ie sabe, o kiciu.o

BLUSÃO MUSICAL
Umu criucftu dc AMAUItY

par»» ii lu-imiili) ui- Milmu; llm-
«Su. CiU lso.no. Camisit llpo
Ituliiitiu du mcsmii uiiiitíiu, CiS
150.00. ilii.i ilu AIIAnili-K». 3IH

. — 1» unour. Uuu Viou- dc
A..II, (, lula. AU-nüvnuis |K-lu
IteèlaaOiio.

TAMOIO DE RAMOS
EM DIFÍCIL COTEJO

No campo do Caminho do
Itararé, hoje .. tarde, o qua
dro principal do Tamo.o de
Ramos estnia etripenbudo
num d ticil comprom >so. Jo-
gará frente ao CoiljCn A.
C.. oue surge cm condiçõtfy
de se constituir num advei-
sárlo perl(jn.o c capaz dns
ma oros façanhas nn curso
da pclein. Pnra vencer, o
Tnmoio de Rnmns necess'.
tara de uma grande exibição.

Jogará com esta const'i-ui-

ção a equipe do Tomofo:
Zezinho; Roberto e Datei;
Neca, Fiáv.o e Edson; Hai-

ley, Sobrinho, Dalton, Ncie

e Washington.

CASTIGA O COURO
AMAURY cstA oferecendo

puru Ostt ciirnuvui: cshurts»
paru mftcu u Cr5 «0,1)0 c
«shurts» puru nonuni i.r..- tU.OO.
Atcndcmo. pelo Reembolso.

vrm (To t*
uniu vitor as, mumciido-te
iiivieto em dezuito eocuii-
rtus .:.-..--¦. onquaiitii
u i'tuie.iu e ae.entui Ue U-
tulos que o cieoeucium me-
ree.uuiiienie. ikia, poituptu,
um vuit-aic leitiiido e que
•ei v ra para anular qual-
quer piosuustico, de vez
que nmi>.j!i os contciiduici
tem as meumas powb.lída-
des de v.toiia.

Us amr.Uuies do Iraque
csiaiáo usfim lonnado* pa
ru esse d.ltcil ciirotilro: .Mu-
qu nisia. Rubens c Coqul-
nho; tJijíjiie. T új e Caca;
Russo, Oüvaldo, Escurinho.
Quiiilia e Caihmbo.

BüKSlíCESSO E FL
EM SENSACIONAL J
SERIAMENTE AMEAÇADA A VICE-UDERflNÇA DO BICAMPEAO DA CIDADE - 05 r' 'V * ' "IS
PHEüISAM CONSOLIUAR A POSIÇÃO DE PAHTICIPANTES DO YáRGtilRO TORRO - EMOONSE*
LEIRO GALVaü, JOUARàO MADUREIRA E CANTO 00 RIO - AS 17 HS., 0 INÍCIO DOS JUQüS

Il W% f li ti II

NA 
iar.i-i. de liujr, fai^m

do ."í" * asro o ». -..»...« -.
UUU» UüUd |WM.U* UV_|«t|M U
mtuoi Mtteivs** uo p-uiaw
peiu svu .i. =¦ .-'.-a, i. a que
».-.-¦...- i tanoiigu o lioiisu'
tÊÊÊO, o pi„i.i-.,« tkce-uuei d*
tabela e u teguiklu tviveuv co<
i-.-i.'. a$ quitl* Uiaa
lula etvlntaiiie m giaiuaou,
u^sue que a íiioim i.int.-H-
de alta nu» »u.-- - paia aai'
bo».

A peleja fera travada ««
1-.M-... CW i -..»». •¦ ¦¦-¦ i-i'

u mu uuv«u li**uu para a* 11
!."«-». U I .-».»...B" ,..-.-...
vencei paia tv.wi.ai em ««a
puuer a ....- <....•.....¦-, unue
sv eiicvilliu uismimu-uu i»«
upe»i>» um p»mu ilu uuvr
\*.vo da ''•¦•-•¦- A ¦ i»uu
luuia t»u lUUIw-u.giu, piauva-
iiiciut, ijua.ijuci v»a»Kv ttC ti-
ia» u K|Uus(l tuiuw Ha pil-
UMUsu iuB^>, aa u UM»t»uk*»sO
luvvM-ii» «ciic-t i<-ia eumutai
qua,i»uir pwssttVi tutin-wa.*
rv «,-a. »fc-»vnu a aua cai-si*

¦ •-.¦¦> , ...» U lUiUeuU lUlhO,
i>« V'(|U'ca 'UU.uai.it lluu lis*

ta.a iui uvau u pu.ue»«u «au-
wn, quu vuiiiu.u ii-iui u..uc

Imposta p«io i iv quanto eo
?•musiííu, iogriia eom % mea-
tíim lOMMluiu^aO »»* wluuui
owuiptomu_M>a.

A* l-qUlpí»!
I.u... w^»....Sü; JuUâo; tliM

0 l»«n\aiu, u«acio. I'a<uefu •
i ¦ -. . ... -.1-..-, .ii".-ii.i. Vai*
ler 1'iouu, Jau e NUo.

. . i CnMi,orroi
loii.ui» e »-•-¦. j-i-. Uo*
qu.i.iu e Juiuan, Juei, I*euli-
nlio, maio, Dlua e Zngaiu.
AIAUtlU-t.. A CA.MÜ 1)0

RIO
0 ......... «uri duputado

cm C«-.i«-.iiviio Ooitav, vil-
Vu.,»u..*.a quO ua ao Inco.ur

ue» uu iu a oewi o triuiuu.
ta* p-.uua t»u tu» nu, u canto
uu m»u veuveu peio ainptu

mauauur uu •**&.
A* i«iu,p«'*:
MauunwiitA: i. ¦.»-. Ultum

0 u-iui isuu, «pe» u uiuiiiu;
<.\>-n,iu, «uawiluuU, 0%u«auut(
ttUU U lUlIlU,

umu uo RIU: Wagner;
fcmu u »j-"»iu; .ui, Ú10.1.11U e
íimnMii uu».uc.iii»a, AillliT,
^.t|U...ii.i, ui.ua v uu..o.

REATAM RELAÇÕES
KIVEN l üiéiuüS

As equipes do R ver e do
UnUos da Fazendc jo^a
rúo noje, a tarde, no gru-
mudo Ua Kua João Ribeiro,
cotejo que asa.nula o reata-
mento das relações cntie os
do.s clubes, que estavam in-
terrempidas há tempos.

O encuutro e^tá desper-
tando grande curiosidade e
o seu desenrolar promete
mu ta vibração ao públ.co.

TIC-TAG é o tal!
ft

w^Lit*tt í^T" ^ ¦¦ ¦ 
** 

\

€9L

TiVT

COlMRAPíDOSEGÂRMÍiBflS
PRfiGA TIRADEHTES, 3*,!

BRASIL X PARAGUAI
HOJE A NOIÍE

I
LJOJR I nolle. em Slontevld.'», a * *,ío tiraíllelra¦ ¦ disputará u seu s. ..iin.i.i cottipnmíbMti nu >ul Anu-rli-ono I.Mia d«« i uu-i»... riiiuuiauüu a ...... i.i ...... ,i.,
farasual. t) JOku será mli-iadi» à» "iíl.W Ituiait e u liras»
|.imui.it.» a t, .ii.iiii.,,..,., Un ... nula lollilda frente aoi Iol.-. no itiiii|ii..iiiisM, .1,. rslrvai.

Jogará assim u quadru li.usi.elro! Cillmar; Uln!ma
Kanlo», Muiii.i a Allu-uu; Kuberlu e /lluj .-¦......., Ucl
Vrcetdu, Aiwu.,, J0u a Lauboleiru.

América c Suo Cristóvão, os
Vencedores da Tarde dc Ontem
Derrotado o Bangu Por 5 x !> — Vau
Bariri: S. Cristóvão, 4 x Olaria, 2

Antecipado para a tarde
de unlem, * reahzuu-se, uu
Ãiaruvuiia, o prci w Uauuu e
Ainer.cu, peio Campeonato
Cu.iuca dc rutcbol, divisúo
Ua pruiusionuu.

j ...u.ii.- com maior acúr-
to cm suas var.as luitias.
pauiculuiinvnlv nu vonuuai-
uu, que esteve muitu
ai.va e lv-iw uos arrciualce,
os pupilos do aiarliiii ri.ui-
cts.u voitaiuin a cunquis.**!
i..... um ui... . assinalou-

mdé...

ANIMADO BAiLE
hU ÜÜKO VEKUE

O departamento boc ai do
Ouro Verde piogramou para
a no te de hoje, na sede do
clube, uma animada domin-
gue.ra-dançante, que teró
inic-.o us lü horas.

O baile o dedicado ao cor-
po sucial do clube.

Joga Hoie o Paula Freitas

Representado pela sua
equipe principal, o Bandei-
rante, 'de Mangueira, atua-
rá hoje na localidade flumi-
nense' de Mesquita, ali de-
[roritando-se com o MesqUt-
ta F. C. O Bandeirante en-
«Hitxarâ as maiores diíicul-

DO 7 DE SETEMBRO
A equipe principal do Se-

te de Setembro, que ultima-
mente vem colhendo exce-
lentes resultados em suas
apresentações, voltará a es-
tar em ação. hoje á tarde,
desta feita tendo como con-
tendor o quadro do Colégio.
O 1ôgo será travado no Su-
búrbio de Colégio, entrando
em campo o Sete de tíetem-
bro com as honras de fa-
vorito.

Será éste o quadro do Se-
te do Setembro para o com-
promisso de hoje: Beleza;
Broa o Raimundo; Getúlio,
Tizil e Caboclo; Tião, Jair,
Flávio, Vandinho e Dario.

Mais uma excelente ta>-de
esportiva icião o* adtptüs do
csputle rtl üo b_juiQ.ii ue uo-
noiio üurgei, nu L.uiiia hu-
xliiiil-, tioni a piugiain-içao ue
dois cotejob que \en- priinõeu*
uu us uu:iiçoi.-s du puo.icu llll
gerai', viia l''.C. s laua 1'tei-
ias e Liberdaue dt- Uudia Uai-
voü x h. C UéntenáQü da ^.ona
Arube.
Nn VILA SANTA 1EUKZA

u Viiu 1«.(J., campeão ut- uu-
noiio Uurgoi, receueru a vlsitJ
oo i au>ii íreitus ue (Jupucaoa-
na, que fura sua pfimeiia exi-
bicão um gruiiiauuii da LiniU
Auxiliar,

0 cunjuntu du Zona Sul vai
prepuctlau de granue cariai e
os-jciu surpreender os u^xcn-
suas du jaqueta Ce.uüU'. ror
outro l'adu, o ciubu dc Ozoas
Cuiiliu, está em turnia, espe-
r-^ndo brindar o público cem
uma exibição ile gaia.

CONVOCA 0 PAULA
FRK1TAS

A Diretoria oo Paula Frei-
tas ven: pur intertriedici de IM-
PKKNtíA lJOi"UL,AU suiicitar
o compirecimeiilu ue tudos os
amadores às 11 horas na seue,
a fim de ihcoiporádòs seguir
para o loc-1 du purfla.
ESCALADO O VILA F. C.

Salvo modificação de úiU-
ma nora, o Vila alinhará os
seguintes quadros: •

AMAÜOHliS - 'Marreco;

Hélio e Ademar; Rui, Jucá e
1'oti; Camelmlio, BebetO, Ger-
sy, Osvaldinho e Vivi.

ASPtKANlES — Antônio;
Tião e Torada; Osirar, Filoc'i
e Zinho; Severino, Pedro e
Ivan..

,. NO A.K.HI.C.O.

Tendo como objetivo o
aprimoramento de ;súaç 11-
nhfim para o próximo .certa-
me da L.'/. H. Giirgcl,'ò Li-
berdade, de Costa Barros. e
o E. C. Centenário estarão
empenhados em peleja equi-
librada, que poderá agraciar,
aos torcedores, pois em am-
bas as esquadras estarão em
açào grandes jogadores, re-
crutados para reforços das

alvi-celoste e alvl-equipes
•*v erde.

CDNVOCA O E. C.
CEWTENA1ÍI0

O técnico iNagii Said pe-
de, por nosso intermédio, o
comparecimento dos seguin-
tes jogadores, às 12 horas
n\ sede do clube: Zczé, Sal-
vador, Tiago, Usmar, Baun-
Vlllscn, Mauro, Santos, Hen-
nque, Sou/.a, Armando, Laia-
ni.iho e Juiacy.
ESCALADO O LIBERDADE

(J departamento esportivo
do Liberdade de Costa Bar-
ros lorncccu à IMPRENSA
puPoi.AU as constituições
de suas equipes para os jo-
gos de logi mais. Jogarão
assim:

1" quadro — Jorge; Mau-
rício e !• ornando; Lené, Ge-
raldo II e Pequenino; Gui-
mar, Nelson, Zcquihha I, Pe-
qucnlno 1 e Zequmlia II.

2» quadro - Zeca; Vavá e
Blra; Wilson, Jair II e Pau-
Ia, Ademir, Ze/.ó II, Nivaldo,
Jair I e Nilton.

LA BELLA SANDRA
é nosso...

... e é muito melhor
* REALÇA NArUKALMKNTH
DIÜZ lUNÁl.lüADES VÁRè
SLA UUI.UZA

* Naü t;t ÜÍA .«AIS
• NAU MANCHA

A venda em fôtias as Perfumaria;

peii.iiiiiiiíiiiiniiiíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiíiíiMauuíiiíiiisiiiiriiiiiiiiuiiií

/ ESTA
DOENTE?

i $ •
I
:lll!!lllli!l!!lll|||||lll!l!!ll!II!IIIIIIIIIIIII!|lilllillI

Sufrc dc rtncncn» ln-
iiTiius? Stiu perca
ii »ii.:..:,.. nu iub
turu 1'iiMuie u ts-

Sci-iuilitlH 
Dl. Ji.rite

umor. mcitito ilu
Astuiiiivau í.-.',miii.i

Ji-.ii-. Ctislu.

COHSULTA:
.. i.i.ll .lu.-. l:i si —
Ciiii-.ultrtrtü. Avcnl-
.;.. Jus Ucnuicrntl-
COI. íit-l lii.l.MH-ObU

HORÁRIO:
Sc_unün5, iiu.iit.is
scxtns. iiii»
c dui Ui **

:,. ,_. 12 ). «U ns. /

do 6 tentoi comia 3 dot
bjtlkÜCIlM*.

U ü.ii.t,u. embora reforçu»
da com a mclotâo du veio*
mui. íktilUlo, nüo tove o.i.i
otuaç-Su e cinbOfu%cbieiitln .1
Iciilwi dexou que a meta
dc Fernando ciiuc •• vi-,v->.

0> ii-nios foram dc noto-
ria dc lloint-iro • 2), Ferrei»
ia c Lcônlda» <2). para o
Amércü c Hllton <2) c WIU
bdo, nara o Bangu. Com **•
*e resultedn. o Am^r ca cs»
tá ulaulflrado para o ter»
cclrn turno. *

QUADHO — JUIZ — RENT3A

. O B.-in"ii fonn-ii com Fer-
n-milo. Itílo e Lsdern; Oa-
vllan, Zft7tmo c NHlon; Ca-
Jaznns, Hllton, Zlrínho, Wil-
son c Ntv*».

O AmA>-ic^ni'nhou Pom-
n*'ir P"licr<: e r^ifnn: tvnn,
0$V. ldJn*ho c mno: Cnnd.
rio. Rome'!^. t*An dns, Alar-
con o FfTcini.

. Jti'y Hirrv n-i^s.
.Renda: rv$ 12" m*.oo.
AnoitnptMndcs: HMtnn fdo

BatiRtil '"' nxpi^so, no so-
cuntí1 "-tn""

SAO ro?«T^VAO 4

OLARIA 2
Trmbóm prlp-'ri-dn re'a«

it?nt:-*o. r-«'m 5 tnídei no
mm*"» d,-» n---» R-rr1. r» n*A«
lio ??n Crist6vSo,x_Obr'aí
cnmnlfrir»*!*-* —t»nos impor-
t.irl'' di rnr?-di.

Josnndo mel'», r. os alvos
dp-nV-Tnm oj harlris nnr
4x'>. fn c"l p-A*>i->n p .nrhft,

O.' lont^í fn*-rn nT"-m-
fln^ nnr
Oliva <?¦).
0 'l.("l (?)

:in'n rr'?to i°i e
pnrn ns r.-»rl(?tes

pr»rn o Olaria.

DR. A. CAMPOS
(Cirurgiãp. Dentista)

Oenladiiras anatfmiuus. exliuçôi-f, ililin-is e operações da
hfiia. tJKimilü íiXOS V. MOVEIS lltiiurli) com inute/lal
garantido poi preços rawiável». Consultórios Itita do
Carmo n' U - sala »«l Si'i:iinilun quartas h sextus-telras.

 rúielonc: 51MK20 

NERVOSOS
Ubs&nimu. Angustia. Fo-
bitis. liiHÔnui. Irriiiilnli
dwit:. Nbi uixismu. Hentv

mentos de inferioridade e insegurança. Idéia* i/t- liucassu.
Esaulumento. Dificuldades kbjcuãis nu homem e ua mullutri
TitATAMlüNTO USPEGIALIZAUU UOS UlSTUltülOS
NUUUÓTIUUS.
CLINICA PSICOLÓGICA
9 an 12 c H (is iu. Dinriiimcnte.

RUA ÁLVARO ALVIM, M _

13i ANDAR • TEL.: 6ÜJ016

Dr. J. Grabois
Mcmiii" du 'Hoidièiy

.for tlie Psycliidúgi-
¦¦vai iyiudi/ ut Social
-Ishiws'- - U. 3. A.

CLINICA

uit.SA.vroi.
OlAM

CS DE UNHO E
CASIMIRA DESDE CRS 158,00

TINTURARDA C0MI?3AKI?A
LAVRADIO, 21 - TEL.: 22-IG3S

Com Èste anüíiclu tela 10% Ue desconto.
LEMIJIÍE SE BEM - LAVRADIO, 21

MOLÉSTIAS SEXUAIS

Tratamento pela hòrmonloterap.a i*
aliu rreqüencla espciificu ilu vuiliicç
precoce du luiiçüu sexual nu lioiiicin

e na mollier. Irrltábllliláde" faiHp « Insônlu nos

casos indicados. tSnlçriimgfin a cargo ile Iccnico
e prolisslonal dipiomudo. \

(NOS CASOS INOtlÍáJUU)àL3jC.õn
sulta popular.-. --

RUA SAO JUSÊ, 50 - 0' ANDAR
- CON-IUNTO 003 - TUL.: 'á'ili"'.W

iiãrtiunenlc
.111» 11 ÍIB

IU liiinia.

PROCURE
NAS ÜVRAKiAS

¦¦' ' -de-Howord Fast
. -. ',„>':.'rJ^imm

PRAIAS ITAGUAtE VILA CENY
Terrenos próxbnos il praia de VILA GLNY, ramal de

Mancaratibu, Cotes planos demarcados, sem eiitrada ç sem

iurus em prestações a partir dn SUO cruzeinis, cutn íisua,
lui telí'i.rato. teletone. escola, piscinu, cachoeira, estação.

estrada dé rodagem, condução, tudo dentro do loteaniento.
SuDIdu du trem especial todos os «««'"''"B»»-,'ü !'1,",IH' »*%
reservar seu lugar. Tratar à Avenida MAI.I-.t MAI l;LO-
RIANÜ Nv 13. Iv aiului (antiga liuu uarga). Ics. i.i-MW

e 43-2720, com o Sr. J. Siqueira. Aceito corretores tas).

Camisas-esporte, Blusões,
Roupas brancas, Artigos de
Cama e mesa a preços que sò-
mente quehi fabrica pode ven-

F ábrica
Confiança d&Bras

R. (3aCarioca,87- PróximoàPça. Tiradentes

DOEBÇAS HEfiVOSAS E
NOVO THATAMKNTO U110NTI)-HOMK<>1'AT1CO

ItACimi K EKUilKNTB

DRS. KAMIL CUR1 .E.JOÃO FIÚZA
Hpil|.psia. limiuiaiotrenlu, .Ncui-oüiis, ill.luriilos _i'xuii1b
.¦ VuRo-SlmpAtleos, limlnUa. Tonti'lniH l)«t Ut- Cabeça,

M<\do, Hutiius; AnitiiHtln». elo.
nu s josê. »r> - b'ax.as'¥iT/Z'? - TE1-' «"-'*!1'
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<*ko'<i« no Distrito Federal, pnnrtpalmtmtt ie tomate em conaideraçúo l-u/ar*», do de*
flaute fcairro «le t'o/*if«itrana

vp ante o iwwmi m&
m DEFESA DA CLASSIHC.ACAO

Amanho às 10 Hora», o Plano Entra -á cro Discussão no Plenário

O 
ri. •*.•*•• • d« »llca-
«,-âo do (uirf.uwlunio

.ii...... tua (asa l nai de dw*
et.--..', no Parlamento O
l'i..|. 1.. •:...•...!.<•-. .in •i-.'i-

me <!«• ii..:'i.i-.. o urra dif*
ti.-. ii.'i tu, plenário
do Ciimura E»ia *> uma do
corrència da Kra«rd«* con
ccntniçfio do* servidor****
quinta-feira !.'¦. in... nas c**
codaiiii* dn Cainura. repre*
>.-..•' uí. umn expre*
pre»*lva v tt-r.n da UNSP e
dns us-ncJnctHM «Io funciona*
Usino, que ge vêm batendo
pelo Plano do Cias» llc..ç>>
Vem* sentido, a UNSP o di-
versas outras ......••- ,i,.
servidores, loncariim. ontem,
uma nota à mpiensn. ron
clamando o funcionalismo n
roni!>:.i.-r.r nm.iiiliS. á& *i-/
boras, a Câmara dos Depu*
tado», para assistir As «lis-

cuj:*oes. K' a segu.nte, a no
i» «ia UNSP:

A TODUH OS \ i.i-:\ MiiiKl.s
fi iíi.ti ns: •

COLKUAÍs!
Amanha, an Uí horas, do*

claf-se na Cuiniirn dos uepu*
t-i.i". o >i. .tm.. do funciona-
iiiin.i: vai o Plenário da
.(¦...... Cosa do «'*¦:.,::*•¦• dia-
cutir e vular, em regimu do
urgência, o Mano dc Classl*
Ik.iv-io dc (Jargus.

A i';.;-. ¦ Nacional dus Ser-
..;:.. Públicos .SP) c
as .. '..........^ ,,i..ii-.-.. «|ut*
sempi. so bateram. <-.-....;
«•entemenu*. em dvlesa do
Plano de ClasslficaçAo, como
a melhor c mais Justa for-
ma do concessão dc aumen-
to dc vencimentos, |>orquc o
scRUida dc vários outros be-
neficios, congratula-se com
o funcionalismo cm geral c

Não há Necessidade de
Importar Cozinheiros

Estrangeiros Para a Posse
Nota de Protesto do Sindicato Dos Hoteleiros
Contra a Vinda de Técnicos Dos Estados Uni-
dos Para o Banquete de Posse do sr. Juscelino

Os trabalhadore-j no co-
mérclo notelulro c similar
estão protestando contra a
entrego da realização do
banquete de posse dos sr.s.
Juscelino KubitsjlicK o João
Goulart, na Presidência o
Vlce-Presidéi.cia da Repúbli-
ca, a llrma do ex-hotel v«v
gue. em prejuízo de firmas
tradicionais. Tratá-se de

um*! empresa de proprieda-
dc de um tal <barão> Stu-
ckart, que, imediatamente,
contratou cozinheiros cs-
trangeiros para o banqueto
tle posse, preterindo compe*
tentes proilsslonàis do pais.

A propósito, o Sindicato
dos Trabalhadores Hoi**iel-
ros distribuiu a imprensa u
seguinte nota de protesto:

SINüiüATw DOS EMPREGADOS NO
GOMeKUjO HOTELEIRO E SIMILAR

A classe hoteleira e ao púWico em geral:
O Sindicato dos Empregados no Comércio Hoteleiro

e Similai, tomando conhecimento, através da imprensa,
da lealização do banquete de posse do presidente e vice-
•presidente da República o da vinda dc técnicos estran-
geiros para dirigir o mesmo, cumpre-lho esclarecer o
seguinte:

Como norma, as realizações déslc caráter sempre ío-
ram .fitas por tírmas tradicionais do ramo, obedecendo
as concorrências Haja visto a execução cios banquetes
para os presidentes Koosevelt c Truman, o cardeal Pacelli,
a Conferência Internacional de Quitandinha, a posse de
todos os presidentas do Brarúl c* oatros banquetes diplo-
màticos.

urguihamo-nos, assim, de possuir grandes técnicos do
nosso iamo, nacionais e estrangeiros radicados no Brasil,
capaenauos para a execução dos mellio.es serviços diplo-
màticos, de acóruò, inclusive, com o amparo da previdên-
cia e do respeito à Consolidação das Leis do Trabalho.

rJnüetaiuo, onoJiiicanuo tóuas as normas, a iirma
concessionária do ex-liotei Vogue, cujo proprietário Stu-
ckart e um aventureiro prou^ni. vem, agora, piocurar
criar um ambiente de discórdia entre os uaballiadores c
o governo e isui em oene icio ue inte.fisses niconiessaveis.

Nesse seimuo c para 'jue de .uturo não naja repe-
tiçãu ul' .ao .aiiiL-iiiavcis uam, encamiiinareníos expediente
à Presidência da Kepúbiica, solicitando medidas coercitivas.

Pela diretoria,
SILVÉKiu MAiiUi*.*. UA SILVA

(Presidente!

CARNAVAL
O LIJBE DOS MILIONÁRIOS
À .IRÔNICA CARNAVALESCA
A diretoria cio CIudc dos Mi-

lionários reuniu na tarde de
ontem os cronistas camava-
lescos da cidade em um chur-
rasco. Durante o ágape comu-
nicaram ao pessoa, da imPren-
sa especializada n<-- planos da-
quela airrernliçâ.., referentes
aos festejos com que sevá
celebrado o reinada de Momo
e para os quais já «stãu sen-
do tomiidns as maiores pro-
vidêndas.

Ao almoço estiveram presen
tes grande riúrrero de cronis
tas carnavaiescos o .presiden ,
te em exercício da A C.C, di
retores d(l Club,- dos Milion;'?
rios, várias candidatas a ¦ liai
nha do Curnaynl do li).r>G- e
muitos convidados.

Pelos' «Milionários» ..falou
José Junqueira e a Imrriena-
gem prestada por um mem
bro daquele Clube a» presi-

dente da A-C.C. foi agradeci-
da por Moreira Bastos.

"RAINHA DO
CARHAVflL DE 58"

Amanhã, às t6 lioras,
nu sede da Associação de
Cronistas Carnavalescos,
será realizada a penúlti-
ma apm-aç-ãa do concur
so que p?.sn entidade pa-
trocina e que se destina
à eleição da '-Rainha do
Carnaval do 1956",' Há grande- expectativa
rm tomo desta apuração,
p'\>x Dnrhi Negreirns. íAn
da May, Marta Ritters,
llku Alves, Vera Motos c
ns demais, vêm traba-
lhando com afinco, na es-
perança de desbancarem
Nair Gonçalves do pri-
meiro põsio que ocupa.

HOJE, O BANHO À FANTASIA
NA ILHA DO GOVERNADOR

Finalmente hoje viverá o
folião carioca horas de in-
tensa vibração com a reali-
zação do banho de mar à
fantasia, promovido por nos-
sos confrades do "Diário da
Noite", com a colaboração
de Walkir Torres e Pedro
Campos, residentes naquela
localidade.

jgaverá um desíüe do qual

participarão escolas de sam
ba, blocos e ranchos, con-
correndo a prêmios em di-
nheiro. Outros prêmios, no
entanto, serão distribuídos
entre concorrentes avulsos,
destinados às melhores fan-
tasias, tanto pela riqueza
da indumentária, como, tam-
bém, pela originalidade.

com a CAmara do» Depu*
lados, em p-irtínilar pelavitória obtida.

i .d vitória somente (oi
passível i:i.i..m-. a firmeza
d«w servidores publicou, que,unltlos e organizado» em
torno dft sua mala legilima
aspiração - uma justa Cias*
slllcaçao -, souberam mn-
mi* .! u incqulvtxamcntc a
sua vontade e pulverizai to*
da sorte de manobras prole-
!.:¦>:... C dlVtsioilistaS, SUO
gidas sob as mais variadas
formas temenda única, au-
mentos ou abonos proviso-
rios, paridade com militares,
etc.), porém mal esconden*
do o objetivo dc torpedear a
Classificação, negar o au*
mento, jogar o funcionalls-
mo contra a Câmara tios
Deputados c minar os ali*
cercos da Democracia.

COLEGAS SERVIDORES
PÚBLICOS!

Resta, agora, consolidar a
vitória alcançada. Para Isso,
toma-sc Indispensável a
mais estreita vigilância na
fase final c decisiva do Pro-
Jeto.

A UNSP, assim anallsun*
do, conclama todos os servi-
dores públicos a que compa-
rcçam á Câmara, amanhã,
àa 10 horas, para que, Junto
aos deputados, defendam o
Plano, no seu conjunto, c
as suas emendas especificas,
no particular, pleiteando os
destaques que se fizerem ne-
cessados.

COLEGAS!
O momento é êste. Esta,

nas vossas mãos a vitória
final da Classificação, com
as várias emendas!

TODOS A CAMARA! PE
LO PLANO, AINDA ÊSTE
MÊS! Rio de Janeiro, 28 dc
janeiro de 1956. — Pela
UNSP: Lyclo Hauer, Edgard
Leite Ferreira, Kleber Mo-
raes, Manoel Bonfim, Eduar*
do Gomes da Silva; Pela As.
Mêd. do D. Federal - Dr.
Cunha Melo e Dr. Martins
da Rocha; Pela UBSPT e
seu Cons. Nac. — Alceri
Cauduro e Costa Pinto; Pela
Casa do Guarda Civil — Fio-
riano B. de Souza; Pela
UMSP — Castor Maranhão;
Pela ASDNER - Otaviano
Santana; Pela As. Serv. da
Fazenda — João B. Moore;
Pela As. Ars. de Guerra —
Antônio L. Vasconcelos;
Feia União dos Previdência-
rios — Ayace M. Tavares;
Pela As. da E. F. Central do
Brasil — Gastão Valentim;
Pela S. L. da Fab. Realengo

Benicio Carlos da Mata;
Pela As. Aux. de Enferma-
gem — Raimundo Nonato
da Silveira; Pela As. Imp.
Nacional - Santo Rosa;
Pelos Estados presentes à
Concentração do dia 2G —•
René Arruda - Pres. da
União Paulista dc Servido-
res; Severino Monteiro Ca-
bral — Pres. da As. dos Ser-
vidores de Pernambuco; Sil-
vio Marques de Oliveira -
Pres. dá As. Baiana de Ser-
vidores Públicos; Dager de
Souza Serra - Pres. da
União Cearense de Servido-
res Públicos; Hélio Pezzena-
to Pres. da As. de Servi-
dores de Juiz de Fora; João
de Deus Rocha — Pres. da
As. Servidores de Minas Gtí-
rais; João Carlos Guaragna

Pres. As. Servidores do
Rio Grande do Sul; Nabor
da Graça Leite - Pres. As.
dos Ferroviários da Noroes-
te do Brasil; Manoel B.
Gaia — Pres. As. dos Servi-
dores de Santos.

AGÜA, TRANSPORTE E ESCQUS. OS GRANDES PROBLEMAS DA CIDADE

fl CONQUISTA DA AUTONOMIA CARIOC
f MEDIDA IMEDIATA, ANTE 0 NOVC GOVERNO
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******O Carioca Despende Mato Energia Para Transpor-

lar-.sr o,ir no Traltallm—CincoSecretérioscle Edu- I
I carão r Nenhum Plano em um mo Período Presi-
; (Inicial — iNccchhidadch (Ia Populaçjío Servem de
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AIIIGOH, 
a população inteiru du Distrito Federal purtlelpu do drama dn fui-

tn dügutt, Sn hlerura.uin </»¦> grtudes prahtemn* dn eidttde, o da trant-
porte e do trnfeyo t-em Ittga em mgitldii no du tttltd dágua; e pnreee forn de
dúfldn nue «im liubttuntes du Cupitul du Hepttblicn — quem o eontestu e um
dos prefeito» numeudos pela Cnlele e oue ntidti fh pnrn reiolter o problemn,
Alim Pedro — despendem mais energin no eifàreo dinria de loeomoçdo do que
no trutmlha». l'esu sabre o» ombros dos preteitoa que nio fórum eaetdbid"» pe-
lo povo « responsnblUdnde de ttnnur o llio umn cidnde onde ndo Ari ngutt iequer
IMirtt beber e onde av ettnsn mala pnrn trtmsportnr-ae do que no trabnlho, $ negnr
ttindn eacolus paru os filhos dos snerifieudoi hubltnntea,

NÃO HA PUNO PARA 0 PROBLEMA 1)0 KNSINO
Salta & vista em primeiro

lugar no problema do ,-¦.,¦ i
no. pelo chocante que %ao
aa !!.¦>¦¦ (ormadas todos os
anos a iwrta das escolas,
a •::• «lil¦•:•"¦!!' ••' üui::.-i ;. .. da

I !¦•!<¦ escolar no ensino pri*
¦ mario municipal A maioria

daa «escolas existentes fo
ram erguidas ainda no tem
po do único prefeito eleito
que teve o povo carioca: Pe
ciro i :i !!>•• '.>'. A falia de es-
colas 6 sempre agravada oo
los defeitos próprios de uma
:i.ii!iini-.!i.u.-.'i.> em que seu
chefe, nAo «>scolhldo pelo po
vo, 6 mudado segundo con*
vcnlônclos estranhas a clda-
de. c que nao tem um plano
porque isto n&o interessa a
tais administradores. Ê for
...i.i.. a satisfazer os interês-
ses dc políticos. H/t assim a
nú distribuição de escolas.
l¦:. cm inúmeros casos, o mau
estado dos prédios escolares
ou a precária condição >le
suas instataçoes. NAo se ro
param as escolas porquo as
verbas são gastas para con-
tentar políticos mesmo de
outras unidades da federa
ç.iu O Distrito Federal, sem
autonomia, é apenas uma
espécie de bolsa misteriosa
de cujos cofres i Imposto oa-
go pelo povo) sal a satisfa-
ção dos compromissos quo
as injunções políticas dos
grupos no poder nflo podem
cumprir em outras unidades
autônomas.

Graças u Isso é ainda agra-
vado o problema do ensino
pela circunstância dc se en-
contrarem afastados de suas
funções próprias muitos ele-
mentos «lo magistério muni-
cipal. Por fim. coroando tò-
du essa desorganização, ca
be mencionar a ausência dc
um plano diretor no qual es-
tejam devidamente progra-
mados c regulamentados to-

LLTnniniTT' •§*¦»

'"** .

Num deboche ao povo que
paga a taxa o nâo recebe o
torviço público, o tr. Edgar
Braga mandou afixar noa
muroa da cidade grande nú-
mero de cartasca coloruloa
com oa dizerct: "APRENDA
A ECONOMISAR ÁGUA —
COLABORE COM O DAE"

dos os serviços básicos do
ensino.

O sr. Mário dc Brito, atual
secretario dc Educação, em
1950, quando ocupava ésse
mesmo cargo, elaborou um
plano. Entretanto, quando
agora chega ao fim o quin-
quénio c quando o plano,
cumprido, teria resolvido o
<deílclt> escolar no Distrito
Federal, nada há realizado.
Apenas, a falta de autono-
mia fôz com que durante o
qüinqüênio houvesse diver-
sas modificações na adminis-
tração, a sabor das modifica-
ções políticas no piano fe-
tlcral, c o sr. Mário de Brito
esteja agora à frente da se-

•.•raiaria pela «tegumla »¦•. •
seja o sexto -..•.¦i»-!.*.»'... em
um •»¦ qüinqüênio presiden-
dal.
HainB kofkku falta

DF. MU \ O IOVO
CARIOCA

Apesar da Importftncia que
lem para qualquer cidade o
abastecimento de Agut, o
Distrito Federal, sempre sem
governo autônomo, tem so*
frldo èjse problema |terma-
nentemente pelo descaso dos
governantes que náo tém
compromissos com o povo.
Durante longos anos sômen*
te foram aproveitados os
iiiaiunfi.ili existentes nas
Imediações da cidade, todos
élcs de pequena vazão c dc
regime torrenclal. Só o cia-
mor público levou a admi>
nlstraçao municipal a pree-
cupar-sc mais seriamente.
Foi captada a água dos Rios
São Pedro, d'Ouro, Tlnguô,
Xerem c Mantlqulra, todos
sujeitos a acentuadas redu-
ções dc suas descargas du*
rante a época de estiagem.
Quando em ltMO entrou cm
funcionamento a primeira
adutora do Ribeirão das La-
jos. com seus 220 milhões
de litros diários, velo ape-
nas mitigar a sede da clda-
dc. O atraso da obra havia
feito com que as necesslda-
des da população Jà houves-
sem ultrapassado a capaci-
datie do sistema abastecedor.

Decorridos menos dc três
anos da inauguração da 2*
adutora de Lajes, o proble*
ma Já assumira proporções
mais uma vez alarmantes.
As negociatas havidas, em
que estão envolvidos diver-
sos prefeitos nomeados pelo
Catete, fizeram com que uma
obra que custou cerca dc 800
milhões d"; cruzeiros ao povo
carioca tenha um valor nulo

— r^S. COMPANHEIROS i*ue" ' compuseram a chapa
«União Têxtil» no pleito re*
centemente realizado cm nos-
so Sindicato, propuseram-nos
realizar unia reunião com a
presença dos operários que
concorreram nas três chapas,
com o objetivo de acertar me-
didas coletivas visando faci-
htar o cumprimento do pro-
gram.i com que nos apresenta*
mos íis urnas, — revelou à
IMPRENSA POPULAR o sr.
Felix Cardoso da Silva, secre-
tário d0 Sindicato dos Têxteis

c reeleito pula Chapa Unida-
de no pleito realizado nos dias
18 e 19 do corrente naquela
entidade.

A iniciativa dos compa-
nheiros liderados por Marcí-
lio Marques da SUva foi por
nós recebida com o máximo
entusiasmo. E esperamos «*uc
ela seja apoiada também pelos
companheiros que concorrer-
ram na chapa encabeçada por
Francisco llodrlgues Gonçalo
—¦ continuou Feüx Cardoso,
para em seguida frisar:

Êsse é um exemplo in-

AMPLIA-SE A UNIDADE DE LUTA
ENTRE OS 0PER ÂRI0S TÊXTEIS

Vão se Reunir os ex-Candidatos Das Três Chapas —- "É Uma Iniciativa
Elogiável", Declara Felix Cardoso. Secretário do Sindicato —

contestável dc que os têxteis,
por cima de suas eventuais
divergências eleitorais, se
unem para resolver os proble-
mas da corporação. O progra-
ma da Chapa Unidade, vito-
riosa nas urnas, nfto ó uma
plataforma que interesse ape-
nas aos diretores eleitos, mas
a todos os1 operários em fã-
bncas dc tecidos. E' porisso
bastante explicável e elogi-
ável a atitude dos ex-candlda-
tos da chapa União Têxtil. Nós
temos a certeza de que seu
exemplo será seguido nos pró-
ximos dias por Francisco Gon-
calo o os demais candidatos
da «Chapa Livre». A unidade
dos dirigentes e lideres forta-
lece a unioade dos trabalhado-
res nas fábricas.

Aproveitando o ensejo, o jo-
vem secretario reeleito do Sin-
dicato dos Têxteis teceu aigu-
mas rápidas consider-ções
sóbre a campanha por aumen-
to dc salários em que estão em-
penhados os trabalhadores
têxteis;

— Quero tazer um apelo a
todos os trabjalhadores para
que compareçam à grande
reunião no dia 30, no Sindica-
to. Vamos tratar do aumento
de salários. Jà é do conheci-
mento público que nosso dis-
sídi0 coletivo será julgado no
dia G de fevereiro Precisamos
nps preparar para impedir que
o julgamento nos prejudique.
E a assembléia do dia 6 é a
melhor oportunidade para is-
SO;--

SOLIDARIEDADE AOS
FAVELADOS DO BOREL

Uma numerosa comissão
de moradores dos lUorro!-
da Maíinha e Liberdade es
teve, na tarde dc ontem, em
nossa redação para fazer
entrega de uma mensagem
de apoto e sol.daredade ao*
favelados do Morro do Bo
rei, que novamente voltam
a ser ameaçados por um
grupo de ladrões de terras
amparados por poi ciais cor-
ruptos.

Esta é a manifestação fra-
ternal que nos pediram pa-
ra divulgar:

"Os moradores dos Mor-
ros da Liberdade e Matlnha,
vêm, por intermédio da IM-
PRENSA POPULAR, lavrar

mas veemenVe protesto
contra os grileiros da firma
Meuron Borel, que estão
ameaçando de despejo os
moradores do conjunto resi-
dencial de trabalhadores lo
calizado no Morro do Borel.

Aproveitando a oportuni-
dade, prestamos inte'ra so-

dar edade aos nossos ir-
mãos daquela favela e ape-
Íamos para o espírito de hu-
manidade dos nossos parla-
mentares e autoridades para
oue seja sustado o despejo
dos cinco mil favelados do
Morro do Borel, marcade
para a próxima segunda-
-feira".
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.Vniiirt iiuinobru pu«*i /orçwr o «inm«*»to de preço daa |ki«».i*
gent. a Ught ettd redusimto o temço de bonde», «uprii.iiii
14 Unhai e retirou do trânsito todo» o» bondei de t* cla»u.
cupt paisagem era mau] barata e onde era permitido o trana-

porte de bagagem

vez por outra. Estourou já
c«i onre lugare«t diferentes.
Agora, uma terceira adulo
ra com um custo aproxima*
do de um bilhão de cruzei*
i. -. é prometida hii mal* de
um ano. Também em «ua
realização os prefeitos no*
meados fizeram inúmeras
negociatas.

Assim, mala uma vez, os
problema do povo o que
náo permitem escolher seu
governante, tém servido pa*
ra enchei os bolsos de go-
vernantcji nomeados.
CM LUGAR III. SOLUÇÃO

U.M MONOPÓLIO
PAKA NKGOCIATAS

Qua,ilo ao transporte, ou*
tro problema que aflige o
carioca, os prefeitos nomen-
dos pelo Catete > >.. o sr.
Alim Pedro o anunciara»
preparam cm lugar dc solu*
çao para o problema, uma
companhia monopolista que
submeter* o povo carioca
ao seu único arbítrio c o
deixará sem ter a quem rc*
correr por não haver concor-
rência. Ditará as tarifas que
desejar, aumentando os >•;¦ •
ços sempre que quiser. Além
disso a companhia serú «Io*
minada por um truste norto-
•americano, a Light, que cn*

trará para a sociedade com
um patrimônio que iá nãu
lhe pertence, pois dentro de
poucos anos terá que enlre*
nar sem Indcnlraçâo á Pre*
feitura c que, como disse o
p -ocuratlor Itarbosa Lima, Já
foi pago pelo novo. quatrej
ou cinco vezes.

CONGKKKSO
UA AUTONOMIA

Reunir--'" patrocinado pe-
Ias figuras mais proeminen-
te da Capital dn República,
dentru cm breve, o II Con*
gresso prin Autonomia do
Distrito Fi.-deral. Pnra que o
povo 'tosca . ¦¦!!. i um seu
dirigente ii quem confie a
soluçAo desses problemas c
que n&o (eiiha o objetivo de
csar os impostos pagos pelo
carioca cm satisfação de in-
lerõsses Je políticor de ou-
(nu unidades, tôda a popu-
laçAo do Distrito Federal
apólu o partlct|inrj do con-
clave autonomista.

A autonomia deve ser obti-
dr já, tendo cm vista o novo
governo que vai empossar-
-s i agora .* que prometeu nos
cariocas suo autonomia. Es-
sa promessa deve traduzir-se
Já em realidade e o povo de*
VO exigi-la como uma sua
justa rcIvindlcaçAo.
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METRÔ E AUTOINOM1A

1946. ^l cidade estava em lesta. B que seria inaugurada
a Avenida Presidente Vargas, anunciada, com catardalhaço,
como solução para o trânsito carioca. Ma»'a grande artéria
tinha apenas minutou dc existência quando foi registrado
o primeiro desastre automobilístico. Os dados estatísticos
posteriores comprovaram quo as "esquinas fatídicas" são
precisamente naquela via pública: cm frente à Central do
Brasil, esquina com Marquês do tJapucal, Praça 11. eiifroii-
camento com Rua Uruguamna, cruzamento com Elpidio da
Boa Morte. E o carioca prosseguiu enfrentando o pior trd-
fego do mundo.

Quem vc o Rio, dc cima, tem a impressão dc que o pânico
foi desencadeado pelas ruas cariocas. 11 como os prefeitos
nomeados são incapazes dc enfrentai o grande problema, dc.
quando em ves ordenam medidas ' salvadoras" para inglês
ver. A última ó a de fiscalização através de helicópteros, c
que só pode ser um debocho à inteligência do carioca, umu
brincadeira do mau, gosto.

Solução há uma, e todos sabem qual seja: metrô. Mat
ó preciso dizer quo a construção dc um metrô é coisa séria,
c sob a direção dc prefeitos nomeados, comprometidos não
vom o povo mas com o Catete, os metrôs se transformarão
em pretexto para sorvedouros do dinheiro público, em cabi-
des de emprego. Os prefeitos do Catete não tapam buraco*
dc rua, não resolvem simples problemas comu remoção do
lixo quo dirá a construção do um metrô, cujo plano deveria
ler por base, antes c acima do tudo, proteção à vida humanu
c bem-estur para os passugeiros. Ê truismo dher que o Rio
exige um plano urounistico próprio, tendo-éè em vista as
belezas da Cidade Maravilhosa, plano dentro do qual esli-
vesse incluído o subterrâneo.

O sr. Juscelino, quo no curso de sua campanha eleitoral
falou tanto da disposição de executar o projeto do metrô
como uma das primeiras medidas de seu governo, que atente
para o fato de qua metrô sem uutononiia se transformará
em demagogia.

ESTAGIO DE SA
TRÊS SEMANAS SEM ÁGUA

Há três semanas o.s moruau- quuiquor providência, Atraveires da Kua Octávio Kcny, estão I dc A CIDADE RECLAMA, ossum ugua .são inúmeras us rc-
clamuçoes que já enviaram uo
Departamento de Águas c Es
goto, sem que losae tomuou | Sá Lessa;

LIXO!

moradores na referida rua soli-
citam providências uo prefeito
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CENTENAS 
de moradores

da «Vila Ipiranga», no
bairro do Fonseca, em Nite-
rói, leunir m-se. hâ pnucos
dias, para lomur medidas jun-
to iis autoridades do executivo
e do legislativo fluminense^
tendentes a evitar o uespejo
iminente, de que se acham
ameaçados pelo instituto de
Previdência dos Servidores do
Estado, em face do propósito

d quele órgão de construir nos
tenenos ocupados po* aquelas
famílias um conjunto residen-
ciai destinado a servioores cs.
taduais.

Os moradores da citada vila,
na sua maioria trabalhadores
o pessoas do condição numil-
de e grande número das quais
residindo no local há 20, SO e
mais anos, decidiram dirigir
um memorial ao governador
do Estado, sr. Miguel 'Couto
Filho, e às Câmaras Estaduais. «

Ameaça Contra os Moradores de Vila Ipiran-
ga — Além de Outras Providências, Assem-
bléia Dos Moradores Para Tomar medidas de

Defesa de Seus Direitos

o Municipal expondo a afllti-
va e insustentável situação
que enfrentam com suas nu-
tnerosus famílias, desprovidas
de quaisquer recursos que per-
mitissem uma tíàriferência
para outro local.

SOCIEDADE DE DEFESA

Por intermédio de parlaniun-
Unxs presentes á reunião, ve-
reador Afonso Celso e depu-
tado Irlneu José de Sousa, cio
j'ornaüsta Nicolau Abrantes e
de representantes de diversos

setores profissionais que lhes
lev-irarr solidariedade, fizeram
um pêlo para que o legislati-
vo fluminense se manifestas-
se contra a medida que viria
colocar n-ais de duas mil pes-
soas ao desabrigo Delibera-
ram ainda os moradores da
«Vila Ipiranga» constituir
uma sociedade para defesa
dos seus direitos, cujos diri-
gentes seriam escolhidos em
assembléia a realizar-se aim-
nha, domingo, 29. às 14,30 ho-
ras, n0 campo do clube espur-
tivo «Ipiranga». Em, reunião

posterior, realizada ém depen-
déncias do Diretório Estadual
da L.E.N., que pós à dlsposl-
ção dos moradores niteroien-
ses advogados para sua defe-
sa e outros recursos indipen.
sáveis, foram escolhidos os se
guintes nomes apra integrar a
Diretoria P r o v i S ória da
«União dos Moradores da
«Vi iaipiranga», sociedade que
pugnará, juntamente com um
núcleo local daquela entidade,
pela não efetivação do despe-
jo e outras providencias para
melhoria- de suas condições
de vida: presidente — Ari
B a r b osa; vice-presidente,
Francisco Cavalcanti Alim-
querque; l.» Secretário —
Kdfn Barbosa; 2.° secretário,
A. Galvão; Tesoureiro, Luiz,
Benedito Luzia; 2.» Tesoureiro
Muniiel Hilário. Os membros
dos demaiíi órgãos deüberati-
vos e executivos serão escolhi-
dos na próxima assembléia.

As Ruas Nilo Peçanha o Iru-
cemu, em Olinda, foram trans-
formadas em depósitos dc lixo.
Há três meses não passam por

ia os caminhões. Diu u clia vema sltuucâo se agravando, neces-
sltanuo de urgentes medidas de
limpeza.

ESTADO PRECÁRIO
O calçamento da Kua Urlquc,

em Braz de Pina, necessita de
reparo. Os moradores daquela
rua solicitam ao Departamento
do Obras da Prefeitura, através

lie A UlJADE KEC1.AMA, (>uc
sejam atendidos nesta reivlndl-cucáo, pois virá acabar com a
sirie de acidentes ali regis-
trados.

SEM ÁGUA HA UM MÊS
Na Ilha do Governador, a Kua

Magno Martins, há cerca de um
mês está sem água. Quando rc-
clamam, os responsáveis no Dc-
partamento Ue Águas e Esgotos
dizem que estão tomando pro-

videncias, e assim passam-se osdias. Eiiquunto isso, os morado-res da referida rua estão numasituação verdadeiramente crltl-ca, sem ter água sequer parabeber.
SUJEIRA

Na Rua Barão do Flamengo
os garis da Prefeitura não vão.
Com vários prédios em constru-
cão, torna-se ainda maior a ne-
cessldade de limpeza. Reclama-

cuvs ao departamento responsa-vel já não têm mais conta. Mo-radores daquela rua fazem umapelo ao prefeito para que to-me a meaida que o caso requer.

CLÍNICA GERAL
DR. ARMANDO FERREIRA'I

DIAGNÓSTICO & TRATAlMENTO,
ELETRüLARDlUtiRAMA

¦ W
Laboratório de Analises - Ginecologia - Curdio- |

| logia - Tisiològia - Cirurgia -' Radiografia? -
^ Radioscopias - Pornografias - Sèriògráfias - Fi-
| sioterapia (raios iníra-vermelho, ultra violeta) —
| Eletrocoaguiacâo - inalações (i-enialina, i-iidrazi-

da, Estreptomicina, etc.) - Pneumotórax artificial
Gastroenterologia — Otórmoiaríngoíògia -

Diagnóstico precoce do câncer' (seio e úteroííiIIí
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DIARIAMENTE DAS a AS 17 HORAS
MENOS AS QUINTAS-FEIRAS

Travessa Manoel Coelho, 206 — Séie 1'òntes
São Gonçaio — Telefone: 5768
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